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nUaridaxles que eno(>ntm.r tae« oomo: fcndas, «oluqSoa de contlnuidftdc. elevacSos o 
depressêen, oa quaes não poderfio permanecer ewn concerto jnals do 48 horas em 
qualquer logradouro publico. 

■ 6.* 
Todo o aervlqo de onBervaqão serli foito com e.sphaUo natural comprimido oa 

pelo eywtenm maeHtü ficando entendido que os' logradouros calcados a aephalto natural 
comprimido eó poderão ser oouservadoa pelo mesmo eystoma e oe logradouros calçados 
polo systema maeetü só poderfio ser conaervados pelo mesmo Bystenia não sendo per- 
mlttido conservar um systema, por outro, salvo autorlzecfio espressa da Idrectorla 
d» Obras. 

7.' 
Os oystemes de calçamento da asphalto a que se refere a presente conotirrenola 

._3ão 00 seguintes: Io, aephalto natural comprimido; 2', asphalto anaestü. O primeiro 
« caracterizado pelo asphalto em põ, comprimido no locul. a pilões, com a espessura 
d© 0,m05. depois da compressfio e o segundo pelo asphalto natural das minas i'- 
maestil na Hollanda, misturado com betume natural e cascalinho estendido a espatuia 
em duas camadas do (>m,02õ cada uma. 

8.* 
Para os ««rvisos de asphalto natural comprimido só se permitilrâ o emprego d 

asphalto d« iSca.ffa ou do qualquer outra procedência, uma vez que produza resultados 
Iguaes aos do calçamento constituídos na cidade com material dossa. procedência, te,! 
amno o da rua' do Cattete, entre Pedro Américo o Silveira 'Martins, não se permlttindo 
a empnf«o do rochas asphaltlcas das seguintes procedências: Vai de Traves, Kaguza, 
Catttanla nem mesmo misturado com Sooffa ou dc outra prococlenoia. Nos í arviç ■ 
eswutados pelo segundo syatema só se pírmiulrá o emprego do asphalto <13 niei-siU 
ou do outra procedência a juízo da Directorla de Obras, desde que produza o mesmo 
resultado que os oaleamontos executados por esse syst-ma na cidade, como na Avt- 
nlda do Mangue, sendo o trabalho executado, de açcOrdo com esse syatenja, como 
o foi ua construcqfio dos calçamentos feitos nesta cidade, ficando bem claro paro 
evitar ^uvidos futuros na execução do contrato que o preparado vulgarmonto deno- 
minado— coulé — nfio será aceito como maostü por serem typos inteiramenta dif- 
íerentes que Be procura confundir, como sendo o mesmo systema. 

Nfio serft, pois, permlttido fazer reparações com asphalto conlé. 
D." 

Para cxcouçfio doe serviços de reparação o contratante fará a retirada de todo 
• màterlal éstragado, que será Immedlate.mento removido doe logradouros publico* 
fazendo a substituição pelo novo material que serfi appllcado de Inteiro accôrdo com 
» modo de exocuçSo do ey«toma. Sempre que. verificar que a camada do concreto 
se acha cm condições de nfio poder s''i' aproveitada, será toda a camada do concreto 
retirada, preparado o terreno convenientemente o sobro clle construída nova camada 
d« concreto com a devida expessura para sobre ella colloear-se. depois de feita a 
pfiga necessária, a camada asplialtica, correndo toda a desptza por conta do con- 
tratante. 

10.» 
Quer nos sarviçoe de simples concertos, quer nos de aubstitulções, quer nos de 

repoeicões, o contralanto fica obrigado a manter oa pe.fis dOs oilçàmentos, que uã ■ 
uodtrfio ser alterados em hypothese algdrna, salvo prévia auiorlzacfio da Blroctorm 
de' Obrao, correndo, porôm, por conta do contratante toda» as üoeptzau a que <Xtr 
lugar a alteração. 

11." 
Bm qualquer dos eerriços d" que trata esta ooncurrencia, o contratante fica obri- 

gado a fazer a remoção Immediata do todo o material r.sultante dua obiv não 
tolho no local. Para a protocçfio néptMMUda nestes casos, o contra: i:-.' ? deverá iol- 
podendo, «obre pretexto dc protvcçfio de concreto uo revestimento írc»co, d.iiar i- 
âooar «obre a obra recentonxwUB feita ci pno do aephalto usado, levantado para obras 

- - ■uaMzeçõem as quaes scr&o assentadas de fôrma a proteger o 
'eo para. o trafego do vehleulos. .S nova capa do asphalto 

.n.tro d« U horas qu« nu ítdgulrern & ptga consulta do concre o. 
12.« 

Nas rua» centvae» da cidade, de grande movimento, a Directorla do Obra po lo: 
•xigir, quando julgar conveniente, qti« as obras de conservação sejam executacUn, n 
«olte. depois das 22 horas. 

♦ 13.> 
O contratante obriga-ee a manter um serviço d« inflpccçfio periimuônt» de modo 

que todos os Jogradouro.s públicos calçados a asphalto, de que, tenha a responso»' 
beldade da eonsertaçfio, sejam ixan^r.ados diariamente do fórra a providenciar 
«obre a. execução dos reparos necessários, logo que a sua neccesldade bo manlfes.a 
levar ao conhecimento do respectivo engonhahx), immedlatamento qualquer abertura 
depois de bou inicio, com declaração exacta do local e indlcaçfio do r sponaavcl 
executai" a reposição logo após a oonciusão do eervlço que d, terminou a nuoersldi i» 
té #*/ontamento do calçamento, «alvo ordem, por cnorípto, em qontrarlo. 

14.* 
As repoeições et-ifio iniciadas Immeiiaiamente depois de concluído o serviço que 

elolormlnou a nçpessidado do levantamento do calçamento, ficando o concreto concluído 
no prazo de 48 horas e todo o serviço promplo no de 5 dia«. Se tratar-se da serviços 
que não possam ficar concluídos a tempo de fazer-se a reposição do concreto ao 
«neamo dia, o contratante organizará, o serviço de fôrma que a reposiçfio do concreto 
geja feita na parte correspondente a extensão da vala que diariamente ficar des- 
«mpedida pela conclusão do serviço, que determinou a necessidade do levanlamentç 
do calçamento, de fôrma a fazer a reposição á medida que aquelle serviço fúr 
Ixecutando. 

15.* 
Desde que se inicie qualquer serviço de levantamento no calçainento. poc p»ri» 

He terceiro» para execução de obme no Bub-eôlo. o contra-ante acompanhará jelc 
serviço e ee verificar que «« aberturas «ao feitas com soluções dc oontlnuldadc li- 
gadas por tunnela, darl Immediatamento conhecimento ao »iigenheiro da cirotimacrí- 
pÇão e entes de fazer a reposição procederã ao levantaggento dae pane» necossarüa 
fcara estabelecer a continuidade da vala. 

16.■ 
O contratante empregará nas obras, materiaes de primeira qualld5.de, desman- 

aliando qualquer quantidade de obra em que tenha empregado materláe» de mi 
ãualldade, removendo-oa no prazo de 24 horas do loca' oas o uras 

17.' 
O concreto será feito com cimento, areia c pedra britada na proporção de l:ã;õ. 

A pedra britada ser* completãmento ieenta dc pô e qoua shnientos serio no máximo 
U 0m,07, 

II.• 
O contratante renetterâ diariamente íatA fia 15 horae) a cada um dos engenhel- 

los ílecaes um boletim mencionando, <yi lugares em que estiver t cabal liando e us 
trlnolptea ocuurrencUit. relativa» a coda circumscrlpção. 

| 1IL« 
Ab obras do conservação eerão execuda*», Independente de aviso «os engenhei- 

roa que applioarap a» multo» estabelecidas no contrato pcius falto» verificada» iadv- 
Bendente do qualquer neclamação prévia. 

20.• 
No acto da aesignatura do contrato provará o contratante ter feito no» cofres 

minlclpaee, em moeda corrente, e depoelto da quantia da 30 .U001000 para garanti - 
la «ua fiel execução. 

31.• 
Toda* an vezoe que o contratante deixar de fazer qualquer do* aervleo» a que e» 

obrigam, fica livre 4 Prefeitura exe<:utal-o por si ou torcliro»! Arrendo todas m 
«opezas por conta, do i-ontratonto, o eondo o sua importância deduzida da caução eu 
-eposlto, eom prejuízo da appllcução uaa multas e inala peuaUdadca -em qr • por es c 
ontrato tenha Inoomdo o contratante, 

- e * 

  '' '«• Oiroun». .wv>...»«8 «O —a.- . .,en«ü ul» eada unta delia» menclonadoe eoparadaraeul» oe logradouro»- vablicoe « respectiva firca. 

23.» 
Kio CôrUo pígM IM» ítns>orta.ncIa# do cada Icarradouro publico correspondente ao 

.«a em que o oontrntanW; tlvvr deixado do conserval-o o que será consta tido por 
juaiquer multa Impwta em reinoMencla. 

14.* 
Por falta <-'0 conservação em qualquer logradouro publico ou de repoelcEo 0o ca'- 

tainentoa levamado» s-iá o conlratalllo multalio dp lou» a 600| », no dobro na» 
Jelnc4don<da«, ee dopoi» de multado não executar c* «ervlço» dentro dc prov <1.. i> 
•ora», p»pet»vdo-»o a audos euoceeslvamient". se depol» dc decorrido mm! oro o 
aa applloaçfi" da n;u a, antecedente nfio fôr «x emito do o t-crvlço, som nr,.Juízo i'o 
eitabelecldo na ctaueula -i«. Per a oa efWtos da appllcução desta Clauoula não »•■ com 

a to Tl0,2 t,o,,
4^

r'"IC0"- mM «"* oor.-lusfio d,, fôrm.t gua, «o dentro de 48 hnrtu», o» serviços não eaUverem ennchitdna 
«ervacfiõ o\i úTrrr^t*0n* 7,'no,d'sne,tt fn b<,ra ,'!nhft Inalado os ien-lçiv d cm- 

a'<le_r^««l4.âo. íwpoelção o-mi que tem por f!m „ qi,,. „ 
execução 

para maitorial de consumo necessário ao seu serviço o que consta das litcs aíflxadas 
sua eédç, á praça da Republica n. 121, á disposição dos Sra. proponentes, nesses q- 
tro dias mencionados, das 10 1|2âel5 1|2 horas. 

0 pagamento do material comprado pela Superintcndeneiia será feito depois 
apresentação da rcepecUvc factura, pelas 4* « 5* rubricas do material S 36, 
orçamentaria em vigor. 

As propostas devidamente legalizadas com o Sello federal e impsto de expeõ. , 
municipal devem conter, com a maxima clareza, a quantidade, unidade, peso, tamam». 
especie. origem, marcu. numero e qualidade do material oíterocldo dc ticcordo com 
natureza de cada artigo, devendo também conter o» preços em algarismos e por c- 
tenvo, tudo de harmonia com os -dizeres insoriplos nas respectivas listas á disDosiç;. 
doe interessados. 

Bssae propostos devem ser igualmente datadas e firmadas pelos respectivos propo 
nente ou por seus representantes e, em carta foliada, depositadas pelae euas própria' 
maoa enx uma URNA, pura esse fim instai! ada na séde da Superintendência, noe * 01 
acima mencionados. 

Em cada proposta os Srs. proponentes mencionarão o nu mero oonstuue da 
do moatrador, não podendo numa sô proposta conter mais que uma numeração, 
zonrio-se o mesmo na gobre-oorta (cuvelloppe). 

Nos icgundoa o sextos dias úteis, fis 12 horas, serão essas proposta» abertas 
Superintendente, na presença d todos os interessados que qulzerem assiettr 
este acto. 

Pur,; garanti' o fornerinrento do material proposto, os Sr», proponentes far.; 

na, Dlreotorla Gera! do Fazenda Municipal, mediante gula da Supcrinleudencia, um õ 
poslto d- doz a qulnzo por centro «a julso cio Superintendente), sobre o'valor do r. 
peqtlyo pedido já extrabldo. do 100S para cima. o qual será entregue ao proponen 
depois d - rcalir.ado o citado deposito.o mediante a. apresentaçfic da certidão cor 
ponaéntc o depois de npprovaào pelo rrofelto. 

P dentro do prazo de 48 hora», da data do tivlso da Superintendência nr 
nnnn a.tp0"lt0, úe tlut' trala " condição antecedente, o respectivo pedido, bem como PROPUS IA, ficarão d - nenhum cffcito. 

A proposta que não satisfizer a natural exigência deste EDITAL, não esrfi to .mo 
em conslderaçà". ivnmu 

Disiricto tederal, 6 de Dezembro de 1912. — Sousa o Silva, Superintendente. 
  -"•* T—*   

INSPECT0R1A DE MATTAS, JARDINS, CAQA E PESCA 
li.XPhDl KNTE DO DIA 18 Díl .TUNdin OE Í92'1 

DESPACHOS DO SR. PKBFBTTO 
lia Lage Cliasaiii Drummpnd. — IDef-^rldo. 
1 ,r'. CavakuuM ii j Albuiciuenque. — Ibdetoldo Joíív Freire. — Ohame-ae co-Hcurrencl#-. ■' 

' ConipanUla Ferro barril Carioca,. — OcCerido 
Isnard ^ O. *— RíCEtitUa-so. 
H. Kluscjiium, - Indeferido. 

proceMar, findo o 
429, 

inato • 
do V 

lOUVn 

« rt 1 -W*aw, x. ViUC ICIII 
, uUi na relneldeuct», Inlolc o» «vrvlçoe « proslga na «ia 

55.• 
qnaiqacr da» clauzale» do contrato, par» *m quee» não • 

* ncldemlL. "IHClal' *** 0 Cl>ntrll,nte muluilio ^ l«0» « . «„ dobro 
36 • 

A Importância dc toda* a» despnz)M fHI*,, wi* Prefeitura com > execução dos 
«enHçoo a cargo do oontialãnte. que nfio fôr paga no prazo do 48 hora. oonta.U- 
ia data do ovloo que, pap*i Isoo. he fOr dlr^prldo serA deí^oontAda da dâuôio. A lm- 
>ortoiioia daa multas Impoata» o não pa**, dentro do prazo dc 48 horao ecrã ,!«. 
ooiitada da cau<;«o. A cau^ao «eWl Intcgr.tU^Us das qtuuitiaa desoontaU*^ dentro »io 
%rwjo dí» 5 dias OonUdoe da dota do avleo expedido ao contratante para eeae flni 

3T.» 
A* mnltaa dc que trota o pranto contrato eô «er&o appNoadaa a pârUr do 

•cfnndo me* do ánloio de «ua «xccucfto. 
28.» 

contrato «crã reecVnamo no* vcguiinto» cueo»; 1», ar o Inicio d» exeouçfio du 
ccaunato não tlv»r 1'igíJ' dentro do prazo marcado no mesmo contrato i . 2» ro 
Oaução ou depoBlto não fôr Iníegrallzado dentro -lo prazo velabstccldo na clauauu :«• 
8*1 0 contratante abandonar oa serviço» por mato de oito dia» conaecutlvou; 4» #f, t Importância dn» multaa Imposta* sem um mez attlnglr a Importándía corrcspanüo: ■ 
ã quantia que o contratante teria direito de receber ncaw mez. »o Hão tivesse ,1 , 
lauMado. 

29.' 
A reBcbãc do contrato Importa na perda da Importância da c.buçfio ou deposita 

Itolto P«lo contratante para garantia <b»ie contrato. 
80.* 

A» Intimaçcee, orden. * avtoos serão considerados recebidos pe'o contra":» U". 
«tara todos o» effeitoe. desde que eeja.p puhUcados nu jornal offlotol d.-' fr-fc'turi, 
» qne 8«rft f-lfo "Pra que o ontratam» nfio os devolver com o v u acleiltr "4 iim -m 

«epote d* recebidas 
Hl.» 

O presente contrato vigore rã pelo prazq. de dou» aulios conta 
Ar iniciada a sua execução. 

da data «mi qu» 

Doe aotes da Directorla de^ Obro», o conlrataut' terá rcCUrpo para o frei''.' 
•entro do prazo <)- 3 dias, não tendo o mesiro cfCcUo alispanolvo, quanto a exdcuçãp 

Piov-i. na-', vendamto-.- le-lo maior preço que ffl: offeroddo, * 
liypotheao alguma, «cja pcrmKtlía a açção d i.uUldttde, por lauão d» q tã. -.'v:. 
m. oontormldade do quo precelfuam •* artigo» dezenove, capitulo quinto, do Regjl 
mento que baixou ciun o JWreto numero nove mil oltooenfa e oitenta o cinco. 1 
vinte o nova de íVverelro d> m l oltoconioe V oitenta e 0H.0; a duzentos e oitenta 
ti*"» do De.mtto nunr.ro oKdOonto* c quarenta o oito. da onze da Outubro de mil oil 
cento» e novetua. 1;, par* que cheguo «o conhecimento de todo» os Interessado*, fa 
om 'ir o preoente «dltol, qu-^ .-"rA afflxrulo no lugar do otíaluma. pelo porteiro dc 
auditórios, que lançará » competente certidão «fim dc ser junto uo» auto», c publloid 
pela Impruiec dbirla Aa lo . pu-u', 1 uenta ■ ladv do Kit- He Jnndro. cob 7 dc Jun! 
d mil notreconto» o vinte, Eu, Toblao N. Machado, Escrivão, o subacrevo.   Jor 
BiMifqiiS ile ÍJmít 

  De ç* |»r*. 1, ft-i- c aro ii-. oito dia*, para venda e arrematação do Inmiovel ã r 
D. Frnnrk" - ■'.. numero, hoje n. 111 flT" dwtrloto), nq executivo fiHcal qu, 
Phamd* Municipal rnova contra Augneto Veiga. 

O Doutor João Bvarque de Lima, Jul» do» Peitos d.i Pazetiida Municipal, um 
cidade 1 3ü' » Ja ir". Capital da RcpublUsi dei Estados l" 11 Ido» Oo Draflll! P 
an) rr aos q ,1 o prc."' ".• - ditai virem, oai delle tiverem noticia, quo no dia 10 d" Jui 
de ml! nov<conto» e tinte, fia 13 Imr»* do <U». opôa a audiência do seu Jutao. no " 
rum", fi rua ' cr. > Vadi*. •nllgu <■ Intulldb», numeic cento « olnooentã « Mous, 
poi-telro dc< «Uiftortí irar - a prégdo de venda e arrcmntnçfto. enl basta publica, 
tmmovi i p-nhorado a Aucusto Veiga, no exaclrtlvo fltoal glto lhe move a Fazenda Mui» 
c pai, por «eu 3 - in-ocurador do» Kclto». pam cobrança do» 1* • 2* sem estrito de 190' 
do Imposto predial devido ne'o fedio A rua D. .Pranctoco scin numere, hoje n. 111, 0113 
d v'nh.çfiq , aví ls -i > constante» do.« auto*, são do teõr seguinte: Laudo — o* abaI. 
a gnado. . avalladoree pih-ativo» doa F' Ito» da Fazonda Munlclipal. om obedlanola * 
r' .lavo; mar. . ido aunoxo, examinaram o «Itlo, sito fi rua D. Prauclao* sem nuniti 
hbjo n. 'It, qu' d -crov-m e avaliam u» tormu Seguinte: Sitio. 4 rua D. Frunclsç 

nt anfign, hoje n. 111. tenáb uma pocuciw casinha do madeira, qp 
berto d< .iíiioo. o ube-fo ip um commodo do chão. O terreno Ô murado na entrada, lonç 
portão dt- m* - ira •, oetendo-so niorro Bcima atã enfrontar com qusm d" dlrtdto, fii' 
* " arvons r-ootlfe.-a"#. tondo pedregoso. Nfio rnoontramoa quem no» dct. !'if'Ctti»çô-'íi n-br^ a confrontação o como não vimos divisa alguma não damos no d 

I t: .,t«c .- • tvalíamos o inanovel em 10:0008000. Rio do Janeiro, 20 do Jun 
dl rjvi to quelor -'. - p. c. Duváf , Augut lo Amortm. Importância c»t 

<iuo. feito t abati.1 ito da 'ei. tato Ô, do Vinte por conto, fica reduzida a tlOOOtOOi 
II quem cs netmos ctvnder arrematur. devãrà comparecer no dia. hora o local aclm 
d» Ignadu.-, adverMo do que a praça sô ««rã effectuuda com , dinheiro fi vista. r" nfi- 
havon > liei-»: . cbr- o dito preço 1)5 avaliação com o referido abatimento, r 
eclorfi o lellíc vendendo-ee pelo maior preço quo for offcrebldo, nem quo om 
Itlopo «Ignm», seja pórtntttMa a acção do nulUdadc, por leãftu d» qualquer c 
na oobfor Ida lo do que prconUunm os artigo» dezenove, capitulo quinto, do r. 
qiento qu- ,.lxoa co-x. o '••■•reto numero novo mil oltocoTitos e oitenta «cinco, dov 
nove dc r v Iro da p 1 ottorentos e oitenta e oito; ,, duzentos o oitenta o tree > 
d'- ' :'•• o . ■ •; quarouta o oito. do ov - -j., Òutubro do mil oltocentor 
noventa' . .para quo.chegue ao conhecimento d . tod|)H ob IntweaBttdC". f«* expo- 
o pr. 1.1 edita". afrixitio, no lugar do oostunto, pelo porteiro do» »udit 
rica, • . ança ■ o-.r.pctente ocrtldflo, «fim <> st Junta aos autos, o publlcaa 
p. 1 i -.pr «'«ria. Dado o pan ado neet* «Idade do Rio dr Janeiro, ãoa 7 do Junb 
d« ml mov «• to. <• vinte. Eii,.;Tõbíae N. Machedo. Escrivão, o ulbsorevo, 
João Ruarçno dr X, iu 

as «« determinadas. 
83.' 

I 

-Itum, por dal-g»do oaa. t:ac»li»ar* „* uXlna*. i»o lho •endr. vaáat.-i a 
a qualquer hora, extendendo-. o » ftocaUaaoão, nfio eô A rnatilpulação dc 

•nabertaes ."'mo lambem «o conheclmonto .tos docagonn o nua verificação, pod «o 
WBl«lt om alterações quo Julgar oonventontes, do modo a obter reeultodo mato v*nt:i'o <> 
para 00 oalçamontoe. Naata» condições bo a Prefeitura observar que. com aotermiim- 
da» matériam o determinada» doBegcn*. certos logradouros finam doiaUiit do bons 
Mtlqesnentes, poderá exigir que o contratante uee edmeute desses malerlaa o Ôest-c 
loBãgene. podendo examinar e exigir as altcmçõe» nacessariaa para m«ntel-'ae. 

84.» ' 
A Prefeitura reserva-eo o direito dc annullar a preleiiia yonpurrauciu, ou dc 

ãpproval-a, em par^o para contratar apenas a conservação de um dos syztemae, assim 
tomo poderá contratar eepara^amente cada um delloe, so o Julgar vantajoso 

Sã,* 
Os proponentes farão as sua» propostas em carta feriada em onvoluoro. por 

Mra. do qual mencionarão os nomes doa proponentes, « ndo estes collooados dentro de 
outro tombem fechado conjuntamente com o» documentos provando 'ter feito o 0q>o- 
»1 to da quantia dc 5:0008000 para garantir a aselgnaturu 0o controlo « qualqu 
»utro documento que julgue conveniente aprcficmar para domonetrar a sua iclo- 
ioldodo. 

No dia 26 de Julho proxlmo futuro, ã* 14 horas, scrâo oberlos os «nvolubros para 
,a.gam>*n'o dn. idoneidatl» vios proponentes, «endo poslwlcirmente - annune.ado dto -t 
hora para abertura das pfopostas dos quo forem julgados 'tdoncos, a juízo oxcliuçvi 
ão Prefeito. No dia o hora designados aiumnciedoc pura abertura d.m propotUiri eoiifio 
abertas o lidas eõmonte as dos proponente» considerados Idoneos o quo ràtivsrcm cõn- 
feccionodae de inteiro acoôrdo com o modelo; contnlo unlcu e exclusivamente u* lo- 
çlarações e Indicações seguintes: 

a) nome e reeidencla ou escriptorio do proponente; 
b) deelaração de que aceita sem rasíricçõea todas as condições do pres-hfe edital: 
c) Indicação do prazo para inicio do eervlço, contado da dVta du aseignatura do 

•sntrtto; 
d) preço por metfo quadrado o por anno para o serviço do conservação do . abo. 

mento de asphalto natural comprimido; Incluindo direitos aduaneirut pan-. o ma- 
terial importado; 

«) preço por metro niaadrado para. reposições do calçamento do asphalto na.ur.t 
»(K>mprfn»ido, Inoluindo direito» aduanelroe para o material Importado: 

f) préqo por metro quadrado c por anno para o serviço de conservação d" cal- 
O*monto do asphalto pelo «ystema maostü Incluindo direitos aduaneiros paru > 
tnaterlal importado; 

g) preço por metro quadrado para reposições 4e dalqamento de asphalto pelo sys- 
ia maestfl. Incluindo direitos aduaneiros para o material Importado, 
Os proponertoe poderfio dar preços para ob dous aystemaa ou para um, 
Sô em igualdado <le condições, quanto ao preço, 'nilulrã o prazo na escolha das 

gropoetas. 
Os pretendentes fi arrematação destas obres deverão por escrlpto solicitar <11 

Ptrectoría de Obra» as cxpMcaçõito que pretenderem, de modo e evitar a maulfostaçfte 
fie duvidas o pedidos de equidade na execução do contrato, cujas cláusulas aerfio a 
repetição da» oondlç&ea estabelecidas nas presemes boses. 

Diretoria «íeral de Obras e Vlaçfio, em 28 de Maio do 1930. — O chefe de «scri- 
Ptorio, Joaquim Pereira de Sviza Isídas. 

3* iir«i>a, oom o prazo d* thuo dias oarj ■ > -O*''""'*1 ■ Je Uaiuorí. 
■ 4o Cl/lÇ. ... L -tlb" dtouicio). i-r • qua a xtozanda MlKliet. 

mo: • contr. Alexandre Anbonlo do Sant*Annaf. 

O Doutor .tolo Eu», lue do Lime Jub. dos P'c:.to» da Fazenda Municipal, ne 
d.. Kta do o. «"»,> tai Federal «a Tlapublloa dos Estados Unido» do Br» 

i a* iulv «o* q ic o prc:.* edita' virem,, ou deli» tlvorc-m noticia, que no dia, 
do Junho Oi mil Iveo •>*.•. •* vinte, a» 13 horas do dia. apôr a audiência do seu Juízo, 
"Fórum", fi rua Btcnczto Vieira, antiga dos Invahdoc. numero cento 
oinvvnta » <jo . o :••-!• >. do» auditórios trarfi * prégão de vronda c arrematasfio. en 
insto fiub.lca. o iramove pTdiotn lo u Alexandre Antônio de SanfAnnn, no cxeoutlv 
re I q ip a Fu nda .Municipal, por seu 2° Procurador do» Feitos, para co 
bm ça Io 2" «•■"■ d 1393. do Imposto predial devido pelo prédio fi prato do Canlç 
n. T, ou;i" ova "..-•fio coivtantes do autos, .«Ao do tcôr seguinte; Dsudo — 
Os abaixo aarlv ■, dvabadare» privativos dos Fetto» da Fozeiula Municipal, e. 
obedlenc' ao > • 1 v I 'andado aniv-xo, examinaram o terreno sito fi prato do Canh 
n, 7. qu dr o:- . o avaliam na forma seguinte: Terreno eonupleUmentu aberto, «li 
o pral . do Conlço n. 7. '.ncdinío tOm.OO d» testada, estondondo-se até confrontar co 
quem de direito, ôvalla-moí o Immovcl cm 5001000. Rio de Janeiro, 4 dv Maio 1 
mlf nov crutoa e quirz."'. — F. C. Duvat e Augusto Amorlm.- Importância of 
qiv. ir, o « .r.tini to da i'i, isto é, d vinte por cento, ílc* reduzida a .'OOÍOO 
E que* 1 ' tender arr. i atar, div-u-fi comparecei- no dia, hora e local ac 

. dosiSnados. a .vctiio Cu que a praça sõ serfi effíctuadu com dinheiro 4 vista. B » 
! nave lo ■ i>.1:-'a ohr" o dito preço da avaliação com o referido abatimento, se Pr 

cederá o : lãe. v idemie—" uoio maior preço que for offerecldo. som que em hyp. 
these air mia. ej.i férmUtl a a acção de nuilldade, por icstto do qualquer espeel 
na cenfor-dj».:'! do que P' .'eituam oa artigos dezenove, capitulo quinto, do regul 
monto que baix-iu com o d v.-no numero nov- mil oltucentoa o oitenta o cinco, de vinte 
nove de Fsvei iro <• :«il oltoceKos e oíi -nta o oito; e duzentos e oitenta e tree <'• 
denoto '- o "■ 'h.arenta ,. «Uo, de onze do Outubro de mil oitocentou 
novcniu. E. para que chegue ao conhecimento do fodea os Int reisados, faz expedi 
o presente ed.ta • que ».-• affíxido no Iu: .ir do codtuine, polo porteiro dos audlt 
rlo-n «iu» \ 1 empeteute oertldAo. afim de trt Junta aos aulos. e'publica, 
pela linprenx.i diária. Dido • rasado nesta cidadã do Rio de Janeiro, aos 7 ds Jualc 
do mil : v ■' r vinte Eu, Tobius N. Machado, Escrivão, o sUbsorCvO» — 
João Bikh"4«« d' Livu>- . \ 

confrontar com quem de direito, aoha-se oberto. Avaliamos o itnomvel em 1:00&JOÔO. 
Rio, 4 de Maio de Í915. — F. C. Duval e Augusto Amorlm. Importância esta 
q^uc, feito o abatimento da lei. Isto é, de vinte por cento, fica reduzMa a 8008000. 
E quem os mesmos pretender arrematar deverfi oomparecer no dia, hora e local acima 
designadoe, advertido de que a praça aô será effectuada coro dinheiro á vista. B 
i ão havendo Ucltantes sObr(i o dito preço da avaliação com o referido abatimento, 
se procederá o .leilão, vendendo-««' pelo maior preço que fôr «iiereoido, sem que, em 
hypothefig alguma, seja pcrmittlda a flícção de nuilldade, por lesão de qualquer 
espeole, na conformidade do que preceltuam os artigo» dezenove, capitulo quinto, do 
Regulamento que baixou com o Decreto numero nove mil oitocentoe e oitenta e cinco, 
de vinte e nove de Fevereiro de mil oltocentos e oitenta e oito; e duzentos e oitenta 
e tros do Decreto numero oltocentos o quarenta e oito, de onze de Outubro d« mU 
oitocentoe e noventa. E. para que chegue ao conheclmemto de todos os Interessados, 
!az expedir o presente edital, que serfi atfixado no lugar do costume pelo porteiro 
<lo> auditórios, que lançará a. competente certidão, afim de ser junta uos autos, 
" publicado pela imprensa diária. Dado 6 passado' nesta oidode do Rio de Janeiro, 
aos «et* d" Junho d.- mil' novecentos e vinte. Eu, Toblas X. Machado, Escrivão, 
• «uhscrovo. — João Buargue de Uma. 

as, 

EDITAL 
INKRXOCAO PR POSTURAS f oi Intimado para pagamento de multa ou se ver piocts». 

tteu Ubut, «a, couformldad ■ do art. 19, capitulo lia, da lei ft-dorui , ..... 
«embro do 1902. o § 4" do art. 134, secçfio VÍII. do decreto fedora! n. 9.263. de 
Dozenibro de 1811, combinado com o paragrápho único, do art. 297, da lei raunicir 
U- -.173, <1: 1 d" Janeiro de*'J920; 

' "mpanhia siderúrgica Brasileira ooiu séde na praia do Quilombo na lllut i.o 
Uuver/iador multada em 300$. por estar derrubando maltas para o fabrico de 
«um pPjfX!.- licença do Sr. Dr. iPrcíello contra o disposto do artlge^STS do T 
n. 2.' .3 de 1 de Janeiro de 1920. % 

■: -v ''"i- de Mattos. Jajhh.e, r»'> c 1'rxo., enj 16 dc Junho de 393T 
Secretario; j Iitr. José Pereira Simões pilho. 

JUÍZO dos feitos da fazenda municipal 
Io Officio RESU.Up DO JULGAMENTO DAS INPRACCÔKS DE POSTURAS MUXÍOIPARS 

AUDIINCIA DE 18 DK JU.Vito nr. 1020 
Compareceram e foram oondemnado.s: nfio appeiluu: P. Ferreira. 
Appellartm; E. Dort.oa A <". 
Adiados i-ar.i Informações; Álvaro pinto Ribeiro e Manoel P'relra Alves, 
Adiado por moléstia : ,Dr. Annibai largas. 
Absolvido»; Álvaro Dlxou, Alarla da Conceição Hilário Soares do tíouvèa, ai 

cisco Teixeira Mendes e Abílio Ferre Ir». 
Nfio compate.''rum e foram oondenmados á revolto : Abdul Ilamld Zaitan, jq 

Gaspar Ribeiro, Aironlo de Barros, Ali Ilanad, Anlonlo Tcata Parreira e Llno V 
Raftios. 

Rio, 18 de Junho da 1920. — O Becrlvfio, Tobias S .Vaohndo. 

2o Officio 
RESUMO DO JULGAMENTO DAS 1M HACÇÕES DU POSTURAS MUNICXP.AES 

AVOIÍNCIA DE 18 DB JUNHO Dl 1920 „ 
Compareceu e foi oondemnado; Augusto José da Graça, que «ppellou. 
Adiado: A. ds Souza Manna. 
Absolvidos: José Marque» « Artlu»' Cre*po. 
Não comparecerem e foram condemntdos A rov lia: Pereira Coita 4 Irmé 

■Palnpuri AC. (2 autos), Bherlng AC. e V. Cardoso. 
Rio. 18 de Junho d» 1920". — O Bsoriv&o interino, JoVgr, Pinheiro Mochevdu 

EDITAE5 
De 3* prp«A. com ^ prazo oito dia«. para vonda. c arremataçáo do imanovel A ru. 

sCatlmbAo n. 15 antiffo. liojq 07 (líd dlftrlcto). no «s^cutivo flaca: qu« a Fazcuu 
^lunldp-al move contra Joào José Cardoso, hoje (Florlab^lia. Cajdoeo. 

O Doutor Joào Buarqu.» dc,. L.ma, Ju5« dos .Feitos da. Fa/cnda Municipal» ne 
cidade do Rio de Janeiro. Caprai da. RfputeH-oa doe listados Unidos do Bra? 
Fuz saber aos que o presente «dlta.i virem, ou delle tlver^r» noticia, ciur no dia 
de Junho dc mU nov^oentos o \i-nte, As 13 hora1' apõa a auetienda do een Juizo, 
•*Fórum". .1 rua Menezes Vieira, anli^e dos In^Udoa. numero cr-nto o clncoemt? 
dou1?, <> porteiro dos ttiditorioH trará .. prég"Ao de ^ nda n rremata^üo, em h««tu ia: 
o i-m-mo^l penhorado a I''lor'«lK%éia Òardc o, no ^xooutivo fl^ca1 que lhe mot-o a Fa* 
Municipal, por ecu 3o ProcruraUer dos Fidtos, para, oobranca dos l® e 2° flémaatrae 
1908, do impoí-to pr.Nlinl devido P^Io pcvdSc Ti rUíi CAtln bfto n. Mi antlffo. hol n. ' 
cujas dcscrlpçAo t «vsllacAo conatantos dos auiof. sio do tcOr «Hruinte; l/audo * 
abaixo 'íi^ignado.s, avaliadorcfl privatlvofi dos Feitos da Faaenda Municipal, oia ob 
dicnclu ao fe*i taveJ mandado annexo. examlivuram o prédio oito A rua Cutimb 
Xt. 13. que dencreveni o avaliam na fdrma »effulnte: Prédio temeo alto A praia 
retirubáo n. tf» anlijço. hojo f7, conetnildo de frontal -Ae tijolo, coberto de telhae ^ 
c1onuv*p. om fedtlo do telhado, tendo «m Xrontô 3 Janellaa e ao lado. 1 pori 
« 1 jjuiolla, uv do 6m.50 Je de tr» rto por .»m,ÍO ílc fundo* o «oba-«o dividido < 
2 1 '-Ih^. 3 quartos wslnha «te chão «o telha vft O t/Orreno modo 17 metros cU iapta* 
í^u-ndondo-j-v- uti6 (jonérontur ecxm qifeni de direito, AvaUamqs 'o teniovel eim 
1:800$0U0. HH>, 16—12-~"1^13.—F. C. Duvitl © Auifutio Amorim. Imponanok é* 
que, f<%**^ o abatimento da lei. .- o é. do viíntr nor cv»at(0, ftee ♦ «RifOd 

De praça, com o prazo de oito dias, para venda e arremataqfto do Immovei A 
rua Coronel Pedro Alves n. 287 antigo, (5* districto), no executivo fiscal que a 
Fazenda Municipal imove contra A-lblna Dlae d" Azevedo. 

O Doutor João Buarque de .Lima, Juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, fee*ut ci- 
dade do Rio d© Janeiro, Capital Feíderaí dei Republica do* Eatada* Unidos do Brasil: 
Faz saber aos que o presente editail virem, ou deli© tiverem noticia, que no dia 39 
ie Junho de mil novocentos ^ vinte-, ás j3 horas dlo, aupOe a audienola do seu Julso, no 
F">rum , ü rua Menezes Vieira, antiga dos Inválidos numero cento © cinco^nta e dous, 

■ porteiro dos auditórios trará, a prégao d© venda o arrematacâOi em hasta publica o 
• mmovcl Penhorado u Albino DUíkj dc Azevedo, no executivo fiscal que lhe move a 
Fa"7 ?ida Municíp|J. por seu 3° ^Procurador dos Fdtos, para cobrança dos Io © 2* se- 

de 1901». do Imposto predial devido p^lo prédio k rua Coronel Pedro Alevs nu- 
io ro 287, antigo, cuja^ descrlpç&o f. avaliação .•con»tante© dos autos, et o do tcôr »*- 
.uinte; Luado — Os abaâxo aselirnados, avaliadores privativos dos Feitoe da Fazenda 
íunicipal, ©m obediência ao respeitável mandado annexo, examinaram o terreno «Ito & 
Joroncl P-rdro Alves n. 287 antigo, hoje numero © depois da Companhia Usina Na- 

cionsl, murado pela frente dni commum com outros terrenos, medindo llm.00 de testada 
es tendendo-«se até a pedrelrh, sgurtdd InfbrmaçÇée, jvreUamoB o imotnvel em 2:5003000. 

lio de Janeiro, 19 de Müktço d» 3915. F. C. Düval e Augusto Amorlm. Importância 
vta que. feito o abatimento da lei, ieto é, de vinte por cento, fica redueldii a 2:0001000. 
4 quem os mesmos pretender arrematar, devera comparecer no dia, hora © local aolina 

ieslffuadoíç, advertido do que a praça s6 «erft effectuuda com dinheiro á vista. Ê nio 
Rrenao iici-tante» sobro o dito preço da avaliaçao com o referido abattakónto» fie pro- 

•cetera o leilão, vendendo-»* pel© anaior preç© que fí^r offerecldo, «Kon que, em hypo- 
• ese alguma, seja permlttlda a acçao de nuHidade, por leaão de qualquer espere, 
nu oonformIdade do que preoeituam os artigo© dezenove, capitulo quinto, d© regula- 
nento que ba xou com o decreto numero nov© mil oltocentos e oitenta e cinco, d© vinte e 
o\ o de Fevereiro do mil oltocentos e oitenta e oito: o duzentos o oitenta © tre© do 

íecroio num oro oltocentos c quarenta © oito. de onze de Outubro ic mil oltocentos © 
.ownta,. E. para que chegue ao conhecimento de todos os Interessados, faz expedir 

presente edital, qu© aerâ affixado, no lugar do costume, pelo porteiro dos audito- 
os, «ju© .ançaiá a competente certidão, afim do a©r junta aos autos, e publicado 

^ imprensa diária. Dado c passado nesta cidade do Rio Janeiro, ao# 7 dc Junho © mil novecentos © vinte. Eu. Tobias X. Machado. Bscrlvfto. o oubscrevo — 
^ao Buarque de Lima. 

- c*>uk o piavo d© oU© d!*s par» venda © «rrfrmfttaoào o© immova» A iravesaa 
Commendador Évora sem .numero, entre o n. 12 e I (3* dtotricto), no exacutioo fiscal 
que a Fazenda Jluniciwl move contra Ângelo Bernardo J. Rodrigue». 
O Doutor João Bitorque de Lima. Juiz dos Peitos da Fazenda Municipal, nesta 

idade do Rio de Janeiro. Otelal da Repoiblica dos Estados Unidos do Brasil: Faz 
aber aoe que o presente edital virem, ou delle tiverem notlcta, que no dia 19 d* 
unho de mil novecentos « vinte, ás trez» horas dc dia, a pás « audiência do eeu 
•ilzo. no "Fórum", fi rua Menezes Vieira, antiga, do» Inválidos, nume-o cento e 

v mcoenta e dous, o porteiro dos auditórios trarfi a prégfio do t enda o arrsmalaçto. 
om hasta publica, o Iminovel pMihorado o Ângelo Bernardo J. Rodrigues, no . aecuUto 
fleoal qu» lho move a Fazenda Municipal, por seu lo Procurador dos Feitos, para .-fbraaga 
do 2' semeslr» do 1906. do imposto predial devido pelo prédio á travessa Comnr.ondador 
Évora sem numero, junto ao n. 12, cujas descripqâo e avaliação, const».nt« dos 
auto», são do teôr seguinte; Latido — Os abaixo asslgnados. avaliadores privativos doe 
' "eltoe da Fasend* Municipal, em obediência ao rtopeltaval mandado antwxo, examina- 
am o ton-eno èiito á traveosa Oommendador Évora sem numero, que descrevem e avi- 
am na forma eeguinte: Terreno «Ito á travensa Commendador Rrora «em numero e 
unto ao n. 12, completamente aberto na frento e entre o n. 12 e tun prédio em constni- 
ção, na esquina, n.edlndo 12m,00 <1« testada por fim.OO de fundo» Avaliamos o Immo- 
rl om 1:2008000. Mo, 4 d» Fevereiro de 1915. F. C. Dava! e Augusto Amorton. Impor- 
ancla esta que. telto o abatimento da lei, Isto é, d» vinte por cento, fica mduzlda a 9608. 

quem os meemos pretender arrematar deverá comparecer no dia, hora- e loca! acima 
iislgnaiiç». advertido do quo a praça aô eerfi effectuada com dinheiro fi visto. E 
fio hivendo Ucltantes rohr^ o dito preço da avaliação com o referido abatimento, 
"i procederá o leilão, vendcndo-.se, pelo maior preço que fôr offerecldo. sem que. em 
>ypothee0 alguma, eeja permltllda a acção de nuilldade, por leeão de qualquer 

peoie, na conformidade do que preceltuam oe artigo» dezenove, capitulo quinto, do 
'çulámcnto quo baixou com o Decreto numero nove mil oltocentoa e oitenta e cinco, 

Vinte e nove do Fevereiro de mU oltocentos c oitenta e oito; a fiusento» e oitenta 
tree do Decreto numero oltocentos e quaranta e oito. de onz» d» Outubro de mü 

itocentos e noventa. K. para que chegue a« conhecimento de tods» oe Interessados 
<x^lr,0 W «t«lsado no hignr do coatume pelo porteiro « auditórios que lançarfi a competente cortldfio adm de ser nmt. »o« >«tn» 

Publicado rein imprensa diária. Dado „ pnoaado nest» cldad» do" Ro de Janeiro' 
-vi sete de junho de mil novecentos o vlnl®. Eu, Toblu» n Maeh.io 
subscrevo, — João Bmrgve de Uma. N- M''chado" E'i;<r!v*0' 

e 3* praça, com o prazo do oito dia«, para venda e arremataçfio do linmoval â rua 
Pe.iir« Américo sem numero, ontre os na. 288 e 276, moderno. f8* dietrletoi 
executivo ftoc«l qu» a Fazenda Municipal move contra Manoel fereir» 

, P ^0"í?,r •'oBo Buarquc Ce Lima, Juiz dos Feitos da Fazenda Municipal nesta idade do UIo de Janeiro. Capital da Rspublioa dos Estado» Unidos do Brasil Fx. 
her uo# que o prasonte edital virem, ou deito tiverem noticia, que no dl» 19 a* 

unho de mil novecentos c vlnto. fie trez» horas do dia, apôs audienola da mu 
"' "0 'i'.ocnm ' ^ ruft Menese» Vlolra. antiga doe Inválidos, numera conto e iicoenta e õ01"'. o Porteiro do» audltorloe trará a prégic dè venda r arrematação, 

1 hactn. publ.oa. o immovcl ponhorado a Manoel Perelnv I-opos, no (xeeutlvo furai «ué 
w mov .1 i (izenda Munlolpa), jvor «eu 2» Rroourador dos íVlto.'-, para cobrança dos 10 e 

• Somvslre* do 1900. do Imposto prodlat devido pelo prodlo fi rua Pedro Ame-loo «em 

d^'teftr r!!'» ' ,27í' dorcrtpçfto e avaliação oetistante» dos autos. 
d!^F''rrnd. ^ ' ! ,, ^ *bal*c «selignadoe, avalladore» privativos dos FeUos 
rano aba l roa T^^' »« ^WHtavel mandado annexo examinaram o ter- 
rXno sLT^Fedro AnTJr ei"19'0' ,IU<> ,,™rr'"v'm ^alUm na forma serulnte: 

— '*   T""«^.^STSZ; TTSSJR 
_ ^..c. — b . C. Do vai «AiigUBto Amorlm Invportoivto 

. I úil .ero e, 00 ylra» ^ - —,     .uumw . 
»— ■ P' arremálaf, nevfrfi comparecer no dia hora s loral arvma -slgpadoe, advertido d.' quo a praçu nó serfi offootuada com dlnhalra á visto V. 

0 "í" " Bojtonles -obre o dito preço dn avaliação com o referido alxa msnta 
V 0 ■ v*udendo-mo pelo maior preço qu« fftr offerre;.Io teir cué rrri hypsth at. alguma, saja permittída a acção de nuilldade por o.ilo do aua auer 

1trnrti^tu9w ^ ^ iv quo nnixou uom o Docreto numero nove mil oltorm-.» o ^ , 

rrn.tvS£r FSu^ - r-8 « faz expedir o presonte odltui ou» °onh40'm*lto d» lodo» os Intereasedoa. 
do. audltorlo», qu» tonça^'; ^^nu «ertMãí0 IXT ^ c^,um4' ^ 
o publicado pei» impi rn... dtei.i* r7 , orrrldão. nflm de ser junta aos gutM. 
ao» -"te dr Junho ^""mtl ^.-^0 « do ^ 
o subsorevo. — .rodo «iwrqi,» d"Lima. ' 'iUcnâgo. Escrivão, 

AVISOS 

superintendência do serviço da limpeza publica 
e particular 

edital 
Para conhecimento dor interessados faço publico que esta Superintehdor.cia recebe 

noe primeiros seyajttdoa, qulnlot» a »«xlo» dla-s uteto de cada «emana propostas de preços 

Do 3* Praça, com o prazo do 1. 0 dias, para venda o arrematação, do immovcl fi pral 
do Ca alço n. 20. (10» ótotrli-to), no ctecutlvo fiscal, quo a Fazenda Municipal mov 
contra Domingos Fernandes Claro dc Almeida. 

O Doutor João Buarquc dc Lima, Juiz doa Foitoa da Fazenda Municipal, nesta 
cidade do Rio de Janeiro. Capital da Republica dos Efitados Unidos do Brasil: Faz 
suber aoe quo o presen edital vlrom, ou delle tiverem noticia, qüe no dia 19 ü' 
Junho do mil nov- - níite r vinte, ás trcau|horas do dia. anôfi audiência do sc 
Juízo, no "Fórum", á rua Menezes Vieira, antiga dos Inválidos, numera" Vnto c 
clncocvita e dous, o porteiro doe auditórios trará a prégfio de vonda c arre \ "lição, 
om hU"'3 publica, o Immovl ivenhorado a Domingos -Fernandes Claro de A Une >1,1. n- 
executivo fiscal que lhe move a Fazenda Municipal, por seu 2* Procurador dos Feito», 
para cobrança doe 1* e 2° senvstres de 1903, do imposto predial devido pelo prédio ( 
praia do C .niço n. 20. cujas descrlpçfio e avaliação constante» dos nutoa. são do teO; 
seguinte: Laudo — O» abaixo a «signa doe avaliadores prWatiVoe dos Feitos da Fa 
zonda Municipal, em obediência ao respeitável mandado annexo, examinaram o predk 
sito fi praia do Caniço n. 20, que deecrevem c avaliam na forma, seguinte; Prédio terrei 
sito á praia do Canlço n. 20. construído de pâo a pique, cobecto da telhas naolonaos. n 

ã feltlo de fhad". I nlo na 2 jairiDss e 1 porte, acha-HP dividido cm conum 
uarfi morado, de chfio telho vã. o terreno m-de 30m 00 de testada, (etendèndo-se 

• Servulo Oourado - e «Irltv — O pri- 
meiro, cn I rado «m 11 deste mez. terminou 
a 14 a «na descarga da carga nacional 
p"ra o ui-mazem 11. 12 do Cie» do Porto; 
o segundo, entrado em 12, tombem termi- 
iou a su» descarga da carga nacional 
xra os armazena 5 ,• d das Docaa. 
Aa reclamações, por avarias, etc., aeve- 

4o «er apresentada» ao Sr, Chele do 
rafego do LIoyd Brasileiro, dentro do 
razo do três dias, de accõrdo oom a 

auaula 12* dos conhecimentos. 
Rio, 16 d» Junho de 192(1. 

Vapor americano rVambllt» — American 
ralius Co. of Braall. oonslgnatarlos do 
apor «•merioano "ramhll!", entrado no dia 

dp Junho dp Hamburgo o escalas, oom- 
aunlcam aoe Srs. recebedoree de carga 

qu». tendo termlnad0 a sua descarga rara 
o armazém n. '5, da Cáes do Porto, qual- 
quer reclamação deverfi aer apreeentada 
'iénU'0 do prazo ires dias, findo o qual 
ilo scri mato attendld». 

RU de Janeiro, 17 de Junho de 1920.— 
fim «ricos Crahus Oo], Ouvidor. 90, 6». 

Vapor heapanhol íCapaila iv — Entrado 
do Barcoioaia e eacalas om 13 íq corrente 
mez. Ach«ndo-»e terminada a deacarga 
rara o» armazéns 8 e 9 do Cáes do Porto, 
jjpevlne-v co Imereasados de qu» teda a 
roclomaçãf, para ooalstencla a vistoria» o 
outra», aô «cwl «ttendida ec apresentada 
qté 20 d0 corrente mez. 

Rio do Janeiro. 17 de Junho de 1920.— 
Os conatomatartos, Zraão, Ramo,', d C. 
(rua Primeiro de Março, 73> 

0 Dr. Beoo Monteiro communlca a mu- 
dança de «ou consultorlo para a rua Pri- 
nifiro do Março 10, das 2 ás 4 horas. 

Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje 
as segulnies folhas dc vencimentos refe- 
rentes ao mez de Maio findo: 

Professores cathcdraticos leitraa A a H 
« expediente aos mesmos. 

Mala* — A nepartição Geral dos Corraics 
expedirá malas pelos seguintes paquete»; 

Hoje; 
Pelo "Itaberfi". para Vlctorla, Bahia, 

lacelô, Recife. Cabedello. Natal <, Macfio, 
-eoebendo impresso» «té Ss 6 horas, car- 
as para i, interior d» Republica até á» 

■ 112 e Idem com porte duplo até lis 7 
..ora». 

Peto "Vlrg-tnlan". rara Nova Vork, rece- 
xvndq Inipresoos até fis 5 hora» e carta» 
ara 0 exterior da Republica «té fis 6 
ora». 

Pelo "Araguary"", para ViotevHa « mato 
rnrtos do Norte, recebendo Impressos até 
« 12 horas, cartas para o interior da Ré- 
lUbhoa ate fis 12 '112. Idem com porte du- 
iló at» ' LI e objecloe para registrar «té 

11 hora», 
Amnii 
Polo "Uapac.y", para S. Sebaetlfio, 6an- 
s, Paraná, Itajahy, Florianópolis. Imbi- 
iba e RU Orande. recebendo émpresaoe 
ié fis 12 horas, cftrtas para o interior da 
ipublioa até fis 12 112, idem com porte 
iplo até fis 13 e objectos para registrar 
1 As 11 boras. 
Pelo "Caxias", para. Madeira e Europa 

Lisboa), recebendo impressos até fis 
■ras, cartas rara o exterior da Kepti- 

alTfiat horai1 ' 0W•Cto,' 

Itoraufi Wra , Santa», 
rart liio r. Uajah' ' Floi-.ano- V*ux nio Orande e Monte.'déo, recebendo 

te-to**40!; 6 hor4j' c«""taa rara o »• da Republica até fis 6 Iji". idem 
o„r„.POrl£Ld^0 0 1>*'ra 0 erte.rtor da H. - 
ft» t ,t , 7 8 oh>totos para regtotrar até fia is noras d^ hpje. 

r»lo "Raquara". par» Bahig. Racif, e 
MeeAo. recebendo tmprfiaaos até ia 18 hcw 
rtf, carta» para 0 Interior da Rutexbhea 
«tf fie 10 112, Idem oom porte duplo até 
fis 11 e objectos. para raglertrar até fis 0 
l«tr«s. 

Pilo "Itawuna", para Tihéoa, Bahia e 
Araoajú, recebendo impreeaoa até As 8 ho- 
ra». carta* rara o Intnptor da Republica 
até áo 8 l|2. Idem oom porta duplo «té fie 
9 o objectoe para registrar até fia 18 ho- 
ras de hoõr. 

Pelo "Itatingarara Santo», Pzrznfi, 
S. PYanclsoo e Ri# Grande do Sul, race^ 
bendo improssoe até fio 6 hora», carta* 
irará o Interior da Republica até fis 6 i|2, 
idem com porte duplo até fia 7 ^ cbdeotce 
rara registrar alé fie 18 hora» d» hoje. 

Tetogramma» — \a Repgrflçlü Geral 
dos Tol-craplios ichfim-sc retida» o» s«- 
gulntoa: 

Na Central; 
Para João Caniel, Pir.;, Prambaaü. D«- 

voi. Draaoac. Aibares, Rcbare. Ritota, Ra- 
gérto. Flores, aBoraa. Darviirop, J. stopei. 
Btotel. UdaSonao Dutra, Dr. Wahtemar 
Gomes Frrir» Deputado Soion L'1 cena, 
Urftan, teateieno, Gracj-, .Tuan. ABtonlo 
teíetre, Quatovo, Liuder. 

Nas urbanas: 
Praça da Republica: 
Para VirgÜjtoo QUva, ptuv,,, jjj.. jCBi. 

quln-. Roque, Marta Ijeal, L!«andrf para e 
Dr. Alolno, Raphaol. PrtufesBcr Auguato 
Cooaa. 

Lapa : 
Puma o I>r. Drenmgcs Netto, Dr. Gvr.es- 

co, Dr. Alfredo1 Nascimento. 
Caiacadura : 
Para o Sr, Júlio, Amélia A manda Fer- 

1 nairAfis. 
Mever: 
Para TaPIenviro, An tonto Oscar Câmara, 

Ol-ga Santos, Coronel Paulo Albuquerque 
Iracema Cardoeo. 

Muda <ln Tijúca: 
Para Benjcmln. Ruy de Araújo, Marina 

Alcantra. Dr. Tavares Bastes, Fon'«i 
Ruth Geme*. 

( 
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FiLICACBES A PFOIOfl 

Hygf«ne Fed«r«I • Hygiene 
Mun(cip«| 

Autonomia do Diatrlcto Federal (con- 
tinuação do discurso pronunciado no Con- 
selho Munfcipal). 

O SR. ALBERICO DE MORAES; — 
Julgo haver demonstrado, no discurso 
hontem proferido neata tribuna, que a 
Constituição d'- 24 de Fevereiro outorgou 
ao Dlstrloto Federal, séde provlsor!» do 
Governo da União, a autonomia de qu« 
gozam todos oe município», oom a restrl- 
cção apenae dos serviços que, para o 
desempenho da alta missão dc governar 
todo o Brasil, os poderea da. União tives- 
sem necessidade de gerir ou dirigir, ex- 
cluídas por ceia fôrma os que são de pe- 

i culiar Interesse do Município. 

pouco se tem, por melo de leis ordinárias 
e inoonstituclonaes, restringido a liberda- 
de dq acção desta Asoambléa; assim como 
provei quo o Prefeito do Difitrioto Federa) 
id■avaria ter a sua investidura, por eleição, 
assim como são os Intendentes munlcipae»; 
mostrei, em apoio dessa minha afflrma- 
tiva, a opinião de todoe os ocnatfisifrlona- 
listas patrloa, assim como de alguns Ml- 
nistros do •Supremo Tribunal. T^lta-me. 
por coneegulnte, Sr. Presidente, multo 
pouco para completnr essa tarefa, que é 
ardua. por oe tratar de assuanpto alheio 
aos meulB conhcfcimcntes proflsstenaec. 
Mas ainda quero dizer que a nossa Consti- 
tuição estabeleceu, multo «abiamente, o 
qu» se pôde chamar syetema financeiro 
da Constituição Braailelra, lato é, discri- 
minação das rendas federaee a estadoaes. 
Foi objecto de «Iscussão acalorada e mes- 
mo do solução dlfflcil, saber-se, no período 
da Constituinte, quacs a» renda» que de- 
veriam ser xeBervidaa aoe Estados, quaee 
«a qu« deveriam pertencer fi Uniãc. Não 
se sabia, naquelle momento, o quantum 
necessário para o custeio da» deapezas com 
o Governo Federal ou bom o Governo do 
Brasil. Alguns Estados. princlpalmeinte 
Bahia a Pernambu00. emflm oe Estados 
do norte, oom exclusão do Pará » Ama- 
zona», que tinham a fabulosa renda da 
borracha, estavam numa situação tfio dlf- 
f.cl! que ao» conetltulntea pareceu que não 
se poderia manter sem auxilio pecuniário 
da União. 

E foi nessa situação que os constituintes 
dividiram ou dlecrianlnanam as pendas quo 
deveriam pertencer aos Estados « as que 
caberiam fi União, deixando uma porta 
aberta nona mesma discriminação para 
que os Estados pudeasem crear rendas 
novas para sua manutenção. Awlm, no 
*rt. 9 rém discriminadas as rendas que 
.devam t arrecadada» «iclusivanveni.e 
pelos Estados; « então diz esse artigo 
(il>: 

"Art. 9*. E' da compeieif.ua ex- 
clusiva dos Estados dedretar Impos- 
tos: lo. Sobr» a exportação dc mcrca- 
dorlea de sua própria producção; 
2'. Sobro ImmoveiR ruraes c urba- 
no»: 3°. Sobra transmissão de pro- 
priedade; 4*. Sobro Industrias e 
profissões". 

Pois bem. fazendo um exame dessas 
renda», que «fio de exclusiva competência 
dos Bstodos ou qu» » 'lira oomrate ex- 
oluslvamente Coco-etar. vê-«e: a primeira 
«obre a expartação de mercadoria» de «ua 
própria producção. O -Conselho Munlci- 

1 pai votou o Imposto de exportação e foi 
| objecto de protesto da parte doe inter s- 

aafioa «obre a legitimidade de altribulçlo 
que teria o Conselho para lançar esse Im- 
pcato, por ter «Ido mesmo pela Constitui- 
ção, fittribuldo «cn Betados 

A firma Affonso Vlzeu A C.. foi «o Su- 
premo Tritr.inal e este, em acórdão quasi 
unanimo reconhecendo o direito ds Munici- 
palidade, sentenciou que o Conselho Muni- 
cipal podia decretai- o Imposto do exporta- 
ção, imposto qu« pertence, como aosbo de 
Itr, aos Batidos. 

Botara Immavato ruraes a urbanos é • 
Conselho Municipal que legtola. 

Sobre fmpertoe de transmissão d» pro- 
priedade. Imposto que era arrecadar.o pela 
UnUo. pasaou a osl-o pela Municipalidade 
como uma oonqulsta do General Bento Ri- 
beiro. Prefeito daquelln época que. auxilia- 
do pelo Conselho Municipal, fez junto do 
Governo do Marechal Hormra a defesa do 
legitimo direito da Munlclpatlda/Je, acaban- 
do por forçar o Governo a tranaferlr '«« 
Imp-w - ' V «oaünto floo»' év Mtaéot- 

U*»* *< •© -to V* toe a- 
{ <• de art. 8«. Xwe Imposto «Indt eetfi 
sondo cobrado pelo Thosouro: no emtanto. 
cor.fo.-mo consta de um trecho do meu dis- 
curso. João Bortaalho é dc opinião quo ettoe 
imposto também deve pertencer & Munici- 
palidade. B agora aocresCitto * leitura 
Çfue já fi*. destoe comm«nta4or (tondo); 

"fi.* — SoSri fiadufitrMr." o jav/iMáe». 
Está imposição, de naturax» «rtdente- 
mento local, jfi no regimsii imperial 
se tratava 4» entregar fi» provtndna; 
não poderia numa organização federa- 
tiva ser affeota ao Governo nacional, 
mas ao» BstafiPa. " 

Asoim, Sr. Presidente, ao invez de pire- 
toader como medida ualoa forçar o Governo 
a zahlr de Dtstrteto F»d»r«l, o que se de- 
via pedir é o cumprimento da dlopoalçlo 
conafltuetonal pacificamente, ordolramente, 
mas oom filttrex. tratando de podor para 
potor, sem offenea * autoridade constituí- 
da da Republica, que, estou convencido 
acatará -■? reclamações Justas que partirem 
da a-sembléa <3o povo da Capital da Rs- 
publlca. (Milito heni.} 

Vê V. Ex. que «quelles qu» nfigam ao 
tdatrioto Federal a qualidade da Estado, 
qualidade qu» elle aô terá plenamente quan- 
do deixar de ser a síde da Unllo, não po- 
dtm negar d» fôrma alguma a qualidade 
que o Diatrlcto tem de Município autono- 
mo. oom as únicas restricçõee Jfi por mim 
commriitafias e mencionadas. 

Agora, Sr. Presidente, rest», Vobre au- 
tonomia municipal, citar algun» trechos de 
um "acórdão" do Supremo Tribunal, pu- 
blleado, creio que ainda este mez. acerca 
do município t!o leuasaü — elementee que. 
gentllmetite • por bondade extrema, aca- 
bam d« ser fornecidos pelo nosso Ulu«- 
trado coliega, Sr, França « Leite. 

Vou lêr alguns trechos desse "acórdão", 
para oom ellea flnaWrar a palIMa oração 
qua venho rironuneitnde. (Não apoiados). 

O Sr. Vieira Oe Jfoura: — Brilhante 
oração. 

O Sr. Atberico de Moraes (Ictwte) : 
"Rélatou o foito o Mlsvtetro Vived- 

ror de Caetro, usando da palavra, 
apôs o relatório, o advoga.â0 Sr. FI- 
guoitwdo de Melle. 

O Ministro relator, não reputando 
liquido, certo e incontestável o direito 
que o paciente quer exercer, nega a 
ordem, dizendo, porém, qu© não euf- 
fragava a preliminar da Idoneidade do 
meio usado. 

Entrando no debate, 0 Ministro Se- 
bastião do Lacerda divergia do eeu 
coliega. 

O ipodido do paciente tem em eeu 
favor o art. «8 da Constituição da 
Ropublics. 

Neste dispositivo estfi expressa, em 
termos inllludlvele, a obrigação dos 
Estado» reispelurem, na organização 
dos muníclploe. a autonomia destoe, em 
tudo quanto concerne ao «eu peculiar 
Interesse. 

Não Be pôdie afCirmar que ha "au- 
tonomia", 0nde falta o dlrecção pro- 
pri» do que é proprto, onde o governo 
dos negocies é exercido mediante a in- 
tervenção de outro poder. 

O art. 68 citado deixa vir que o 
.município foi considerado o elemento 
dj ÍOrça do pomo, a btse edifício 
polltloo, « por leso a» lhe reservou a 
prerogatlva da cuidar dos seus ser- 
viços . 

Nada ee concebe que mais Beja do 
seu "peculiar Intaresse" do qUe a es- 
volha dos que tím d« exercer ee 

freicçô»» looatos, quer legtedatlvas. que- 
cxeoutlvaa. 

INa «■pocie, 6 evidente o conflict» 
das We flumtoenaes e da Constltuioâ 
FederaJ. na qual se funda o direito dr 
paotente- a administrar 0 município d- 
Nova Xguaasti". 

Continuando ainda a ler o citado "acõi ■ 
dão", destaco O' seguinte trecho, porque di;: 
Sminodiatamonfie respeito ao aasumpto d 
que venho tratando: (lendo) 

" Antes da reforma cotftstltuclona! d" 
1903, a Anweilfbliéa Legislativa do R 
ide Janeiooi votou dou» projoctos crês, 
do Prefeituras Munieipae?; um e - 
1900, outro em 1902. 

Não «ancolonando' o primeiro. õNs 
o Sr. Alberto Torres, então Rreaide' 
te do Estado; "O muniolpio é, no e - 
pirKo da» nossas inatituiçõea, uma pc- 
soa de direito publico, a sua autonc 
■mia eqüivale segundo os principio f: 
descentralização administrativa, ao que 
diz ao seu peculiar Interesse, fi capa- 
cidade civil dos Indivíduos." 

"E" o que resulta do praoeito doea,r 
tigo 68 da Constituição Federal. C-u 
sagra osae dispositivo a fôrma dofte 
tiva do prliiolplo do "eelf-governomé! 
que não é só republicano, tuas de toda.- 
a« Conatitulções inspiradas no eapirt;o 
liberal descenlrallzador, cada vez m 
vigoroso, a-pezar da ^salmilação das 
conseqüência» dos seus preceitos t<o 
«xcesoo da descentralização polHio 
que os reaccionarlos de toda a parte 
procuraram lazer para reatringil-o 
Emquanto os negoefios locara não fo- 
rem deixados fi livre e Inttopendenle 
gestão ua» "autoridades ©lejta»" F*' 
lo» município», emende iliiusire e.cr. 
pior, não se poderft dizer que gozamo» 

" «Àviíeoe rewniolpio» 

Ainda, Sr. Fí..síu- 
quo venho sustentando, quero lêr um- 
pagina, como todas as outras lumlnoss, do 
cmlnante Ministro do Supremo Tribunsl du 
Republica, Sr. Peduo Lebsa; 

"Ao tempo do Império varias v 
ee. tentou crear um agente executivo 
municipal, nomeado pelos presiden, 
■das províncias ou pelo Governo gem , 
q nunca ee qpprovou qualquer doa pro- 
jeolos nesse, sentido, por se Julgarem ^ 
offenalvea á autonomia municipal. El» 
como o» eatadletas do período ni" 
chloo oomprehendiam a autonomia : 
nlcipal, outr'ora garanr.da muito ■ 
trictumente por uma lei ordlnaris , " 

Km 1858 o Conselheiro Zeoharias dc 
Góes e Vasconceilcw dl*Sa em parecer 
contrario a um projocto que cr:Ova o 
referido cargo n« adrainletfação locai 
"D governo economlco o municipal d-- 
cidade® © villas" «elxarfi de «er d» 
exclusiva competência das Gomara» 
Miuntolpae», lato é.das corporac " 
tas peilo povo. deede que um funv 
inarlo nomeado pelo Governo e com ut 
trlbulções que lhe asseguram noche 
preponderância no município, vier n !k 
a ser orgâo, tanto da Munlclpalidadi; . 
como do Governo, ou proprloment" 
mala deate do que daquella, pois, »• 
por um lodo ee tnculca no projocto qu 
o administrador local é o executor das. 
deliberações da Camapa, por outro lado 
bem claramente se desenha a Sfitlludi 
do superioridade do mesmo admmU 
trodor 'Mn relação fis câmaras. A 
parte do governo economlco e munlct 
pai, quo consiste na " deliberação" flc» 
sim — pertencendo, ainda que em ap- 
parenola, aos eleitos do moiuciplo; ma.- 
a "oreouçãoi, a admlniairação actn ■ 
"tie ' por re«n| q no*)'- —>»1n WBtff 

governo. Isto é, uo mesmo govsr 
oontrg a «xpresoa disposição da 1. 
fundamental... E a que «oa reduíld.. 
■ autonomia das camara»? 

Deads o momento em que oa Mun 
clpalidade» obedecerom. em matéria 
pertencente ao reapoctlvo governo 
autonomia a um poder extroaíw, qu( 
lhe» imprima o governo provincial o 
central, o município paaaarfi a tomar * 
caracter de uma pequena roda d* gra- 
de machlna. da administração centra 
ou provlnolal, deixando d« ger ««ea r. 
phera mui especial de governo eco- 
nomioo que a Constituição raaorveu fi 
câmaras, sutatrahtode-o a aoção d( 
Rodar Executiva." 

Finalmente, Sr. Rreeldentt. e para c 
cluir, desejo citar palavras de QuitUir". 
Bocayuva, e são essas: 

"Tudo quanto tender a accreaoentar 
ou a crear novo» meloe de influencia 
ou de aoção em favor do Poder Exe 
cutlvo, ampliando a eua autorldad 
sobre o» outros poderea ou corporaçôe: 
eleotlvo» do Eatado. 6 praitlvame- 
desvirtuar o reglmen republlc»' 
concorrer par» o atrazo da ed .0,^,. 
política do povo, ocas tu mando-o fi prf 
ponderancl», senão omnlpotente di 
Poder Executivo, que, desse modo. Im- 
perará sem comitraate e «em reslsteu 
cias aobre todos e sobre tudo. 

Esse poder excessivo, «asa prepon- 
derancia, demasiado jfi «e tem Mlt»' 
sentir em todas sue espherag políticas 
da Nação braailelra, quer na União, 
quer nd# Estado» 

Favorecendo-se essa lenta mas con- 
tinue abeorpção de todos os poder»5 
enretxando-a nsm mfios do Bxecuttvo 
• continuando "rtg» -n-t noclve ' 
fundainentalmor ... 
to e 4 lettra do noseo Estatuto Oo. 
tucional. etu pouco tempo, dentro do 
reglmen de uma t«! Republica, che- 
garemo» fatalmente a ter de facto o 
Imiterio... mas sem o Imperador 

Para esse resultado, que considero 
também nefasto, não concorrerei oen, 
a minha coHaboração, não tanto pa-- ■ 
salvar a minha responeabllldade Indi- 
vidual, oomo principalmente para pet 
manecer fie! aoa princípioa republica 
nos." 

Sr. 'presidente, na» horae extremos, no.i 
momentos diftlcels, os (homens procuram 
valer-se dos seus sentimentos reUgtoí-/.- 
doe eymbolos de auae crenças, e com elle 
«e amor.albam e passam deate mundo par i 
o outro. 

Os chriSíãos scguram-se fi cruz. O» pa- 
triotas, quo não têm crença, cnvolvem-S'- 
na bandeira da JPatria, que é sua única 
crença. 

Eu, Sr. Prcaidonte, ainda não ahaguei ■. 
calo momento, m«a termino cora as paia 
vrae tambem de um cxaugollata, porq"' 
Quintino Bocayuva foi, a.ém de princip, 
do jornalismo brasileiro, aquelle que con- 
correu com sua palavra e eua penna par; 
o advento da Republica, tendo asaignadi 
o manifesto de 70, com Prudente de Mora? 
e outro». 

Quintino foliou nossa occaslão por est: 
fôrmt e com silo tambem quoro, neste mo- 
mento em que periga a autonomia do Dis. 
tricto Federal, abraçar-me pois euns pala- 
vras estão gravadas num lívro eterno, 'i''» 
é o evangelho da Republica, o evangelh. 
republicano. 

Senhoree 1 Não deremoe pedir e muda; 
ça do Gorem o da União; devemos é i' j : 
o cumprimento da Constituição de 24 de 
Fevereiro, (opoiodos) porque ella nos dá 
a autonomia neceesaria para progredirmoí 
e fazer com que esr» Capitai seja a m 
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.olla do mundo, ■pela eus. topograrSiia, do. 
ae tuas rfQuezaí, pelas suas txdlezas na- 
luraea o accrmadiila xiola. arte do homem, 
tida, dvlllzaofto. pela iimtouoüâo, pela, ren- 
da «itraorditia.r!a que pôde ter, pela ter- 
CUfáadie o extenaao do seu sôlo. 

Seaboreal Fecamoe aos podereo da Ke. 
:>ublloa guo compram sd o bô a Constitui- 
.ão, que nü6 d® o quo dia nos outiionga o 
ao peçatnos quo tirem daqui a sèdo do 

Governo da TTnl&o. 
'.Muito iievti muito íem./. 

CAXAMiBU* 

•A Giapreza rias Aíí-uaa de Caxamb- <- 
i. que mais fielmente Osra cumprido o cou- 

•■alo. Os melhoramentoB vor oBo impos- 
,ioy tstâo quaal todoa oonclutdos. Eellissl- 

!o oavilliao Utlnuarto. eaitisfazendo a to- 
das atí coudicõos do arte. tojrsieno o con- 
íorto. •-siâ, reoobeudo os ultlraoB retoques 
« cinco da» ««to foaWs apreaintam artia- 
licas coberturasO paa-quq, com varloo 
pavllhOut o rio canalizado o ladeado pos 
aa-SOB piwetítoa, tudo profusamentó Illu- 
.rvinado, a noite, mostram o empenho da- 
.juellá empreaa «m bem aervie aos seus 
.viadiantcs. 

o sorviso de «njarrafantento -da. asua, 
i.ara a expoíltasio, dotado das niaohinas 
tnain jnodemas, ô bem feito, obedocraudo a 
odoa <>e preceitos do liyfiione. 

A Trefeltura tem igualmente dotado a 
cidade do vario», meihoranwnto®; impõi- 
•í, porem, a remodelarão « o ampliamen- 

to d<ki «.<rvlíoa do atua», cago toa « oalqa- 
moiiito. 

A exportarão da® «igilífi foi, cnl 

\la 100. CSS volumes d)., 38 gartnajfafc, Ul- 
vendo um osccw> do 23.078 volump» so- 
bro a exportarão de 1918. O movimento 

Pâirqud foi do 6.613 p.ieaoas. sendo 
* cÕae» ntuncro de vemnístaa. 

A iccdt* do município foi de réla, 
i')! ;113i184, tendo Stdo orçada em réu 

■'Ojjísôí. A «VíspeKU «m isiutl período, 
tbl de 14)0 ,734$ 375 , 

CDa Mcnoagom aprebenítacla ao Cou- 
# : ■ , Mineiro, cm 17—8—32U, pelo Exm, 
Sr. L»r. Ártjiur UcraardBtf, Presidente do- 
Estado). 

Senado Federal 

DISCÜBSO PRONUNCIADO NA S1S3- 
;-_ÀO. DE 10 DE JUNHO DE 1920 

O Sk. Apibküo Biais; (•) — St. Pre- 
s lente, venho dar parabéns ao illustre 
Ministro da, Vtiuto paio aviso qu» S. Bx. 
ícaba do expedir ao inspector da» Bstrd- 
ias de Perro no BnusU. 

Venho dar parabéns, Sr, Proaldenm. 
ivinquc foi cojn grande pnaser, com eatia- 
íaoãd « orgulho quo 11 o aviso do 8. Ex. 
a proposito da pretrenc&o da dircatoria da 
■ Pauio Ruiiway, propondo a eleotrtfica- 
n . ■ia sua linha de Santos a Jundlehy, 

■_ ii a condição, porem, do Oovcrno Pb- 
) ral ampliar o prazo íxiru A vncampafiSo 

. or mais 30 annos. 
3r. Pre/sidejitc, antRó do deixar a tribs 

,, i oppotitunldadc do ler «sso aviso 
>i • Sr. Ministro da Viaçlo. Desnjo que 

.. e ■documento fique consignado no meu 
■illsourao. .porquanto «He vem resolver, ufto 

o os intnreasue do Estado de S. Paulo, 
como o« da própria Naqão braadluira. 

V, Bx. ha do sa recordar da campaniia 
'■ '>«r. v hnplaciavel que. dv«ta. tribuna, fiz 

•itra a a. Paulo llailway, quando <W- 
tr nr i! archttectou o .piano de adquirir 
lua .iu annos d» prazo vara j. cswampii- 

,i.». üsduMiMto í economia paullat» um 
\ oJiUzo tmperior a qiMreirta mil • 

Pfr eus»»1»» eopffó,' 'flr 
(ju.oiua . atia-m . no segu.uti» ; 

V io «Io da 6, Paulo Roílway foi 
f-na n '.cinte garantia, do juro do 7 ol* 

''■ro o captãu arcado para ievarom a 11- 
>ha de Santos a S. Paulo e de IS. Paulo 

■a Juitdtahy. Contrataram A oonstruecão 
deita Unha, ttairio a carawtla do 3u2x> de 

• 7 "i® «obro o capital, com ad firmas 
Sharp A Filhou, usna ílrmia lionmadlaslma. 

f cprcbcndcm todo» que, sendo a. prl- 
• i. estrada, qua »e consitrulti na antiga 

Provlecha da S. Paulo, não podia, absoia- 
n«HP, ficar o seu custo dentro do orca- 

' nto provleto, Dq fdrma que a, 'firma 
urr> & Filhos não tevo capital eiuflcleu- 

■'are completar a ocHmtnwcto. 
Deu-s»e. ontAo, a. Intervenção ineoeílaa. 

patriótica, do grauda brasileiro que foi 
Vitcotide d® MaiuA. 

U tír. Pirc3 ferreira1. — Multo bom. 
O Sr. Alfredo CUie: — Sem olle, Sr. 

f -tartdente. a ewtrada, não au concluiria, 
d ol o Visconde ur MiuA quem forneceu a 
Shaw & Filhos o rosto do capital preclzo 
pn.ra bo cumpletor a oaíroda. 

Ura, portanto, justo ou não que a «m- 
rreza, rlqulseima, garantida com os juros 
" V o1-, vkato em auxilio de Viscondio do 

tuã, restituindo-llie o captlal empregado 
,íu< oonatrucção da eolrado, itanto mala 
•manto, 90 não fosse o .auxilio do inaamo, 

emjui.z.-. n&o teria u, estrada concluída « 
• «r.,Adiia obrigada a despender, tal voz, 

V ulto *íia"s .paira a. sua execução? 
No cntretaiBito. a .dtwotoria ida. S. Paulo 

Rn.Hray .ao oppoz a pagar, ao Vtaoondo de 
'' icé. dando, como, razão, que, teudo fei- 
'■> uma omproltiadíi. não em obrigada ab- 
soluta monte, a entra;' com os capitae:) quo 

<i VW-ondo lhe havia íorseoldo, eom au- 
"orizaclo da direotoria. 

Bm ooncluatlo, Sr. Presidente, o Vis- 
conde de Ma-tó auxiliou a construefião da 
estrada: a companhia auferlo oa" lucros 
•i ,'.ae ' .rxllío.; M.aâ. quebrou « a compa- 
■•í? z prosperou à custa J-uetamente da ru:- 
"i daquUle grande braeilelro. 

Isto foi no Inicio, "Sr. Presidente, foi a 
primeiro passo qua a companhia deu con- 
tra a nossa economia, contra a economia 

um brasileiro notarei como foi o Vlâ- 
c-ndr de Mauã, que perdeu a causa, ipor- 
quo a doutrina qua enlfto so firmou foi 
que o Mro devia ser o dç Londres, c não o 
noroo. 

Oucr dizer, portanto, que a causa bra- 
eir.i, foi julgada em Londres contra o 

iViwcndc do Mauft. 
Po.« bem, Sr. Prosldonte, como acabei 

Je dizer, a estrada foi con»truida com o 
apitai de dous mllhdes « novecentaa m l 
ibras esterlinas —- ec me não engano, 

poia estou dlsouraando «em notas — com 
u garantia do juros de 7 <>|», doa quaee o 
tíKverao Imperial, (pelo adcôrdo quo fez 
oom o Governo da então Província do São 
Paulo, frairantia 5 0|" o ,t antiga Província 
do s. Paulo os 2 oj. restantes, Do fôrma 

- à companhia tinha, . isobr© o capital do 
dona milhões e ■noreceBtss mil libras cstsr- 
rna.:r a garantia do Juros de 7 ®j«, 

Havia, .poTém, uma olauBula, no contra- 
to, quo determinava a divisão d© lucros 

■p-re a companhia © as Governos Imperial 
o Provmeial, desde que os lucros excedes- 
som d© 8 »!». 

Em virtude dessa clausula, o Governo 
IhTuTia: e. mais tarde, o Govomo d« R©. 
■publica, «m seus rirlmordlo, recebeu, cora 
lucros, os sommaa que haviam adiantado 
- *;:io garantiao do juros; creio, mesmo. 

" o Th souto Nacional tov© alguns mi- 
lhares d0 contos de aglo, depois de resga- 
tada a importância adiantada de 5 sor 
bre esse capitai. Da mesma fôrma, a Pro- 
v.ncia de 8. Paulo recuperou os 2 "l» adi- 
aníados para a conatrucçKo da linha, 

lias quando a companhia verificou quo 
nTo bav.a uiain perigo algum de cria© da 

taetai lisrtAato, «ia «Jks áa 

dividendo; quando «11 a teve a certeza de 
qua essa dividendo eeria sempre superior a 
8 «1° com a obrigação restricta, contratual, 
portanto, do divisão de lucros, abrio mão 
da concessão que tinha, fazendo com quo 
o Governo aceitasse a desiBteniola, quo ella 
fazia, da garantia de juros. Não havia 
mala necessidade do garantia de juros. 

Ora, sendo a estrada por aeslm dizer, 
a hocca do funil do imimeuso Estado do 
B. Paulo, a empreza, desistindo da garan- 
tia, tinha não sô a certeza de obter divi- 
dendo sqperior aos 8 0Í0, como também ti- 
nha o desejo de dvétar uma divisão de 
lucrce com oe Governos Federal e estado ai. 
Zelou, por conseqüência, do «eu Interes- 
ise, não pesando, outâo, os sacrifícios Que 
o Governo Imperial e o Provincial haviam 
feito, concedendo a garantia de 8 ol" sobro 
o capital. 

O Sr. Lauro Mülior: — Aliás esses Go- 
vernos concordaram nieso! 

O Sr, A tf rodo Ellis: — Os patrióticos 
Governos! 

O Sr. Pires Ferreira'. — Quem sabe se 
pelos Governos não havia algum amavel 
patriota? ( Rieoa.) 

O Sr. Alfredo Ellis: — Quer dizet1 que 
a Companhia ficou com a bocca doce. 

O .aparte do nobre Senador por Santa 
Catharina é multo grave. Mostra a fôrma 
por que se governa neeta paiz. 

O Governo absolutamente não úovia de- 
sistir da garantia, porque esse er* o único 
meio que «lie tinha, já não digo para con- 
tinuar a recebe» as ímportanciaa exceden- 
tes doa 8 «i* — não: era o único meio qr/ 
lhe restava para entrar no exame das con- 
tan da empreza « verificar se, sendo os 
tacroe extraordinários, deveria ou não exi- 
gir uma reducçâo de tarifas, 

O Sr. Irineu Uachado: — Mae, no Bra- 
sil, quando se falia em exames de livros 
dessas companhias, procede-ee como no ca- 
so das Docas d» Santos. 

O Sr. Alfredo Ellis: — Nunca se fez, 
•m nosco paiz. uma reducçâo dí Vê)!!')' 
em virtud© do exotesoa do lucros. De fôr- 
ma que, em todos o» contratos dessa« •em- 
prezas, é lettra morta a cláusula quo de- 
termina uma reducçâo da tarifas, quando o 
«xdedento do'lucros for de 12 #l0 durante 
d ou s annos. 

Sabe-se perfeitamente como as compa- 
nhias do estradas do ferro, no Brasil, bur- 
Iam eese dispositivo. 

O '.epirito, a intenção do legislador, foi 
justamento evitar que as eeIradas dc fer- 
ro deixassem de funccionar em ivirtudo d» 
uma oriso de transportes ou do producçâo, 
o, por isso, determinou quo o exceeso da 
dividendo do 12 "1®. durante dous annos, 
eqüivalesse a uma roduCçto d© taxas o de 
tarifas 

Mas as companhias, Sr. Presidente, den- 
tro desse dispositivo, podem tirar 20 •!» 
no primeiro anno; no anno seguinte tiram 
11 0|®, preparando a consecução dos seits 
deeejoa. E «abemos perfeitamente como » 
contabilidade é maleavet pura taos ca- 
sos. 

O sr. TrinCu Uwohotlo: — um syste- 
ma do oontabllidadi dupla: uma para o ex- 
terior outra para o Brasil, afim de sc fur- 
tar ao pagamento do impostos, 

O Sr, Alfredo Ellis: — O objectivo Co 
legislador, está claro, «vidente, , fo! no 
sentido de acatii.elar os intereeaea do pro- 
duetor, de fôrma quo uu empresas do «e. 
tradas do ferro, teriam 24 *1* durante dou» 
aanos: «sslm, porém, ellas tiram trinu e 
tantos por cento seni incidirem no disposi- 
tivo quo obriga a uma redução de taxas. 

O Sr, írhru Uachado: — Faz V. Ex. 
muito bom. Bsse 6 qure é o combate cm 
favor 4o jé^a-tatu* • 

O Sr. Alfredo BlKs: —- 52 6 ésro dispo- 
sitivo que » empreza sempoe emprega. 

O Sr. írtiva Uachado: — Faz V. E-. 
muito bem. 

O Sr. Al/rodo BW»! — Nunosi disse 
Ary ■> ^HsUtrss - -||H~ -«Ms «««SMA»- •s^sa, 

desde que uosuritl o mandato quo o Errado 
de iS. Paulo ro© oonferto para a Ooaett- 
tuitue do 1890. 

Cf Sr, Irineu Uaohado: — V. Ex. tem 
unia brilhante caimpaafha a das Docso de 
Saniloa; prodzamos comptatar com a en- 
campação. 

O Sr. Alfredo Elh»: — Sr. ProshPínto. 
conformei ia fazendo o hlotorlco rápido 
dessa empreza, olla ooooegulo a drMletcu- 
cla do Govomo. 

Boalmonto ouota a crér que o Governo 
se dospojaeoo por ai de seus direitos, poc- 
que o proprio Índio -creio quo cone uSlado 
o .Sr. General Rondon o afrirmará   o 
proprio tndlo, dopols d© habituado ãe cal- 
ças, ninguém ih'«ui tirará mal», cmquanto 
«Ho Wvwr vtda, 

Pota bom, o GovOmo do Brasil dcepo- 
jou-se, abrio mão desso direito! Tirou 
não a "Ubita" como o " jaJéco" c as cal- 
ças © apreeentou-eo nu* ao# inglezea! 

O Sr, trinfu machado: —• Chegamos 
ao tóumiulo, no Brasil, do divldip-í» as 
rendas das alfândegas oom emprezas par- 
ttcolares, como suoocde no oáoa do porto 
nos Docas dft Santoe, etc.! 

O Br. Alfredo BUie: — Mas, Sr. Presi- 
dente, a dtroctoria da empreza em Londres 
tinha o prazo do 30 annoe marcado para 
a encampação. Naituralmonte, tendo con- 
seguido a desistência, por parte do Go- 
verno do Brasil, quanto a garantia d» ju- 
ros e 4 divisão de lucros, oonrinha-lho 
coneogulr mais 30 anno» de prazo para a 
exploração da linha, porquo ella (prroebeu 
bom a enorme, a clossal evolução econômi- 
ca do Estado da S. Paulo, evolução quo sô 
não é conhecida nem aprodada pelos qn>- 
prioa brasileiroo; mas (0 ruma evolução 
uníca no mundo, porque não ha crompio 
do mn povo iter angmentado a «eu. capa- 
cidade du trabalho de produoção e a sua 
riqueza como o Estado do S. Paulo. Nem 
nos Estados Unido», Sr. FlreaMaaite, ha 
um» clraumacripceo, h» um «mtco Estado, 
nem mesmo o d» Califórnia, qu» possa 
soffrer um confronto no tocante & prospe- 
ridade do SStado de S. Paulo, 

O Sr. Irintu Uachado: — Apoiado. 
O Sr, Alfredo Ellia: —« Quisr Isto di- 

zer, Sr. PreaddontOe, que a direotoria da 
"lafrleza", percebendo a evolução magesto* 
aa quo «e operava no Interior de B. Pau- 
4b. tendo & porta da rua, no corredor, um 
porto d» mar, para entrada e «ahlda des- 
«a enorme producçâo, pesando bem a Im- 
portância da S, Paulo RaUway, c6ru 0 
convicta como estava do quo nra a pri- 
meira estrada do mundo, isolioltou a pro- 
rogação de prazo por mais 30 
Sua exploração. 

Sr. Presidente, a cláusula quo obriga a 
estrada a aceitar a encampação determina 
a fôrma pela qual ©Ha poderá ser feita 
pelo Governo do Brasil. 

O preço em apolioos correspondo justa- 
mento ao numero das quo forem predzas 
para seus Juros corresponderem á média 
da renda do ultimo quanquennio. 

Naquella época cm que a nossa taxa 
cambia! chegou abaixo do 8, em quo a li- 
bra esterlina elevou-Ee a 43$ © a 44$, a 
tranformação dos fretes © doe dividendos 
da estrada, em ouro inglez, eoffreu reduc- 
çâo d© tal ordenr que a dlrcctorla da es- 
trada verificou que o Governo do Brasil 
poderia adquirir o encampar a estrada por 
uma quantia insignificante, Inferior talvez 
a 40 ou 60 mil coutos. 

Então lançou mão de um outro í/Xio. 
Aproveitando o ensejo, navegando nas 
aguas das companhias nacionaes qu© vie- 
ram pedir a tarifa movei — augmento, 
portanto, d© tarifas —- a ingleza, como é 
denominada no meu Estado a S. Paulo 
Bailway, Bolloltou também um. augmento 
de tarifas o o nosso Governo, tão generoso 
para sm m «ítrapseLrsp, deu ès aaçlq- 

naea, com a tarifa movei, a faculdade de, 
de accôrdo com o cambio, eievarem as suas 
taxas « tarifas até 36 "i®. além das qua 
então vigoravam.. Mas, para a inglsja, co- 
mo a inglesa ©ra muito rica, concedeu-lhe 
0 augmonto de 60 "l0 I Picaram os ingle- 
zes, Sr. Presidente, sem justlílcal-o —• 
porque elles sô poderiam pedir ujnaccrcsci- 
mo dc tarifas, si, porventura, provassem 
qu© estavam retirando menos de 7 010 do 
capital empregado — com esae augmento 
Jniquo, escandaloso. Para o Governo do 
Brasil não havia necbstddade absolutamen- 
te do provar ella cousa alguma. 

O Governo devia ter erigido economia» na 
adminístração o um exame de livros para 
reconhooen então, a verdade do que fosso 
allegado, antes d© conceder uma elevação 
dessa natureza. 

Affirmo a V, Ex., Sr. Presidente, que, 
nessa época, eu vim dc S. Paulo, incum- 
bido pelo Dr, Dernardino de Campos, en- 
tão Preeidento do Estado, de me entender 
com o Ministro da Viação, afim de evitar 
«ssa calamidade, esse esbulho contra O po- 
vo paulista. 

O Sr, Ministro da Viação — affirmo aô 
(Senado o ao palz —- disse-me qu© não fa- 
ria essa concessão: 16 dias dppois a con- 
cessão estava feita ! 

O Sr. Pires Ferreira — Mas por outro 
Ministro, 

O Sr. Alfredo Ellis — Pelo mesmo. 
O Sr. Irineu Machado — Em ambas as 

vezes o Ministro podia ter sido sincero. 
Taea foram os argumentos convincentes 
que «110 mudou de opinião. 

O Sr, Alfredo Ellis: — O quo ê certo C 
quo, com a mesma cara, com o nvesmo dea- 
■piante. oom o jnosmo aemvergoubismo, deu 
50 •l® do acoreecimo aos Inglezes, quando 
m© havia declarado o affirmado que não 
lhes daria um vintém a mala. 

O Sr. imeu Uachado: — V. Es. po- 
deria dizer ao Ministro: fui qu quem acet- 
wu o voa Huom errautu».. 

O Sr. Alfredo Ellia: — Assim, fiquei 
no dilema, quando voltei a S. Paulo, dc 
passar, paranto o Dr, Bemardlno d© Cam- 
pos, por mentiroao ou por Idiota. 

A empreza continuou a cobrar os 50 01°. 
© até hoje é a única, quo resto palz © no 
mundo inteiro, tem a faculdade de reduzir 
taxas, faaer aubir taxas, crear taxas, di- 
minuir taxas, iá vontade. Ella é a senhora 
absoluta da zona mais rica do <Brasil. 

Mas, Sr. Presidente, a fraqueza do Go- 
verno — ©u não devo dizer — do Governo 
— mas — dos Governos — tem ido ao 
ponto de ao achar sem a coragem dc obri- 
gar casa empreza a prestar contas. Es- 
tou fatiando diant© de um cx-Mlufstro da 
Viação. Poesw affirmar qu© S. Ex. não 
cooecsuío quo «soa empreza prestasse cou- 
tas. 

O Sr, Lavro ilüllcr: —, Prestar contas 
d« que? 

O Sr. Alfredo Ellis: — Do seu movi- 
mento... ' 

O Sr. Lauro ilüllcr: — EUa presta. 
O Sr. Alfredo Ellis — ... afim de ee 

saber .«xactamente, qual a sua renda. 
O Sr. Lauro Uiittcr: — Como pódo um 

Ministro «evitar oe inconveniente* do um 
contrato qu© elle encontrou feito a assl- 
srnado? Pôde tanto quanto o Senadi •© a 
Cornara. , 

O Br, Wanoel Borba: «— Tendo o Go- 
verno combinado com u dfüietencía, por 
Parte da oompanhia, da garantia dc juro»-, 
nada mais tinha a ver cotu os renüae da 
mesma. 

O Sr. Alfredo XUis: — Sr- Presidente, 
príndpiri © Trteu diecurdo, precendcndo, 
apenas, occtrpar a attenção do .Senado por 
una dez minuto», afim de dar parabéns uo 
Sr. Ministro da Viação. 

O Sr. irineu Uaohado: — Crela V, Ex. 
qu» a questão das Docas de Santos e da 
3. (Paulo Raílway são as mais Importan- 
tes para S. Pauio « talvez Para. u Cr » 
vU. 

O Sr, Alfredo Ellis: — Ma.i, afinal, Sr. 
Presidente, principiando * discutir o as- 
njrripto tenho me alongado, canqando o 
fatlgando a attenção dos iSrs. Sonadores. 
(Nó© apoiado» gerof».) 

O Sr. Irtneiu Uachado: — O aammipto 
tem importância excepcional. 

O Sr. Alfredo Ellis: — O que d verdad» 
6 quo a directorla da empreza, tendo, co- 
mo tem, uma mina de ouro, tanto iprue bo 
não encontra uma acçio desaa oompanltla 
era parto alguma do mundo, porque... 

O Sr. Irineu Uaehado: — Já demons- 
trei, em trabalho quo pubUqueí, quo oe ta- 
rifa» dessa oompanhia eram as mala altas 
do Brasil. 

O Sr. Alfredo ElHs — ... são fochadao 
oom o o« títulos mais importantes o mais 
valiosos, e vendo qu© o prazo a© ia estrei- 
tando, do fôrma a chegar ao ponto do Go- 
verno poder encampar a ©»trada, como no 
rPeau" do Chagrin", d© Balzao, o. dlrccto- 
rla tratou de cogitar, de investigar, de con- 
ceber o plano, o truque, ptra tornar a lo- 
grar o Jeca-Tatu', no eeutldo do obter o» 
50 annoe do exploração. 

E sabe V, Ex., Sr. Presidente, o meio 
que empregou a directorla para conseguir 
o quo consegnk) de fteto? foi crcando uma 
crise de transportes, foi orçando a irapos- 
slblUdad© para a própria estrada de trans- 
portar a producçâo de S. Paulo o a Im- 
portação e, então, deu-oc um facto trágico 
e anomslo na nossa economia. O porto dd 
Santos foi acoumulado, sua© praias reple- 
tas de mercadorias qu© a estrada não tran- 
sportava, orçando o prejuízo do Estado 
de S. Paulo em quantia superior a 40 mil 
contos. 

Bosta dizer quo « anarchla era de tal 
ordem quo a Companhia Mogyana, nosso 
acervo do escombros, perdeu uma locomo- 
tiva. —■ 

As companhia©, como a Paulista, não po- 
dendo deecarregar carvão o outros produ- 
ctoo necessários para a sua estrada, ti- 
veram de gastar centenaree, milhares do 
contes, conservando pontões enormes du- 
rante annos, porque a estrada não tinha 
capacidade de transporto. 

B sabe o Senado qual é a verdade? 
Eu já a declarei desta tribuna, verbe- 

rando tanto quanto em ifiinha força cabia, 
a affronta qu© so fazia & Incapacidade do 
Brasil. A verdade é que a estrada -tinha 

'capacidade de transporte o sô nos deu esto 
enorme prejuízo para arrancar a concessão 
de mais trinta annos de exploração ! 

B sabo V. Ex. porque ou aflflrmo quo 
cila tinha capacidade? QPorque, pelos cál- 
culos feltoe pelo© engenheiros Braulls © 
Passos, enviados pelo Governo Imperial, 
logo que a estrada abrio o seu tráfego, 
para determinarem a incapacidade, cálculos 
qu© eu Já trouxe a esta tribuna, a antiga 
estrada, de muito menor capacidade do que 
a octual, tinha, so não mo falha a memó- 
ria, capacidade do trafego de dous milhões 
o noveoentas mil toneladas. 

Ora, so a capacidade do exportação era 
esta, naturalmente a capacidade do impor- 
tção deveria ser Igual. Isto, sem lançar 
mão da do frafogo nocturno. 

A directorla da Companhia Inglera man- 
dou vir os appaTelhos do illuminação da 
Serra, fingindo que ia Inaugurar o Instal- 
lar o trafego nocturno. para dobrar a sua 
capacidade d© transporte. A verdade, po- 
rém, é qua nunca essas lampadas illumi- 
naram, noas mesmo por minutos, a estra- 
da, porquo nunca lançaram mãos do tra- 
fego nocturno, nunca empregaram ess© re- 
curso. Mantiveram a mão na garganta 
do Estado de S. Paulo c, com o systema 
de faca ao peito, nos arrancaram a pro- 

1 rogísão do pnío por 39 «umor, çip 

pretc-xto die que a estrada não tinha ca.ra- 
cidade o ora preciao duplicar a Unha. 

Na. época em que sa deu a crtes d» tran- 
sporte, o quando afflrmavam t-or imposeivcl 
■traneportar a eafra do café do S. Paulo e 
fazerem a importação, o Estado do São 
Paulo exportava 20 a 30 mil eaccas de 
café, diariamente; pouco depois, porém, d» 
haverem obtido a ooncesaão asslgnada por 
■Prudente de Moraes, sem «iuplicaçilo da li- 
nha, eilee removeram a crise o transpor- 
taram 70 a 80 mil eaccas do café por dia! 

O Sr. Irineu Machado: — A, crlso era 
s. necessidado dc pro rosarão, 

O Sr, Alfredo Ellis: — Era ou não O 
argumento da faca ao peito? 

Naquella época, Sr. Preeidento, não ha- 
via crise d» trone!porte. B a prova do q.to 
não havia ô que ©lia desappareoeu, desde 
que conseguiram o decreto o a asslgnatura 
do novo contrato, prorogando o prazo por 
mais 30 asinoe. 

O Sr. Pires Ferreira: — (Mandei vir cs 
Annaes d© Congresao, para mostrar como 
esta campanha é velha, 

O Sr. Atfred© Ellis: —• O meu nobra 
coilega deve lembrar-so da campanha quo 
tnutllmcnt© fiz. 

O Sr. Pires Ferreira: — Desde 1891 ou 
1892 qui »o trata disío. 

O Sr, Alfredo Ellis: — O que dcaejo õ 
qua não rsaulto inútil a qu« estou fazendo 
agora, lembrando ao Governo que 6 precl- 
zo multa cautela com o novo truo. 

•A Companhia vem cora pfa do lã. 
Depois da duplicação da linha, verifica- 

ae que a aua capacidade do trafego mais 
do quo triplicou. 

Em viagem da Europa, em 1912, cohver- 
sei com o Sr. WCIljüi Speare, engenheiro 
competente. O Dlreotor da Estrada dlzU- 
me quo a duplicação da Unha tinha remo- 
vido todoa oo perigos, porquanto, eô pela 
nova Unha, podia so augmentar o tra- 
fico de 300 a 400 vezes mala do que pela 
linha antiga. 

Pr», a Ingieza, ttm o striiço duplo ..a 
Serra de Santos — o serviço do plano in- 
ollraado antigo o o moderno. O moderno 
é de grande capacidade —trea ou quatro 
vezes maior do que a da Unho. antiga, I«lo 
imporia era dizer quo não ha aotualmonto 
neooEsldodo urgente do systema da, ©lo- 
otrlflcaçâo, que ©Ua qu«r adoptar. 

Agora, o piano 6 differento.. Antiga- 
mente, era o da dupllficação; agora, é o 
da electriftoaçlo. 

O Sr. Irineu Machado: — E a ©iectrlft- 
caqio é feita no Interesse delia meema 
para diminuir a sua despez». 

O Sr. Alfredo Ellis: — Sr. Fresidento. 
a companhia verifica que o prazo da uhl- 
ma prorogação está a extingiilr-ee. Den- 
tro de sete annos o Governo Feleral poderá 
encampar a S. Paulo Raliway. 

O Sr. Pires Ferreira: — E eKa jd está 
Correndo d© alcance. 

O Sr. Alfredo Ellis: — Mas, como oa 
Inglozeo são previdentes, como «ãu canto- 
1o«oe, a empreza «si* empregando o mee- 
mo plano qu© H empregou outr'ora oom 
tio bom «vuooeeeo e reimttado, 

Dupllcancto « Wnha o impondo sem ne. 
ci sai dado do dlapendio de grande capital, 
a prorogação do prazo, cila obAvo cb trin- 
ia annoa de augniento. Agora vêm pedin- 
do a «lectrlfloação da Unha, porque declara 

( quo a estrada não terá capacldaéle para o 
| trafico quo em brevo resultará da extra- 

ordlnorjiv evolução econômica dc S. Paulo. 
quer na importação, quhr na exportação. 

O» modo quo a *atrada, visando judicio- 
«amente o» nossos interesses — «u frizo 
bem; — os «ios«oo 4ufírf»»<>i —. previdento- 
mente, para -«vitar quo haja nova crise d© 
transporte, vem. por sua Directorla, solici- 
tar do Governo con coou ão para •leclrlficar 
ou nus» Unha;», tugmentar o seu capital e 
prorosz- «> prazo para mala trinta unnoo. 

Quer dizer, portanto, Sr, (Prcoldentc, qu1®, 
com ret© quo aU» «laia tom, tdrlí.mz,» a. ^ 
o»c. -..-zsção por mais 36 annoe. 

Faço, entretanto, uma rcsalvat não quero 
censurar o gervlço moéolar da Estrada tu- 
gFza, Sou o primeiro a reconhecer que nãu 
existo, nem na Europa, nam no* Estudos 
Unidos, uma ©«trada melhor administrada. 
Pelo contrario, ha até um «xcobbo do pro- 
digãlldadc, porquo segundo e« afflrm», a 
leropria Directorla recommendava que «o 
gastasse multo porqu# :ua renda* eram tão 
grandes que não podiam ser ©«conDldas. 

D a verdade í, 6r. Presidente, quo as- 
sombra ao viajante, quo passa por nquclla 
estrada o exoeeeo de luxo qu© a administra- 
ção da estrada emprega em oonservar a «ua 
Unha. 

Venho dar parabéns ao Sr, Ministro da 
Vlaç&o... 

O Sr Irineu Machado •— 30 «ão encampa- 
das ■emprozas, companhias ou serviços qu» 
Cfto prejuízo aos .partlcularôis. transforin- 
do-oe .para o Governo, 

O Sr. Alfredo Eltts —- o d» novo pre- 
venir oa altos poderes da Republica contra 
o plano quo se premedita —. da oonoessão, 
á força, do mais 30 annos de prazo para a 
inglesa. 

Entendo, Sr. Prasldontc, quo aquelA ©g. 
trada deve ««r encampada... 

O Sr. Irineu Machado — Deus í® vida 
o saud» a V. Ex. para chegar até 14. 

O Sr. Alfredo Ellis — ... o entregue ás 
tres grandes emprezao — a Sorocabana. a 
Paulista © a Mogyana <— para <<xploral-ft, 
do commum «ccôrdo, com administração 
nossa, com administração brasileira, com 
obrigação do rerein os lucros ©xocdontcB 
oppllcadoa no resgato da própria estrada. 

Devo oer ©soo o plano. Sr. PrasMcnté, 
conveniente ao Th«aouro Nacional o 4 "co- 
nomia da Nação Brasileira, 

IPeço, (Sr. (Presléiente, qu© o aviso do Sr. 
MInl«tro da Viação eeja transoripto. ttppsn- 
oo ao saieu dlleoureo. EPlso do o lír norqu» 
Já me sinto fatigado; prometto, entretanto, 
vir ainda eeclareoer o «ssumpto desta tri- 
buna por mal» vezos, quantac forem ncceu- 
«artad. 

O Sr. Irineu Machado — "ClaiiMl r.e rec- 
aí» I" 

O Sr, Alfredo SlUa — Perfeitamente, se- 
rei firinpr© assim. (Muito bem; muito bem). 

,jctoado, nem \i quem liies ouça os 
;. . ioc do protesto o d« t neusti». j 

, .'3br© Ou aspectos eatrictsutvente iegars ; 
. caso esplrltoeanteiuio duvida alguma 
w . «ria pairar. 

louvo um prteidciius eleito, per assiui 
com o apoio eleliU)- j. n.or « unanimemen ôí. 

r;' do todaa Jrr correntes existentCB no 
Evado, O aeu reoonhftcimento, .porém, i.o 

• monto da trarrumiioão de poderes. não 
•vr.v.va sequer iniciado. E o reconhrioimea- 
0 ô urna formalidade CsoemoleJ. Com o* 

oc temeu vigentes hr.m sido mesmo de , 
orr canaatcr mais decisivo do que a «lei- ' 

- Quantos cavalheiros não têm tido 
este Brasil afôra deputado», senado- 
© presidentes de Estado, apezar da 

idtíroíadoa atas urnas, bó porquts foram j 
to.onhecidoa? , 

um Bojorainento quo euppro as de- í 
fii «caoias do suffrágio popular o redltite i 

- faltas mais graves... 
' no Já tive o ensejo d© minuciosa- ! 

: tcc mostrai", fíiat-d o jucoinhocimento do 
ri: Nestor Gomos não houvo tempo. E 
jS■■- diífleuldado tnaitcria'. foi creada pela; 
jr. noria do Congresso apoiada no Go- • 
' -no prepotenta do Sr. Bemardlno | 

ateiro. Interpretando1 a sou modo a j 
j; • Ifdtoral e o regimento, piueeiundo por | 
ei..)..', do (tudo: fazendo, pela força c pela ' 
í» .utte, prevalccur absurdos do arrepiar 
q, .hellot, a minoria sô pérmittio que a 
21 -Ia Maio, véspera da posso, a» vcrlfi- 
e- 53 a Inetallação da asfemhléa esta- 
t. .a. 

1 Ãaauí data, em. dcoumonlo fia maior 
Ir-. >. rtancla. numa pítlção d© "habesr- 
cit-ub", dirigida 4 Justiça local, o Sr. 
C'. lido Vianna, Drcsidcnte .da, mera antl- 
» arava nem té.npo haver para a 
t ão ida mesa, primeiro meto do Con- 
g .-sio depois do reunir-se. eogundo dle- 
4» -' .jo Imperativa do sou reglnwnito, 
© .rmo male pam o eeu funocionaimonto! 

D» neta ©obre 'a qual o Sr'. Mello 
' o conetruio a mooiBtruosidade que 6 

o ' j parecer, ootiau, alguma eo aproveita. 
J sta dizer, como já tive Igualmente oc- 
c 'Ao do mostrar, qu© um do» acua cs 
c. roa il graça dt» autliontloldade, a ptfbU- 
o; .,êo no " Dtarlo Offlclai» não pôd© ecr 
ton ado a eerlo porquo ha «xemplarea ceia 
o mosmo numero, do .iwamo dia— a 
n • na edição, cmflm — oom aotss dlver- 
s . i.na?. K' que a primeira edição, não 

ido sohldo obra d© gelto, 03 faislfiot- 
j (títotaram tubatitull-ai por lum* ou- 

'h •... 
V-imittamoa, porém, quo apezap d© tal 

o ta hão cogitar do voto assignado do 
<tV»o ' Dcjrutada», no mínimo, Indlspfn&tt- 

A > para o reconhecimento, de dar como 
P ítientes quatro congnwslstao, qu© contra I 
o,;s... invenção entrgloamentié protestaram, j 
*• imitíamos, repito, quo mereça ©lia elgu- 
nv attenção 1 

■ô>»ta Jhypothose, onde foi parar u. cor.- 
•tetiçâo aos dlplomaa dos candidatos ©HI- 
« . Podia a Gommlssàio d© Justiça deixar 1 

d tomar conhoolmento dus allegaçõos do ' 
0-utostante, ipreaonte, bem como o seu aJ- ' 
togado, no recinto? 

lA. contestação 'poderia não influir r» 
jlilgatmcntut moB nunca pojiaar »om «ser 
o Vldu. E na aota falou, d© rooonhoclincnto 
< lia nío «o faz. seqiWr. menção. 

r> Jceprazo pela verdade, pelos íaclus 
:« ;a publico*, mais perfelu o extensa-, 
a anto voriflcadoe, jámaia foi tã© dame- 
r.o» como no parecer do Sr. Mello Fran- 
cjá aanoelonado pela Câmara. Esta 
biptfdlou «obro a autonomia do Espirito 
H uv.o, r-diuzindo a pô V» iCoatgreauo do 
F. ".aido, coja aobopanl*, '.'egltimamonte r - 
lp «reatada pela malorlo, foi annullada do 
u n modo revoltante. 

<• reglmen do actas fainas em quo temos 
\ "«ido e tão profundamento nos tom des- 
n realisailo, rocelA-r usslm uma itcprevtata, 
9 '■stiha <v .«mmi •«'■5e. A oi;?»íl» e e. SR. 

■:ij. '.•t.—Z -JL \\- 
ar 'tfcJtgè dc® «foçõo» eleitomes. Aotas 

í 1 •(«■Si,« dç Cangreisaoa rtpire*en taram 
un casto uíií pouco niais «érlo. Ms* © pr - 
1- olro passo ostã dado. II continutindo 
t. .<«0 caminho vamoo (vér. dentro em bre- 
v, a fabrldçào dc actan do prcprlo Coa- 
g.KflM Nacional. 

Discurso pronuncia dc. na 
sossAo rte 18 4e Maio de j 
1920 

O Sn. Apolpko Gordu — Sr. Presiden- 
te, um discurso pronunoraJo, houtera, na 
Gamara dos Deputados, pelo Sr, Maurício 
de Lacerda, ©briga-m© a occuifir a atten- 
ção do Senado por alguns momentos. 

B' con; grande consirangiraento que ve- 
nho â tribuna tratar da assumpto •méra- 
mente pessoaes, mas sou obrigado a fazei- 
o, por entender que todo o homem publico tom 
o indeclinável dever de dar amplas o com- 
pletas explicações sobre o seu procedimen- 
to, sempre que lhe fôr imputado um facto 
quo possa affectar a sua dignídad© ou a 
sua honra, parta de onde partir essa im- 
putação. 

Eis, porque, não obstante sentir-me do- 
ente, acho-mo nesta tribuna. 

O illustre Deputado pelo Estado do Rio, 
o Sr. Maurício de Lacerda, em uma en- 
trevista quo concedeu, ha dias, a© Impar- 
cial, referindo-se ao projecto definindo o 
punindo 03 crimos de anarchietas, já ai>- 
provado pelo Senado c em discussão na 
•Gamara dos Deputados, afftrmou que ©sse 
projecto " provinha do. um prasidente do 
companhia industrial, cujos lucros de 
guerra foram pwtpues". 

Tendo sido relator desre projecto, vim 
á tribuna no meemo dia em «pie o Lrypar- 
cin! publicou a entrevista e ãipois dc de- 
clarar catogorlcsmcnte. que nunca, troquoi 
duas palavras, slquer, oom qualquer presi- 
dente ou raproseníanU; do uma companh.a 
Industrial sobre o mesmo projecto e que 
nunca <ul Industrial, « nem prosldonte ou 
advogado de qualquer oompanhia Indus- 
trial, accrescentel, em relação 4 origem do 
mesmo projecto: 

•A origem do moncionado projecto 
C multo conhecida. 

No anno passado, tendOg tido como 
Presidente da Commissào d© Justiça, 
uma conferencia com o Sr. Presidente 
da Republica, em virtude de honroso 
convlle de 3, Ex., sobre a necessida- 
de de ser preinohida uma lacuna exis- 
tente na nossa legislação, qual a do 
uma lei, definindo o punindo os cri- 
mes dos «narchlotas, no decurso dessa 
conferência. 3. 'Ex. mostrou-me um 
projecto sobre o assumpto que lhe fôra 
offerecUk» por um dos seus dignos au- 
xlliarce. 

Pedl-lhc esse projecto e o submettl 
ao conhecimento da Oommlssão que 
presidia. 

Esta. depois de fazer um detido es- 
tudo do assumèto, cm fao© da legis- 
lação comparada o da* condições pe- 
culiares do nosso paia o depois de ou- 
vir os compotentoa na matéria, entre 
os quoA; o Ar. Ministro da Justiça e 
um eminente membro do Supremo Tri- 
bunal Federal e convencida também 
qu© era Indispensável e urgente uma 
lei definindo © punindo oa crimes des- 
sa seita que. no õiper do Illustre Che- 
fe d© Estado, tem como ideal a abo- 
lição da Pátrio, a destruição da famí- 
lia, da propriedade © o banimento de 
Ioda* as reUgiõea, clabor-. um proje- 
cto cm que quati todos os reu* mem- 
bros oollaborarom. c que. approvado 
pelo Senado, fof remettldo 4 Gamara 
dos Sr». Deputados''. 
Sr. Presidente depois do ©xpUoaçôea 

tão trancas o loacs como c «s, eu espera- 
va. confiando na" horrorablildade do nobre 
representante fluminense o convencido de 
quo ü* Ex., qualquer que fosse a situação 
«m que ne uchaosc. saberia Sempro prezar 
a honra alheia, viria 4 tribuha declarar 
pá* tik* asítituJ ^4» un lííffraw. V *"i 
escrúpulo* ! 

Cota grande surpresa mini», porém. 
S. Et. arelm não prooedou e preferto ler- 
da tribuna «la CamAra, ae reforenclaa inju- 
riosas e «adumnlosaa contra u mim íeitan 
por ura Jornal *narohi*a do S. Paulo ! 

1 E' certo quo o llluíáro Deputado, etn 
c©u discurso proferido & 11 de Maio, disse; 

"O Sr. Adolpho Gordo declara quo 
.vtr-g* políticos dc Minas ocrziirc qu.-. nunca, sequer, trdoou palavra cora qual- 

O àlo Espirito Ssnto 

OS RESPONSÁVEIS 

rondo a Gamara approvado hontem m 
tíiecussão ultima, o parecer do Sr. Afr.i- 
nio de Mello Franco, oonciderondo valida 
o Fgal uma «xmsa que jamais ijxistio © é 
o reconhecimento do Sonador Ncator Go- 
meis, Preolclfinit© do Espirito Saato. resta 
eaber q>ja«! 03 prlnclpacs reeponsaveis 
p<3r essa barbaridade. 

Uma proposta id© votação nominal foi 
rejeitada, o que (mostrou bem o desejo da 
maioria da Cantara do sa oBOondcr no 
oommodo anonymato do pronunciamento 
fcymbolioo. Aseim, apenas do mola diuzi t 
do depuladoa o modo di» pensar no «ia30 
ficou claramente definido. 

N«b instlfulçõas sob cuja égide vivemos 
Iteria sido vibrado pela Câmara ■um eolpt 
do morte, ao leso fosso ainda possível. 
Como, porém, matar «m defunto? Taes 
instituições to ma rara-r© Invulneráveis 
doado quo já mão ha quem acredita ncl- 
los... 

Nôa rolamos, sera a menor figura d© 
rhetorh», do noamalltamento cm ocana- 
Ihamento, Oa eaplrtitos sérios qua por 
wntura surjam num molo assim são 
cemo eiaufragos perdidos em Inunenaxs e 
dcac3perad.arati aguas itotTnonitosaa. E, 
ÇÇJU Q lansq IriSUSS flV3 ni Bfi£ t-iü^ ífeí» 

zya» considerar o pequenino Espirito 
Sunáo coroo uma zona de influencio, como 
•' n merp dletricto elcltõrol accrescldo o»* 
<1 > colosso qup .posfjs j, maior bancada na 
G*mara. •« 

Teria emo ponto vKita estreito e an- 
tç-njihico dominado completamente o eapl- 
rttn dos dirigente», actuaes dd grande Es- 
•t-do. Icvande-os a darem1 o «eu endosso 
í ; aacrcdltavel farça. wm prioedentes na 
' -^a historia política, d-■ qáo a cidade «o 
'^•orla 'foi theatro? 

Ainda que essj pnenonnm» do obceesão 
t weMíliada ae tiWisse produzido, não 
acifdlto que a poI'tI<ja de Mlna^ ai*zar 
d j «ju prestígio, tivesse por si ô a fejcu 
d • u-z&r vingar o disparatado parcoer lo 
fcMello Franco, recfbldo com tão knen- 
sz cntypatlila nos circulo* parlamontare*. 
Mal» reaponoaveis cxlstém, quo proolastn 
«•se encontrados. 

O fjr. «Preaidont© da K;publica. Jurista 
«:itr.- maiores do Brasil,' não pôde e não 
v -ve íè- illusõro sobre oS* prodígio* de im- 
noraildade contidos reate terrível caso, de 
v todas os minúcias chegaraib ao seu 

■' illOdmtato. (EutregS-r.dtj-o ao Oongres- 
Porém. comprometteu-Be k aslr dam a 

Tâí.hr Imparcialidade, mantendex a ordein 

quer prosldento ou reprcaentanto dc com- 
panhia alguma, ácerca «iaquelle projecto, 
cmquanto pudesse fazei-o legitimamente. 

Não ponho em duvida c aceito o declara- 
ção do insiguc parlamentar..." 

Ka, nettas palavras, a confissão da que 
a affinnação' constante da entrevista, pão 
tinha íundamonto... 

Continuou, porém, S. E--. nos soguintes 
termo*: 1 

"Não disse que o Sr. Adolpho Gordo 
houvesse apresentado o projecto cm 
obediência aos Interesses do* indus- 
lilacs, maz Bim quo a lei era suspeita 
\or par|jr de S. Ei., que é um indus- 

asslgnalava eu na 
cujo oatabeleclmonto fi- 

ro Estado © aguardando o pronanciaçrJento f 
' d, To der Legislativo. 

>nde fica,, porçtn, a vmpareialliiádo do 
ih-vemo diante da attltud© do Sr. Calo- 

.0 O* (principalmonto da do Sr. iRauf .. a _>• ■ ' * « 'j. ^n«.I, ■ i+t* jedf 
• '.«tvoá dc ffirfaa mantém, no Rio <k> Ia- I 
i ré? . , 

Mo iia paro. onde fugir! o Sf.. Epltaclo 
BV-soa ou rife» foi sincero nas euos op'- 

! v Je jurista © nas declarações de neu- 
i. -.1 Idade, ou o» seus ministros passaram W 
lo ; «cima delia*. 

5'Uma 1» noutra hypothese, «a Terpensa- 
■iiji!dadea d©, extraordinária eolução a que 
CfOsfou a Gamara recaem eobre 00 dirigen- 

d® Mina* r sobre o Presidente'«la R®- 
•ul.liioa. E, ©m qualquer dellaa, o «Sr. Epl- 
" Mo não fica bem,ooilooado, o Kfue é muN 

•ô de lamentar. 
«Nem tudo está consummadcv pois, o Se- 
'«to n.ind;! não s© pronunciou. Mas a Na- 

A" prcclza. desde já, ao' menos conhecer 
• responsáveis pele. legitimação, em vias 

■«S ser. feita, dea»© horrível attentado com- 
Pritído contra a verdade © éontra o re- 

;tibn, 
Abnxk MounXp. 

(Do 'O Palz" 1^; li -lo oorrenfe). 

REVISTA 

"O Norte" 

POLÍTICA. LITTBRARIA ♦" 
NOTICIOSA 

pcblicacAo tWUXKÁt. 
Â's Quintas-feiras 

'IrçSo d© propaganda e defesa de Inter- 
nei»» nacionaes. caperiqlmejtfs '«o norte 
m- pais. 

r-semrnsamm—oamnmmt . ■ ■ ' 
Declaração 

O abaixo assignado declara, para oz de- 
vidos effeltos, que nesta data solveu todoo 
os, seua comproralaeos que tinha para com 
o gr. Elerbão tVerneck do Nascimento. 

. IICXKIÇUB DEVELI.T.: 

àr. iji Jgstklíi «•"« o7 «• U-t.3 â© Í«*'- * 

trlal; "Industrial 
entrevista 
zera pingues lucros durante a guerra, 
pagando salários abomtuavelmente 
moequinhos a seus operários. 

Eu, Sr. Presidente, não faria essa 
declaração em publico ao não íOsse^vér 
corrente em 3. Paulo o reproduzido 
no Rio, vai para dous mezos, um ai* 
tigo do Sr, Nereu Rangel Pestana, 
publicado no Oembatc cr transcripto 
aqui no jornal dos operários, A Vos do 
Povo, artigo qu© contém o seguinte 
trecho: 

"Muito i>ouc* gente sabe quo a tio- 
ro-ri -.aaife r-Aqvrr-a iabrica da Lorôado. 

o Tecidos "Lipa ', pruprKtlâacdi. ita- 
. lianos cqntra ca ouaas aão^ac X^-an- 

tarapi ainda os. furores nacíonállstaé, 
tem como aoclo e gerente o fcT, Lr. 
Adolpho Gordo, o lllustro o hbnrado 
político paulista a quem bc doto a re- 
forma' do contrato da "S. Paulo 
ÍRallway Company", por mais 90 aiuio* 
e a celeberrlma lol do expulsão de èx- 
trangeiros, o ftifame decreto IcgiBlati- 

■ Vo n. 1.641, d© 7 de Janeiro de 1907. 
Para os "São Thomés", aqui pomos, 

diante dos olhos z coliecção do Diário 
Official do (Estado,, cm quo vem -publi- 
cado o relaturiu annual daquella so- 
ciedade. 

Trata-aé, pqis, Sr. Presidente, do re. 
latorio de uma. sociedade, publicado no 
Diário Official do Estalo, roctedade 
do «me ê socio o gerentd o Pr. Adol- 

Aho Gordo. 
f (Contlnüa a lei.ura) : 

Chorando v> pequeno- Jugmento de 
saiario aoo seus opejarlo* c a diminui- 
«jâo de horas de trabalho, 03 capita- 
listas extrangeiros confessam- nò Diá- 
rio Offictal, de 6 do Fevereiro ultimo, 
qp lucro liquido de 527 ;47(/Í000, além 
de 3 30:000$000 de eratiticaGCes á di- 
reotoria c gerencia, mais amortizações 
C fundos do reãcrva, sommando tudo 
766:965$J10. ■ 
Ess» lucro coiossal p preeenta mais 

do $3 Jtquidoa sobre o capital a* 
1.009 contos. 

Tudo isso foi approvado -m aseemiü^a 
de qu- foi. Prealdeats o S nador 

Adolplio Çordo — o homem da |eji de 
enpuLriío doa "indesejáveis." 

.J^ÍlcBígáa LsíatíNi# fsü pia ^ hrà.4v ,L 

ro, depela do lêr -ste artigo Üo jornal 
anarchista, que ficará constando do* Amaes 
do Congresso Nacional, afíirraou. por sua 
própria conta, que o aliudido projecto â 
suspeito, por partir de mim, por ser Indus- 
í^lal, como Dirvctor-Gerento da companhia 
denominada "Fabrica ão Tecidos Bordados 
Lapa". 

Achava-me em S. Paulo, enfermo, quan- 
do oa jornaes deram noticia do discurso de 
tí. Ex.. © immediatamento telcgraphei ao 
Jornal do Commtrcio, pedlndo-lh© para de- 
clarar quo nunca fui ger-nto ou cirector 
daquella companhia, sondo possuidor do 
cem acções, apenas, da mesma companhia, 
no valor de ilQ:000$000. 

■O diiisourao pronunciado âiontem na Ca- 
ntara pelo Sr. Maurício da Lacerda, ôbri* 
ga-ma a vir confirmar, «1* tribuna, aquella 
telogr.amma. 

Bf^octivamcntí, não sou e nunca fui ge- 
rente ou director da Fabrica d© Tecidos * 
Borcados Lapa, de S. (Paulo, nunca exer- 
ci qualquer cargo nessa companhia. 

E para hciUiclar, definitivamont», esta 
Impuiação, passo a lêr a seguinte carta: 

"Exmo. Sr. Dr. AdolpKo Gordo — 
Nesta — Em resposta á sua carta, 
cumpre-ma declarar «ruis V, Ex, pos- 
sue cem acçôe» da nossa sociedade, do 
valor .nominal de 100$ cada uma. Dr- 
olaro /ruais çuo V. Ex-, desde a fumla- 
rjão da nossa sociedade ató hoje, eiuncd 
exerc a cargo algum na mesma. 

Com -levada ostima, sou da V. Bx.i 
am®. obr. attenc. — Pelo presidente 
da Fabrica da Tecidos o Bordado* La- 
pg, Nlcoío Pugiesi Carbone.tt. 

Eis ahi 1 
E' certo qu» uma ou duas vezae fui con- 

vidado para presidir asscmbléas ordiná- 
rias de accionlsta» ééssa companhia e acei- 
tei o convite, mas 9 Sr. Maurício d» Lacer- 
da «.sta profundamento qulvocado sup- 
pondo qua o Preaidemo de uma asaembléa 
ordinária de acçlonlBtas de uma sôoiedadc 
anonyjna c.Torcc, por isso mesmo, o cargo 
da DlreotaroOerento" dessa conipanhiá, o 
tem o Glretto d» perceber uma. parto d® 
qualquer sratlflcação Wt seja distribuída 
4 ü|irectoria! 

O Sr. Maurício de Lacerda fuz referen- 
cias a um relatório da mencionada compa- 
nhia publicado no Diário Official r,© São 
Paulo; tenho em mãos ess» documento, do 
qual consta que a Directorla 6 compo»ta 
somente- d© trcâ laoclonlstas: José Fuglisl 
Carbone, Presidente; Dr. Antonlo Rosei, 
Secretario, « Henriqu» Schech. Gerente; do 

| qual tambirn ooneta que não sou inesnbro 
o nem ©uppleute do Conselho Fiscal, 

Voltando á tribuna da Cantara, coníes- 
aou hontopt o Sr. Maurício de Lacerda 
qu* não sou. «cBfecUvamente, director ge- 
rente da companhia, mas que sou dlreotor 
garante If... 

iferante, disse S. Es-, lendo uma carta, 
G o " proteotor", flador, gara/ntidor,., 

A companhia sociedade anonyma Fabri- 
ca de Tecidos o Bordados Lapa tonf sido 
aOmiravelmcnle administrada o está cm 
plena prosperidade, não preclzando hoje, 
como nunca proolwm, do fiador, protector 
e garantidor... 

Pelo menos, eu, desde a «ua orgenlza- 
ção até hoje. nunca proatol-lhe qualquer 
serx-iço como "peronff^ e nem mesmo pe- 
d lo-me ella oousa alguma ! 

Ha, porém, no artigo quo tí. Ex. I«w 
cm ecu discurso de 11 do oorreate, uma 
Uuputação mais gravo. 

Relerlndo-ae f mim, dia es»e artlsu: 
"... o Sr. Dr. Adolpho Gordo, o' 

illustre e honrado político paulista a 
Quem se doca o reforma do contrato 
da S, Paulo Itaiicay Company, por 
mais de £0 iMuro»."... 

^ - •«, m&fehri nroii. ■ ®ee « 1T dc 
corrent", injae. j l^lusti». Dep taío leu, 
ntais uma vez, esse trecho do artigo do 
Jornal anarchista, affirmando que tntervim 
na reforma do contrato cora a g. Pauio 
Rallreaj-. 

E" tombem unia Impútaçâo fales. 
Em prlo<JÍpios de 1895. tive nccessidad* 

de partir para a AHemonh», por estar uma 
peeaoa de wlnlA família giavemento on- 

-farina cora unia lesão «Mrdiaca, c sô ro- 
'aroasoi era fins dosso anno. 

A renovação,rdo contrfcto da S, Paulo 
Ra!>- Company teve lugar em meados 
de istu ., portanto, quando me achava au- 
sento desl© palz. 
„E porquo Prudente do Moraes fez essa 

tt oração? 
•Era 1897. a deficiência do meios dé trans- 

porto entro Santos © a cidade do S. Paulo, 
determinou uma crise tão gravo o tão con- 
üfderaveis prejuízos d industria e ao com- 
«nee-clo daquelle -Estado, que em um gran- 
de oo.i.lclo que teve lugar na referida Ca- 
pital* foi eleita uma commlseSo de homens 
práticos, para estudar detidamente o as- 
sumpto e indicar as medida» que deveriam 
ser adoptada* para. o fim1 de «er úebcllado 
a crise e evitada-a sua repetição, 

Esaa oonjmlssão, «lepoi* de toda» a* pee- 
quizad" e estudos quo entendeu conveniente 
fazer. Indicou, ontri% outras, a seguinte me- 
dlda como indlspeiisavel: a ãy^licação dae | 

da curapanhia Iníleza. ' ^ | 
O que o<5nvínha fazer? I>«eP3nd«- uma | 

grahtie somraa oom a" ©níampacão da Es- •, 
trdda de Ferro c logo em «reguida, outra j 
grande sõmma.com sa cyi>rap de duplicação©? 
Ou prorogar o prazo do encampação oom 
a condiçãojp© a própria Companhia Inglesa 
dupiiogr a* <«ja« linlias? O ^Tealderfts do 

B«r;»rdino Estado de S. Paulo, Dr. Leruaramo ci- | 
Campos, profundamente lfapr«asior.aáo ooa. « 
o claa.Qr publico, Ucverlhir.bdo ptlO coasl- ; 
aeraveiB^prsjuizòr c|fO o-Estado est&vaaof- • 

Í.-K»- ãatoibtreé m" % ft- • awyai. *»,©> 
qomsanhh! - do sou. eratoente ScorcíHlo «ia '! 
Agricultura, o saudoslasimo Dr, Alfredo. I 
Mata, afim te promover uma reunião doe | ^ tt .Aporição dos faotc» que aj 
repreeentanto» pauilata» te uma <■ oitin. , ^ do contrato oom « Cot- 
Casa uo (.ongrbfesô, má quaj »e tellberasac ■ Xugleza, e oe documento» qus «ca- 

Bailway Compang, Limited, no sentido 
de modifioar os contratos existente-, 
podendo ampliar definitivanienle o pet:- 
«b da encampação." 

Picou, pois, o Poder Executivo autori- 
zado, por lei, a fazer ura accôrdo con- 
aquella companhia, prorogando*o prazo tle 
sua encampação, e como essa lei não tov© 
execução durante o Governo do Marechal 
Plorlano Peixoto, Prudente de Morae-, ;■ ;- 
sumlndo o Governo, tratou de execulal-a, 
satisfazendo uma aspiração do 6. Panto 
e praticando um acto qu© cite sempre o ra- 

siderou, até oa últimos dia* de vida, cora-j 
um dos maiores serviços prestados a h ) 
terra. 

Eis como o Dr. Alfredo Mala cm cartn 
que me escreveu, a 9 de abril de 197". 
narrou oa factos que antecederam e deto; 
minaram o contrato: 

"Bxmo, Sr. Dr. Adolpho Gonlu 
Tenho presente a sua estimada caí- 
da 7 do corrente, Invocando o meu tas- 

temunho sobre o modo como lyi feito o 
contrato da duplicação de linha da Ee- 
crada do Ferro Ingleza, no Governo do 
omiuonto o saudoso Dr. Prudente tMi 
Moraes, o sobre so V. Es. teve nisso 
qualquer comparticlpaçâo. 

Para perfeita explanação do asaim - 
Mo, devo remontar ao período dc 1892% 
era que servi como Secretario da Agri- 
cultura de S. Pauio. Houve nessl 
época uma grande crise de transportes 

na Estrada de Ferro Ingleza, e <7 
Presidente de S. Paulo Dr. Bernard - 
no de Campos, com quem fui ae Rio 
de Janeiro, promoveu uma reunião da 
bancada paulista, na qual, entre ou- 
tros assumptos, ae tratou da viação 
forrea do Estado. O Dr, Prudente dd 
Moraes prestou 3 maior attenção a 
esse assumpto e pedlo-mo niunercnaD 
inforniagôes ficando por estas convrn* 
cido da necessidade da duplicação O 
linha da Estrada àe Perro ingleza. 

Recordo-me que V. Ex. não estava 
presente a e»sa reunião, qo» teve Ia® 
suar era casa do Dr. C«4ario Motta. 

Foi por influencia do que se resol- 
veu nessa reunião que o Congresso 
Nacional votou a autorização para se* 
r©n> modificados os oontratos ida. Es- 
trada de Ferro Ingleza. segundo reza 
o decreto n. 726, d© 78 dc Novembro 
de 7882. Dessa data até a po , 
Dr. Prudente de Moraes, em 7691, nãu 
teve execução o decreto acima cl: i-jo. 

Logo que asaumio o poder o "Dr. 
.Prudente de Moraes tratou de dar cs 
cução 4 medida que lhe t>ar< u o 

utilidade para o Estáío e»déu-u;c ;-is- 
iruoçôes para recommendar ao seu M - 
rilstro da Viação, Dr. Antoúio Olyn- 
tho, que me ouvisse sobre o asaumpto, 
ajxszar de já alaslado da administiu- 
oão de 3. Paulo. 

Ao deltoado convite por carta quo 
mo dirigio o Dr. Antonlo Oiyutho» 
aoudl pressuroeo. procurando pro. tar 
execução desse bem intencionado plana 
do Governo, tendo o meu apoio e con- 
curso o foi assim que tive occmUo da 
saber como esse negocio foi tratado. 
rijuMou-o direotamentii o Dr, Antô- 

nio OlyMho oom o representante leg\ 
Hmo da estrada, o seu súperifitendenta 
cffeotivo, sendo ouvido o Pryeidentc, 
Dr. Prudente do Moras, sobre 00 me- 
nores detalhes das negociações, * mea- 
oto algumas dc© vtaruaulas do contrato 
foram por elle proprio redigidas. 
Assim froíodo esse negocio, não títii 

lugar à éhterpençdó de quem quer qut 
fosse, com. o fim. dc auferir disto inte. 
resse, e fôra lououra tmUal-o junte 
um Presidente da ousterídode de Prus 
dente de Moraes. 

Julgo eallnfoito* o* Intuito» d© S<vl 
a % * -r' *99* 

-á":* ^ vi?* Mk 'iSè ' 'áü-r desta o u«o Uv: ^wier» 
Com a rnelor estima 

iubsorevo-me, Do v. Ex., amigo. aA 
fectuoBO o obrigado — Alfredo ilaiàPi 

IPeço -licença ao Senadj para lêr aindJ 
■mna carta que. a 4 te Abril de 1919. 
oreveu-me, sabre o mesmo assmmpto o < 
WJilliain Speera, euperlnUndento da 340 
PSTulo Bailway Company; 

"Cumpre-mc* aocuaar a carta de V,- 
Èx., do hontem datada, pela qu»l eo- 
■licita que eu, como representante, em 
1893, da S. Paulo Raliway Company 
nas nesoclaçôe» com o Governo Fe- 
deral. para a prorogação do prazo de 

1 contrato cora esta companhia, doclare® 
se V. Ex. teve a mal» remota inter- 
íerencla nas mesmas, negoolacôes eu ara 
qualquer facto que £v relacionasse com 
aquella «rontrato; ao rccdbeu, então ou 
em outra época, dlrecta ou Indlr^cta- 
mente, qualquer remuneração da com- 
panhia ; o ae, em qualquer ôpoca, piei» 
toou por quaesquer Interesse0r da anõ- 
ma companhia. 

Attetiáendo ao atppello, tenho a s. aio 
satisfaçdo em responder peta nogactud 
a todas cs mencionadas proposições. 

Absolrtamcnte V. Ex. ndo teve éà- 
Mrferentcia clg^ma. das negociações ei'- 
tre esta companhia e o Oovemc Ftc* 
darei, jámat.i recebeu da çompasihàa rr* 
muneraçio alguma, dr.er t^ ou iiul&et.' 
ctamente, e nwrtça plAiitoü ritos iftdts 
esses desta c.nipanh a. 

As relações oom que tenho Eiüo «icri- 
rado por V. Çx. '"dram sempre a» y 1 
simpic» usrlízlu. I- estas espero que nj» 
continuarão a s-r dispensadas. 

Poíemlo V> Ex. fazer ó!a pr<stíimo>i'» 
uso que lhe çanvieí*, aproveito a occa- 
tiião para apresentar a V. Ex. os pbf 
testos do subida estima c oonsUler.iÇÍo.- 

•S-i V. Ex. Rtt v "er. — iy. SP0O.V.'' 
E* muito diffteU. dr. PheslaeaLe, fa«*> 

uma prova, negativa, imís rinoc/tmema 

quaee 03 nivdulaa qjio o jjoverno o a ropr*- 
9fntarão paulista deveriam ^pedir aoa po- 
der*» da ÚnlSo, 

■Eis como o vnado Senador Maraea Sar- 
ros, cm discurso pronunciado desta, tribu- 

na, na sêaaão do 2 te Dezembro de 1892, 
-cferio o 'que so dau na «referida reunião: 

"... Ot, r-presentantea paulistas rcuni- 
ram-cs nos^, cidade, no anno do 1892, 
estante prós-ntes A reunião, o Presidente i 
do Estado.< o fír. Bomardlnd?'de Campos, j 
o Milílstro da Agricultura, o ■Sr, VTfrtdo 1 
Mala, engenheiro multo diatlncto, pelo seu 
caracter c seu talento s que noa fez uma 

exposição longa e minuciosa sobr» o fatate 
da questão» . " 

Os, represeatantes paulistas.' '.Deputadoa * 
.Btaadoret .entre os quaes estavam Pruden- 
te de MÓraç*. Rodrigues AVve» «a Campos 

■sellís, "ohdgaram -ao asaòrdo de que ae dé- 
v*a celebrar o contrato na fôrma' pedida 
pelo representante da Companhia Ingleza, 
© o Sr. Alfredo Maia íol .ncumbido d- 
tríhsmlttir eas- parecer ao Sr. Serzetello # 
Corrêa. Ouvindo o que. o Sr. SMzedolio 
Corrêa declarou; "utua vez que ae trata d« 

inícressee paulista* © oa paulistas opinun» 
por esta .fôrma, celebrarei o contrato, ma» 
dftejo, pata ininhà ,rasalva, sep isto por 
cscrtpto". E nôs todos assiguamos uiq do- 
cumento nesse sentido. ^ 

Em cor.aequencia dessa attítude dor.. ro- 

00 «i© lêr, tornara manifesto que não tlv*» 
parta alguma, direota 011 Jndlreerta, ttjfii 
quelle contrato. 

Guri diz©»-*© que uma poderosa comptí* 
nhla desta Capital, tendo encontrado t-í 
honestidade d© Prudente d- Moraes untg 
barreira IxvencIVel ás qitae .pretençôea l|l 
legitima», como vingança, fez oe séiiS 
agentes assoalhorem que aquello Ohef- ite 
Betado renllzpu o mencionado contrato 
com a Companhia Ingleza em vlrtnte de 
intervenção minha, que. para toeo, rocebl 
altos honorários da mesma companhia.. 

Já çontestol o facto, niaís do uma v 
pela imprensa .desta .Capital e da dc SS»J 
iPaulo, mas até hoje, quando um me-a 
débafec^o, deBpid© d© quãasqúer ©soru^u- 
tos, quer masoar-me, . reproduz a caiu* 
rania I 

Lamento, profundamenu., quo y nôbr» 
Deputado peto Estado do Rio, que, pdlo 
«eu grande talento e por eua palavra eru- 
dita © eloqüente, poderia (Jcfen-císr 'híl- 
lhantemente as sua» idela^ o prinolpioe, 
cellocando. o' debate .eim terreno elevado, 
vidre» .roproduztr da tribuna inxputaçõea 
caiumulosas de uma certa iraprense... 

Não vl»n á tribuna cora o intuito do dis- 
cutir os prôjectoa relativos aos anarofck- 
tas o extrangeiros, que estão na Gamara j 
taes projectoa já foram amplamente jus- 
tificados nesta Casa e foram aqui appro 

presentanite» paulista* © da sua acção no 1 vfl(3os por grande maioria. 
Congr&sgo Nacional, veio a lei do 78 de No- 
vembro de 7892, assim concebida: 

"Fica o Poder Excbutivo autorizado 
• .utret ifk ftcvvíte f&m a s. i'&go 

Mate tardo o quaní» mo parecer oppor- 
tuno, -tomareii em constóeração toda» as 
objecçõc* apresentadas pelo Sr. Maurício 
-rit toserdãx lieja li» apenag •at-fender-j^ 
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B ao tarminEr devo assegurar, mais uma 
■vca A S. Es;., que não sou Industrial o 
mo nuitca procurei collocar os interesses 

cios induetrlaes acima doa verdadeiros o 
lleeltimos interesses da patrle; quem, va- 
Ulas vezes, da tribuna da Camara o do Se- 
pado combateu, com vehemencia, o syste- 
ma ultra-protecoiowtsta quo domina om 
nossa» alfândegas, por entender auo tem 
tido como effeltOB — deefaicar a renda 
pubilc», provocar a creacâo de industrias 
artlfloiaefl, emcaxeoei" barbaramente a vi- 
da o Impor graves sacrifícios aos consu- 
midores ; Quem defendeu, com a maxlma 
dedicasão um projqcto sobre accldentes no 
j.raibalho, que provocou enargíoa opposi- 
çlo dos industriaee, não pôdo, com justl- 
ya, aoffrcr anuella aocusacâol 

Mas eu poderia ser ura industrial c ta- 
ibw cumprir o meu dever de roprescntaT.t" 
ida Nação 1 (ACuito bemj muito bem-),. 

O osso do Espírito Santo 

JA CA.MARA. H A SUA VOLÚPIA 
SUBSERVIÊNCIA r— O SENADO E 
SEU DEVER NO REG1MEN 

DE 
O 

'A. Cornara dos Deputados approvou Jton- 
Aem. quasi sob um silencio de morte, in- 
1 errem pi do apenas por alguns discursos 
•sem vibração o tímidas declaraçoea do vo- 
>», o projooto da Commíssfto d» Justiça 
nu, mais propriamente, o pareoeir do Sr. 
^lello Franco, reconhecendo como válido 
e legal o Governo do Sr, Nestor Gomes no 
Espirito Santo. Esse silencio ê bem signifi- 
cativo, porque traduz a covardia, á sub- 
Harviencia o a passividade, com que oa re- 
presentantes da Nação naquelia casa do 
• longresso, exorbitando da suas atribui- 
ções, suffocando os seus sentimentos o re- 
baixando to seu mandato, se dobraram aos 
caprichos de um homem, de uma.Wtuacão 
ou de um Estado, para reduzir a lettra 
íaorta o principio da autonomia estadual 
ou a base do «ystema federativo. 

Mfco estamos a declamar. O tom cmpha- 
tioo destas phrases mal exprime a revol- 
fanto realidade dloo factos.- Se tlveofjímos 
em alguma conta o ritual hypocrlta das 
ralsaa religiões, jurariamos sobre os Evan- 
celhos que cada um doa deputados, cujo 
■voto vat oonoorrer para. a oonsolidaçAo do 
. sualto ato Governo do Espirito Santo, não 
o daria no pleno goeo da sua liberdade de 
•vepsameDto, menos em respeito ás fõrmu- 
las oonstltuolonaes do regimon que em Oe- 
Ifesa dos Interesses poUtlooe que pepreaen- 
Iam, porque amanhã o seu Estaco poderá 
•le* vlotim* da mesma, violência, desde que 
Butro «»'• poderoso queira Implnglndlia 
, ai "vãHdo" caricaturado de president» ou 
governador, 

Porque easa d aud 0 » Verdade patente 
no espectaculo oíferecido pela Coroara nas 
eessões <lo hontem « onto-hontem. Os opl- 
podloa IndividuocH que C «lustraram, pon. 
♦.Uhando-o de notas plttorescas, melhor ao- 
«Mutuaram a attitude oollootlva. Assina o 
vim. Antonle Aguirro e Heitor de Souza, 
nhteoa deputados pelo Espirito Santo qug 
(aliaram sobre o parecer Mello Franco — 
•> primeiro, atacando som vigor o reconhe- 
cimento do Sr. Nsetor Oomea. o segundei 
«ussondo o recibo de Sua trahição ao Sr. 
Jsronyma Monteiro, apenc * conseguiram 
tua fupoesBO do riso « do nojo. Contem- 
plando o ouvindo aquiBo tudo, um observa- 
dor intelllvente Unha a mesma Impressão, 
pue A lei rido Guanabara . exprlmlo nesta 
pbrase oandeate. a proposito do um oaso 
•ew.íhantc: 'Estamos diante de uma 
rn'itíía plaetrto oi A* "em s-à» onitf. 
•le vergonha, perturba a roouotoma de 
, ista".. • 

Costuma-se dizer que o Congres» nao 
f.isea de um prolongamento dj Oattete, 
lie tal fôrma oe dous ramos do Legislativo 
te eubmettem ás Imposições do Executivo, 
pio caso do Espirito Santo, a Com ara pro- 
cou ser menos do que isso, ou uma oasa 
rm que todos maadoro, com a exoeecão 
tos seus donos. E' sabide, oom cffelto, que 
o Br. Presidente dà, Hetmbllna se dedarou 
deeintereeRado do perecer Mello Franco. 

■Por sua vez, domo 6 publico, O Sr. Preei- 
(ente de São Paul» procedeu da mesma 
fôrma. Dir-se-hla que a maioria dos dopu, 
tados, apolando.ae nessas duos forças de 
peso nos oosselhos da alta política, para 
Oglr do aocCrdo com a sua própria con- 
hetenoia numa occaaião feliz, recusaria 
tuaiquer tnanifestação de golidariedado 
Jom o mostrengo e, correndo em soocorro 
ia autonomia doa Estados, autorizaria a 
intervenção federal no Espirito Santo, 
toara garantir ao Congresso oetadiuial a 
annuUação do pleito presidencial, uma voz 
que o presidente eleito 6 flagrantemente 
Inelegível. 

Bsee era o dever da Câmara, essa seri« 
ft lógica do momento. Mae a Camara não 
conhece lógica nem dever. Deixando-a em 
■iberdade para decidir o oaso como melhor 
n tendesse, o Sr. Preeidento da Republica 

«tirou-a a uma situação embaraçosa. Inca- 
paz de agir por ai mesma em qualquer 
■ jucrtão, deshabituada de exerreer o seu 
■nandato sem ordem superior, a maioria 
dos Deputados ficou tonta o deaorvorada. 
•iada bancada era um ponto de interroga- 
géuo, formulado noa evasivas do «eu "leq- 
xi-.t". Essa gento quer que a ;vontade Io 
executivo sela franca, positiva, termina.n- 

<• Tero a ■volúpia do obediência. Gosta d» 
'-rvir, a QiWfii manda, exige, impõe. 

Foi o quy fez o Sr.. lArthur Bernardos, 
Uandldate a eucoessâo do Sr, Epltaolo Fe», 
uoa, iS.. Ex. aproveitou o ensejo para lan- 
,ar a sua cartada, com uma domonetração 
Ao força no .seio da Cantara. Já que o 
Preeidento em exercício s» abe tinha de ma- 
xifesUr g, sua opinião, o Presidente em 
iterepeoUva resolveu antecipar o eeu do- 
mínio. íBtochou a questão aberta .pelo Chefe 
da Nação. Entendeu-se de potoncla a po- 
encia com os donativos dos outros Esta- 

dos. Ordenou ao autor do parecer que re- 
iorçaeee a rua aoção. Mandou e bancada 
mineira eleger "leader" o Sr. Mello Fran- 

o, no mesmo dia em quie devia ser votado 
-• parecer, para prestigi«l-o como o depo- 
sitário autorizado do sua confiança, Poz o 

leader" dy São Paulo e d» maioria ao 
ierviço de sua causa, como um cheque ao 
l . Washington Luiz o ao Sr. Presidente 
Ja Republica, i— Era o homem, o mandão, 
to "tutu" por que a Camara anciava. Cuí- 

eu-ee, por leso, dócil, felina, voluptuosa- 
•nente, ao «eu chlcoto! 

E* impossível ooromentar e&ra miséria 
tooutra linguagem, Para que argiurnentor, 
Viçando a Camara, no fundo de seu con- 
sciência, sente quo não approvou um pa- 
«ccer eu um projecto, roas annullou a au- 
tonomia «stadoal o « própria ütdopenden- 
tola,? E verdade qug á maioria dos Depu- 
i-idos não importam os resultados desso 
Crime, porquo iiv-nhum delleo jogou pes- 
tealmento a sua sorto no golpe vibrado so- 
bre o Espirite Santo. Be amanhç o Esta- 
do que rqppeaenta cahir na mesma desgra- 
to, cada um desses íalaoe maadatarioe se- 
íá ura outro Heitor de Souza, tralUndo ao 
(patrão de hontem para servir ao de hoje. 
O tranefugiamo partidário nlãlo é planta 
privativa das terras capichabas. Floresce 
toom o mesmo viço «m todoa os Estudos da 
.«SPtotófcss »'• *. tum ás mu» ÜM sai» 

coetumej políticos o o ponto de apoio (li 
sua representação parlamentar. 

Felizmente, porém, o Congresso não ê só 
a Camara. Para ter força Ca lei e garan- 
tir na Victeria o "valido" do Sr. Arthur 
Bernardes, p projecto do Sr, Mello Franco 
ainda depende do voto do Senado. Por Iseo, 
nunca, talvez, como agora, foram maiores 

as responsabilidades dos embaixadores dos 
Estados. Elles não ignoram que a. opinião 
publica os equipara aos seus coliegas da 
Camora baixa na subserviência ao Executi- 
vo Federal e áa situações estadoaes. Pois o 

ensejo ó magnífico para quo os Senadores ro 
rehabllitem deeso conceito, integrando-se 
nas suas attribuiçCea constituciona\s num 

Icaso político cujo eoluçio preciza sar RE- 
VISTA. Com effefto, cão 6 o Senado a Ga- 

mara KE VIS ORA? Não tem competência 
para corrigir 03 projectos «manados do ou- 
tro ramo do Logislativo? Por outro, não re- 
presenta directamsnta a Nação, motivo por 
que o numero dou saue membros é igual 
para todos oj .Estados? E não pódem elles 
gozar Cs maior independência qu® ca Depu-' 
tados, visto como o s»u mandato ô de 9 
annoa? 

Todas ciraumatauclas estão a in- 
dicar ao Senado qual Cave ser a sua atti- 
tuda no caso do Espirito Santo — rejeitar o 
projecto da Camara, ou oraandal-o no bom 
sentido oonstltuciBal, autorizando a União 
a imtervir nnquMlo Estado. ílstá na vonta- 
de Cos Senadores amparar a causa da au- 
tonomia cBtadoal. Ella vale bem o risco do 
affrontar oe "intereoses da alta poliíica", a 
que so referio hont^-n" o Sr. Frederico Bor- 
ges, disfarçando com ose» euphemiemo o 
conluio da baixa polttlcagom, quo obrigou 
os seus colloga» a engolirem o (projecto Me'- 

lo Franco t Que a casa alta do Congroeso. 
'segundo a expreesão consagrada, o seja de 
facto, salvando, o bom nome do Poder Le- 
gislativo, TrahiCos pMs. passividade dos 
/cua r«pr«acntaatef, oe Eatadon tén. a.» v.-- 
tea voltadas para o» seus embaixadores. 
Vejamos se alies se el»vam &3 homenagens 
da opinião nacional, ou ee chafurdam tam- 
bém na Uma do desprezo publico. 

(Editorial d,"A Puizaoi do I? ''o ôôf* 
Vento) 

Dtocurso pronunciado pelo 
deputado Pires do Carva. 
Iho na sessão de 20 de Ou. 
tubr# «te 1919, na Camara 
«tos Deputados 

O Sr. Pires ^ CoruaUo; — O íHuatrô ! 
«solloga, que conliece quanto exista sobre o | 
assumpto, o <Iuo tem sido onals ou menos 
publicado, «abo "qw lha um trabalho sobre 
o oodlgo do oontabtlidade, die um compc- 
peteWto empregado do Thasoupo. 

O Sr, V«»J® Miranda; — O Sr. Viçoso 
Jardim. 

O Sr. Pirfa de Carvalho; _ K' posta- 
rtor a esse: o autor 6 o «lustro Sr. Re- 
sendto Silva. Ha poucos dia®, com eorpre- 
za. porque não tinha referencia ainda so- 
bro « oampetoncla do eeu autor, II com 
grande proveito, tosse trabalho oíferecido 
ao então Mtniafro da Fazendo, o noaso 11- 
lustre oo-Ucga, o Sr-. -Deputado Autonta 
Cario®. 

O Bry Oofauio Rooha; — Conheço está 
livro. Tom reailroente muito valor. 

O Br. Pirta de Carvalho: — E* ahnt- 
ravel. EJile estuda despretencloeamonto a 
eocrlpta do Thesouro brasileiro, desde o 
oeu Inicio, desde a sua creação. Por ahi 
vd * minha Ignorância no assumpto e de 
leitura muito aprendi, formando a convic- 
ção de que a tomada de aontae não C poa- 
slvwl «er realizada Pelo Oongrusao, como 
diapõr a Constituição, por essa olrcur, • 
stancia elementar, Improaolndlv»], quo 0 a 
falta de oontabllldajde. a eus -dietormlda, 

/J/» íit-liiu," JL*., v>v. 
fusão o absoluta moerteza doa j .isultadc-j 
Apurados. 

E" curiosa, 0 exh-aordlnario o trabalho! 
Oodlgto de OontabWldade Publica. 
A' venda na», Livraria Drumond, rua io 

Ouvidor, Livraria Wte Ribeiro, rua «anto 
Ar»!«ilo « Papelaria Brasil, rua da Qul- 
MAria. 

to pondo d sua disposição meus pequ-eno- 
praetlmoa no lugar do minha reeid-encia. 

Rlo. J.« õo Junho d.e 1920. (Hotel do 
Globo.) 

illKA SCHHIET. 
Ile!vecia, via Caravelias, 

A iiuécta do cambio 
Não é verdade que se reclama a inter- 

venção do Governo r.o mercado do Cam- 
bio. Reclamo-bí o inverso disso: quo deixo 
de intdrvir. 

Ha muito quo eetá intervindo pof Intsr- 
ihodlo do Ba-nco do Brasil, sugando o 
mercado dos .laquctí afim de constituir uni 
fundo em oífekos ouro, para contra elle 
omlttir 3 por 1. 

li' uma política quo faíalmsnto acatará 
•em dieastre I 

So toda ». masca ca pai>el moeda ti- 
vesse a garantia de um terço ouro, ne- 
nhum mal faria emiuir meie na mesma- 
proporção- « 

Eralttlr. porém, 3 para 1. sobre ouro 
(ou eííeltos em ouro) quando a vasta 
massa de papel exlsleníe nenhuma garan- 
tia raetalUca. tem, isto é que não se com- 
príhendo.'Em tal «mo, o fundo do curo 
r.ão tem íuncçtó r.vm sentido, tão dimi- 
nuta que em ivjlaçâo á massa total da 
moeda. E a sua aequlalção obriga ,. con- 
stante depreciação do Cambio, assim afas- 
tando a possibilidade de medldaa financei- 
ras adequadas para o verdadeiro sanea- 
mento da moeda. 

Xtorsletindo-o-j na política acíual. vere- 
mos cm brov» 

Cambio do De:,. 

monte patenteado, a despeito do não estar 
isso ao consenso da assorablta, que re- 
cusou um-a indicação inroposta por um ool- 
lega de S. Ex., visando a defesa dessa 
mesma autonomia... (Multo bom} mvita 
bem.) 

(Transcripto do "Diário Otfioial ', de 
1? do Junho de 1020). 

Álbum d* cavaçio 

ALERTA O COMM-ERCIO. 

À visita do Rei da Bélgica ao Brasil está 
excitando os mios Instlncto» do todos «i 
oavadonea proflaalouacs, iquo neot» terra 
não perdem opportunldado para cxplorw 
a bôa fé alheia. 

Wm delles, associado com outros, teve 
a genial Idéa do organizar um aibum de. 
idloado ao Rel-Herôe. E* -uma idéa estu- 
penda.O álbum contem mil paginas; oada 
uma 6 «lustrada por um ca rica turista o 
reproduz a banalidade de um llttoratj 
qualquer sobre a Bélgica- a -tapa, dceoc 
livre 5 feita cm ouro cinzelado ootn pedrac 
preciosas naclonaes. Obra valiosa! Valio- 
sa o idiota... Cada pagine, 6 comprada á 
razão de mu conto de réis por uma oaea 
commarclcili que terá a honra do ver o 
eeu nome alll eferipto: "Pagina offerecl- 
da por Fulano â C." Muito eimple», poto 
não? MU paginas, a um conto, faz cm mil 
oontoe. Os cavüdores obtém as ai-slgna- 
turns do commercJo, mettem na alg!beira 
«s mil contos, ongendraiu um cartapaclo 
imibecll, giMtam cear contoe — eo gaitarem 
— « ficam com o -aldu i 

O pobr© Rol da Bélgica não ha de sabor 
o que fará deeae volume Inutl! o Snexprcs- 
«Ivo; o commwclo cahlrá no "conto do 
vigário", mas os malandros, esses, acaba- 
rão rindo doe- beoclog quo ^vigaran a 
bobajoru, 

Não 6 o caso do uma. Intervenção da 
pollola? Nilo 6 o cafio de cliamar a atton- 
fião do ooramerclo para que não seja 
embrulhado pelos patifes? 

- (Da "Gazeta, do Noticias' do hontem-í 

A» Cxmo. Sr. Dr. Neves 
da Rocha 

Quasl tretía Tul conduzida a cita Ca. 
pitai etn i!)rocura dc nrn rabto qcto mo 
reatituitaso a vlota. 

Levada fe presença do Kxmo. Sr. Dr, 
Neve» da Rooha pelo meu ccrreepondonte, 
■Sr. Manoel Dutra Souto, o eminente 
ocullstn, depoi® do minucioso exame, 
aconeelhou a Intsrnar-mo na Casa do 
Saudo Dr, Crissiuma Júnior. 

Dous diáe depois era operada pelo In- 
islgna especialista, aüxiliado* pelo seu dir- 
•lilnoto collega, Dr. Me ira Jo Vasconcellos, 
tendo roadquirldo logo en/ seguida á ope- 
ração a vista, quo servlo-mo para reco- 
nhecer os objeetos que foram-ruo moBíra- 
dos, com verdadeira satisfação para os 
asolstentôíj e principalmonta para quem 
estae linha® escreve. 

■Betiraudo-me para mlnita toesidenoia, 
na comarca do Helveoia, -Estado da Ba- 
hia, completamente restabelecida, vendo O 
«sorevendo bem, pedirei todee oe dlaa A 
Deus, que .prodigauz© ao provecto cliniico 
e a» eeu illustro collega, seu digno auxi- 
liar, tantos benefícios, quanto é a alegria 
que sinto por aciiar-mc bôa e eã da vista, 
que considerava perdida, 

(Panhoraid* om extremo pela bondado 
oom que fui tratada pelo imieu corrsspon- 
donto o pelas dedicadas enfermeiras da 

Ca« dc Saudg Dr. Crlssiuma Júnior, aqui 
üa!»». mtítssâ ma 

Laboratório Nacional de Ana 
lyses 

DIScURSü J RCFERIDO PELO DEPU- 
TADO Ltil. sxi.i.icq FILHO NA 
oEtidÃO fXE 1« WJ CORRENTE, 

O Sr. «Sallus FlLBo (•)   Sr. Preol- 
dento, tsta publicado na "Noite" da hoii. 
tem o resumo dd uni .disourso proferido uo 
Conselho Municipal pelo Sr. intendente 
Alborlco de Moraw», em quo ha o «eguihlu 
treono, auo peço licono«, para lêr: 

"A í-xeoução de serviço© pela União 
nem sempre é rscommendavel •— diz 
0 Sr.^ Albcrtco. Ahi está 0 Laborat-.- 
1 u 'Nacional do- Analyses. que deixa 
■mtrar a zurrapa de Portuga;, as azei- 
tonas da Heapanha, cujas latas, ao 
«erem abertas, lafecdouam o oinblen- 
te... isto devido ás gorgetaa ou á 
negligencia." 

Na edição da hoje do "Jornal d© Cora- 
Jnerclo", orgão oflílolal da Prefeitura, e on- 
da eo Insere toda Oratória municipal, vem 
a Integra do suhistancloso discurso do ro- 
ít-rUIo Sr. Alberlco de Moraes, o por abi 
vejo que S. Ex., de facto, pronunciou «e 
palavra» que acabo de citar. 

Evidentameate, o «lustre Intendente não 
estava bem esclarecido quanto ao oasum- 
Pto, o baseou a sua aceusação ao Labora- 
tório em alguma Informação provindo, tal- 
vez, de intsreosw mal feridos, porque a 
verdade d que o facto a quo so refere «o 
passou de maneira ntelroroonto opposta 
áquella por qus o narrou. 

Os generos nocivos ã ««ude publica, « 
que S. Ex. declara terem obtido entrada 
em virtude do laudo favorável do Labora- 
tório, foram precizomente, repudiados por 
e»te. 

Foi ali! incumbido da respectiva, analyre 
to Dr. iPInto Brandão, que, depois da mi- 
nucioso estudo, Chegou á conclusão de quo 
taes artigos não sorviam para a allinentn- 
çâo; cumprindo o regulamento do Labo- 
ratório, * sJ-fandega fez quo elles fossem 
reexportados, não tendo, pois, como o Sr. 
Alberlco de Moraes afrirma, sido entre, 
gue» aqui ao consumo. 

Sr. ITeshlento, o l.aborutorio 6 um es- 
tabrlrclanento mertwdor da n*lor aympa- 
thia 4 do mata alto conceito. Labutara 
ttelle velltos funcdonarloo, oncanecldos o 
arnrnadoa em sua natMIo ao serviço pu- 
blico. «—■do que, até, alguns, no exercício 
de oeu mfatér. foram vlctlmas de acoldmi- 
"es, condualndo a mutilações, sem quo por 
Isso couscgutaBoni qualquer ootnpcneação. 

<" ntra o Laboratório Jlm-iis k.- arti- 
cule,: c Miluoer snmleão "S rAle dotiu. •trux 
«o lUwirs ímtnd-ate api-o-.ve tocmuifir. 

A' testa da referida instituição se en- 
contra um profissional dlstlncto, assás co- 
nhecido nesta Casa entre os dignos' mem- I 
toros da boi.vada mineira, como homem do | 
absoluta probidade e tecluiico comiwton- 
ts. Os chlmloos que alM trabalham não 
foram ora tempo algum aocendvcia ft cor- 
rupção, o monos o poderiam »"r a^oru. quo 
uma ic! do Congresso reformou o Ijibom- 
torio, pondo-os ao abrigo d«< saorlfloioa a 
que até pouco estavam sujeitos. 

Se elles »c qu'tc««k>m d'lx<ir subornar, n. 
opportunidado para isso teria sido a da 
época da guerra, quando cs teu» venci- 
•rnostos ficaram reduzidos em mal» dc B0 
por cento. Pois bem. mesmo versa oooa- 
vião, csras ompatrlclcs, pobres, mas ho- 
íiestos o dedicados ao sen trabalho, en- 
frentaram todos cs •offrtmenlos. podendo 
f.' dizer, sem exagero, que atravessavam 
uma verdAidel-a situação de miséria, mas 
não cederam a qualquer tentação do gn- 
• ho com prejuízo do cumprrtnsnto cxacto 

i^.-- sí-vt dever 9, 

•Por os» ir.Ci.s.u, tanto -ualr Injusto, 
tanto mais ciamoroso se torna que possa 
ficar jnlramio no espirito publico qualquer 
«tMpolta. sem prova, eetn fundeniento, 
como a levantada contra silas çielo roprô- 
aentanto do município. 

ti bom non,- d» Laboratório exigia esta, 
dyfosa; nem só o bom nome do Laborató- 
rio. c-oroo a tranqulllMads da população, 
para quo esta não se persuada do quo alll 
Ctaíâo eendo -deivruradas matérias quo do 
perto dilzom coai a sua vida. 

Par.t que .sc verifique o quanto deve rer 
oatado c Laboratório Nalrional de Ana- 

'jvc-s. ierei ainda um pcquer.o trecho da 
introducção do relatório do -eu distinoto 
Director. 

"Qus o íaiwratorio goza do boa 
i-r-utaçJo ■> prova: X» — porque «lis 

-tcUalment- cr-.neultado pelou inspe. 
eterof: dar alfândegas oom mais fre- 

ue - Ui rio que outrioca, na cluBSifi- 
cição de mercadorias: 2° — porque o 
lnspso'or da Alfândega d» Santos 

3o obotante estar autorizado jp-la iol 
Jo or.tamcnto a consultar o Xaibora- 
,or!o Municipal do Santos o a gular-ro 
l>eio8 laudos aesao laboratorlo sobre a 
natureza dos produetoa daspachados, 
ontinuA alnd i a requisitar oxa-m,-» ar, 

T-aborotorlo Macionai do Anxlysoti e 
o enno de 1918 o numero do aualy- 

.-es feitas t requisição d-espa auíorida- 
do foi tio t>3; 3J — porqug o numero 
do eollc-ctortas federão quo requislta- 
r.i.i anaiysca em 1917 foi de 86. ao 

que cm 1918 foi ôe 51; 4» — 
porque a Pollola <la Capital Federal, 
não obstante ter um toboratorio chl- 
mloo, requisitou o anno passado do 
I-aboratorio Nacional do Analysea 40 
xames chlmtcos; 5° — porque o nu- 

mero do analyse» requeridas por par- 
tloaiarea tem augmentado sempre nos 
últimos dous annos, sendo no dg 1918 
dc 161, tvn-lo sido em 1917 do 85 o cm 
1916 de 36; 6® — porque os mais con- 
eituados conterontes da Alfândega do 

Rio de Janeiro, o oa quo Já foram Ins- 
pcctores ou desta ou das de üantos, 
Bahia ou Pernambuco, fazem, quosi 
ilarlamcnto, consultas vorbaes ou por 
ncio de cartas ao laboratorlo sobro 

classificações do mercadorlaa; 7» —. 
porque o laboratorlo tem recebido 
eempro prova; dg consideração, não 
.6 Jeseqs tóignijs funcolonarlos, mas 
ainda dos que têm dirigido a Reoebe- 
doria do Districto Federal, aesdo quo 
«ccupo o cargo do Director deste la- 
boratório." 

ouve, por certo, como disfií, qualquer 
mã Informação, de ondo proveio o labéo 
atirado sobro um serviço que, não mo 
canso do o affinnar, é credor dc toda a 
nossa eympathla, do todos oa noseos ap- 
plausoe - inteiro apoio, pela maneira por 
quo se desobriga doa eoaa devores. Mal 
tostai lado, careoaado do roateriel necessá- 
rio A sua tarefa, nem por isso o laborato- 
rlo deixa de exercer es auas íuacçóta do 
modo mata satisfatório. 

Ainda pão houve, «té hoje, um único 
laudo «eu qu« fosse impugnado, ainda, até 
hoje, ninguém ousou dizer quo as analy- 
sso fo-ssem feitaa m-edtanto gorgetas ou 
ivvelando negligencia o falta do zelo. 

O nobre Inten-tanfe bem poderia ter 11. 
mitado a sua «ração ao aseumpto quo o 
levava ã tribuna, s vinha a 3«r a autono- 
roU local; não precizava 3. Ex. do enve- 
redar por osso terreno das invectivae di- 
rigidas * uma repartição federei, para 
mostrar que a nossa autoaorola eatá em 
aírtiv, ofitosf çwssfl fttrt a tsri ssufiit.- 

Ao commerclo 
^ Sr. L. Caldas, de uma agencia de I;i- -rmaqõee commerciac-í-, estabelecida ú, 

ca Visconde de Itaboráliy ,.. ;t5, vei» 
hontem a publico cjm alguciae inolnua- 
çõoa e iperfljiaj, visando cs dirigentes do 
"CONSULTOR DO COMMERCíONão 
jvoeo attribulr tal altitude, ««r io ao dea- 
peito pela aceitação que tem tido o "CON- 
SULTOR DO COMilEROXO" o o receio quo 
3. 3. tem, do que dahi lha «dvenha qual- 
quer prejuízo. Nada receio, pcrtlun. A • í- 
* "dc giando © d.-ntiq delia cabemos to- 
doa nú£. Repare que : rainha Isenção de 
animo loi sempre tal. que annunciet <lu- 
r- •''' le de utn rnes, gratuitamente, no 
"CONSULTOR DO COMMERCÍO" •• seu 
r.-tcriptorio. Mi.l ttu. pois, a uavação? -O 
Sr. L- Cuidas sal» também qui a eído 
'e:-:ge jornal é ft rua Theophilo Ottoni n. 
06 e não ::■> Edifício da A. Coaimercial. 

RI , d» Janeira. 18 oe Junho dc 1920. - 
Jf. C, Pi tombo. 

política de Minas 

Entro cs diversos nomes upontudos .i, 
qucec-ssão, na Oaraara, da vr- .■ aberta 
coro o fali «cimento do tr.all çrfdo t-a-Prt- 
■ drnt- Sr. Aatolpho Dutr:., uponas mio 
foi aluda jggerido ou insinuiiuO o do Dr. 
João Ppiildô; influencia eleU*.al no dis- 
tricto, antigo representante federai, cavc- 
Ihelco largamente estimado e justamente 
conceituado, ao eeu tempo, como parlamen. 
ter culto e operoso. 

Entretanto, não seria fôi-a -le proposito 
inclull-o ontrs <« -AiKizes do reunir Uiakr- 
somma posalbiüdadea. vis o fazer parto 

o programm* genainainHita r. publicar■> 
do Dr. Arthur BernarJw, tan: > a eelcorèo 
dos valores moraes, quanto RR reparações 
que tenham por objecto -imp «'-"-tar no gran- 
de Estaido repubilcano tura poUtlca da 
eunh» zlnceramertfe Ilber..!. inefeito» os 
mti-rorieraoe rtlLtrir riè 
prlnoiplca « «aeluaivarow-t* toados por 
sentlmei.tos posevaes do ordora menos ele- 
vada. 

(p* O ImpC/xid, de 3 dc Jc-Uo de 1920) 

Para o Exm. Sr. Dr. Prefeito 
lêr 

Estilo fdztntio uma canalici^o tubos 
<Ie cimento armado paia 1: tix^duccSo (.>a 
cabos eubterraneos na Avenida Rio Bran- 
co principiando :ia, j arto <la Avvnlda Bo4- 
jji Mar. A collocüçfto ô nr ''frio Oo As- 
phalto da mesnha Avenida, n uuido pelo 
resulamento é proKlbido o svu levanta- 
mento parti taes oanallzaoõea. A própria 
Prefeitura o as Itepartlçocs federae», tl- 
veratn yuo suíeitíti-so a ínzor suas ualtí- 
rias nCa pasoeios da nr ^rna Avenida como 
íol determinado pela Comzntsfcâo Conatru- 
ctora da rcforMa Avenida, 

flngonhoiro 

Os grandes incêndios das 
ruas Sete de Setembro e 
Alzira Brandão 

A RESISTÊNCIA DOS COFRES 
"NACIONAL" 

Só agora, depois dos exauri jcooodláan 
pelos peritos para a averlgu-rcãc/ cau cau- 
sas dos Incendiou noa ruas S-10 dq Setem- 
bro o Alzira Brandão, onde vtaro estabolc- 
cidie a» firmas commerclaes J. Brum * 
Parreira ^ Gonçalves, é que ficaram patvn- 
tea o valor « a perfeito, ■egonuiça offcre- 
cld«ti pelo» ootroa marca A"ack-aal, dos fu- 
bricantee Sm. Vaz ballelro «St C., ôa rua 
do Rosário n. 68, 

IBeses oonceltuadoj InJuatrlxes tiveram, 
naturalmente, mata uma v.-u. luatlfloado o 
«eu orgulho peta reaistoncla doo cotrcí que 
íabrl-am, qu- eupportaram a maior iaton- 
eídoco do calor quo »" Pôde dtoicjap "« tal 
cano. 

■Hastu dl»'r-se que a prorelx cantaria 
da» cama não rurportou j. violência do fogo. 
o rr.eamo não acontecundo cora os ctofres 

Neciuol quo, apesar da tnipetucstdudo' do 
fogo, permantoeram, coira». çui indifforan- 
toa, a cuardar^ni rcUgl.i—monta todos em 
dooumentue de valor, uh -tr*. 'ivro» oom- 
u.iresvoe v.va estabole. envs- 4ie,t9t."sdo». 

E* uma tndttitrtA eacioiiai (Tio multo nog 
hoiu-A. 

O espirito das armas braei. 
loiras 

DIREOTRia DA HISTORIA PATRIA POR 
FERNANDO OSOXUO 

MIUllEIUO 
<N»ito cuternRr a hlétorla O" Brasil. —• 

Genlo da raça. —• A nooa hlt.torlpa :i.' - 
lax. —— AUflrinação dá ,iru- ■ nola Ixrusl- 
lelra. A conquista ■ t* • DrarU pelos bra- 
slleiroe, — Valor do nosOO liovo. — A ex- 
pansão da oonnelonola htatorloa autônoma. 
—. AoçCos extern;i«i no seoulo destoove. — 
A gento armada garantindo a Pátria livre. 
— Lição da RegebolA ,,.dentino litatoflco do 
segundo Império. — Funcção civlca - li- 
bertadora das armas brasileira1;, — A 
aanqulsta da [Republica. — Como o Brasil 
attlngio a maior altura moral da grando 
guerra. —i Salvo! cceudo da tutri-v. 

(A' venda. Qubáu a. O.. Avenida Rio 
Branco, 2° andar, mh IJ, edifício do 
Jornal do GommOcdo. — Volume brochado 

41000, encadernado 61000 i» radezonaa de 
igravura» explicativas). 

A sociedade elegante 
E' convidada o. visitar a Alfaiataria Gua- 

nabara na sua nova " .■■.iyd(!c« installa- 
rão própria & rua da c.-rfvr- para vfr 
como. ;-:-m pagar e*agwri. nvo í> possível 
vcstlr-so bero os niu-nv; flnUdmo» terldos 
o com a mwnxi dtatíi (-.cro CcggB do 
luxo. - ■ Telephono Central. 92. 

Caixa Geral das Famílias 
SORTEIO SEM)' ^Tl AL 

V .Dlrcotorla. convida os sen'";'.» aoedo- 
(listas o e.guradoe x-ar.' aa ■ tirem, "a 
.--frdo eoclal, ã Avenida Rio pranto u. 8;, 
ao sorteio ilv apolk«; quo fori "oalltar a 
23 iJo c-onrent:-, fi»-, 13 horar. 

Ouitroelm, participa aos eeuiorvs «.cgura- 
das quo. para cuncoiTCrem «< crtelo, de- 
verão pagar, su«b prostaçõciB r*é o Ha. 30 
Oo rrr—-ric,' EVmíó !»«"« -Idà. '-'riacivado a 
Ml ação das apólices «orteavte 

Rio do Janeiro, 12 d, Jiunli.i de 1920.— 
.4 Direatoria, 

Cruz Vermelha Brasileira 
Oe nohroo fina desta inetitaUiao juetlfi- 

com o «ropeniho da nova dlroctorla em 
inieroorar a aua InurtaJHação para desenvol- 
ver oa aotuacs twrvlços do «isüruoç&o <W 
üttforniolraa c asslstoncla medica gratuito, 
to dar inicio a outroe, oorao o da dlffusão 
da hyglono popular, quo brovemonte puta 
cm pratloa. 

Tcdc-se, portanto, o apoio «Jo Ixdoa para 
esta obra. quer tascrevendo-se, < -ifto «oclo, 
quer fazendo donativos. 

Sécte; rua UbaMlno do Awaral, aborta 
todos os dias o franqueada, a visita ao pu- 
blico, das 13 &» 17 hora®. 

Renovação de quadro» 
antigos 

E QUALQUER PINTURA A OLEO 
A Cosa Violtas dlipiV do oon« artietae 

« material para cato fim. — Rua ulu. Qui- 
tanda. Esquina dc Hospk • - 

Sanatório S. Sebastião 
Operações, partos, doainue aervosas, 
Telephono. Beira-Mar, 790, 

Ao commercio 
ÍPRAIPICHE FRY, YOULD 

iVENUJA VBNBZUBIA NS. Olt) A 214 
Fazemos publico quo desta data em 

diante a aiiminietroção deste Trapicho 
fk» a cargo dq noeao interotaado Oscar 
da Silva Costa, ooem quem a íreguerla 
deva So entender dlroctamento. 

Pp. Fhv, Youi.b & C. 
A. L. S.-UTFIELD. 

Rio do Janeiro, 17 do Junho do 1920'. 

Casa Marinho 
Fabrica do malas de cedro superior, 

bolsas, pastas, carteiras, to.cvoe, cadeiras, 
chapelelraa, eatojos, araniia liquidação, 
ajbatluuento noa preços: ã (rua Seta do 
eatestóssi- eeüa Qíí3S($„ 

Hygiene Federal e Hygiene 
Municipal 

A CONSTRUCCAO DE PRÉDIOS DE 
ACCARDO COM O NOVO REGULA-- 
MENTO FEDERAL. 

(Discurso pronunciado no Conselho Mu- 
::'.aipal, no dia 17 do corrente). 

O SR. ALBERICO DE MORAES; — 
Sr Pre&ide-nto, estavam atada fechados o 
Congreeso c o Conselho tMunioi-pal, e ,já a 
imprensa dio Dtatrioto, ratlecünido ob ola- 
morefi «tngueMonos geraes reclamava con- 
tra a ca réstia da vida e, prinolpalmente, 
contra a elevação dos alugueis dos prc. 
d;<v, o que torna affKctiva n situação da 

■.-'pulação, que. crescendo dia a dia, não 
•.acomra pcia escassez de conatrucções, 
ca.ju.s para 'habitação; assim, esperava que 
os podou ' oonBtltuldoB, quer do Dietricto 
quer .frdraes, viesoero a tomar medidas 
tendentes a allivlar cese terrível estado 
dc aoueae, era que ainda nos achamoe. 

E' corto, Sr. Presidente, quo as crises 
não podei'i ser resolvidas por moto de le- 

islação. A; leis dos homens muito pouco 
podem fazer contra as leis naturaee da 
cftorta o da p;-ocuta e a eu roí ti a de^ alu- 

Luela do pr%dloa. fauzondo-so sentir no 
momento era c;ua todos ob artigos, todos 

dbjectoa. todas as utilidades, omfim. 
teceasariae ft vida, augmentaram de pre- 

ço, .ião deve ser encarada eeparadaiuente. 
K" (iíib'do quo nlmruem se aventuravn a 

construir r-erque, sendo grande parte dos 
materiaes empregados em conslrucções do 
;mportação "xtranscira, nuateriacs que 
iluda não importamoa sufflclcnfemente em 
virtdde doe perturbações da guerra, co- 
.... ne atffteuKtade» do transporte 
■ o d,-appareotmcnto do braço trabalha, 
dor na Europa ■ - tendo tudo augmentado 

< preço, não conviria empregar capitães 
que não dariam os juros razoáveis que 
de-Hea poderiam esperar. 

So C certo, porém, Sr. Presidente, que 
os p, Ares públicos não podem, por inter- 
ver. ;.Iio immedlata, solucionar problemis 
dur.ta natureza. C também oorto que não 
" vom sggravajr, a situação por melo de 
leta vexatórias, 'impróprias no momento, e 
quo vêm profundamente augmentar a an- 
■ u,- ia premente, a carcetia da vida. a ei. 
tunção dolorosa ora quo todoa so encon- 
tram . „ „ 

No tnoni nto efn que 'S. Ex., o Sr. Rre- 
da Republlcu. recebe attenoin»». 

monto proJcvJo.s" d eonstruoção de viiTas 
operaria», prome tt .udo estudar o aesum- 
; '.o; no momento om que S. Ex., em dis- 
cursos pronuncia doe cm diversos lugarw 
a quo tem Ido, -o tejn mostrudo afflleto 
pelo «Ituação por que está .passando a po- 
■ Uação desta Capita! o a de todo o Bru- 
<=.11; ahi v qu ■ ap.pareco o famoso Regu- 
lamento de liygleno. Regulainmito quo se 
origina Ca k-l votada 'prlo Congresso ape. 
nas com 16 disposições o <iue. r.o omtanto, 
como fiz ver em discurso anteriormente 
rroferido, contém cerca do três mil dirpo- 
ylçfvos, \ 

Nunca houve, Sr. Prcsloente. om maté- 
ria do regulamentação o de djeseuvolvL 
mento, lauta proliferação; nunca so vio 
urna toi deedobrar-se i)or tal fôrma e. cm 
qu-Rquer perto deste Regulamento, que os 
olhos caiam cora o desejo de aualyee « do 
estudo, para logo so cvidenolur qu--- devo 
ter havido a preocoupeção de levar o povo 
dest 1 Capital no deswipbro, A fome, por- . ^11. não pôde BUpporUir u. situação 
. ra quo -"e encontra c que »«rã profunda, 
mente aggravada ee sobra elJu continuar 
a -.tírar a ameaça d«w« Rnculameuto. 

C«n osbi ex- Jlo- «r. ivivldente, çha- 
mando attoução do CoiWeMto MunlolP'h 
da poouJaçao ...erto Dlst.rloto, doa caplta- 
IlMas o a daquellos <iae não vivam folga, 
(tam-utv " não tenham esperanças dc onv- 
Ihorur a sorte nas nomeações gordas «to» 
Vão ser feitas no Departamento de Hy- 
vion-, chamando a attoução do todo» 'para 
eote Rggulamçntoi «uwwo um dever, pis- 
que ipoucos oOniieoean o que" Mtft dentro 
deste "Diário ""ifk-i.il" (piArtroildo). cm 
<iu,, .foi pubUcad - o Rerulainwnto, pubUca- 
çSo que ooffjieu o que su chama uma ta- 
troversão — .iopols do ter «pparecklo foi 
levada outra v z para o utero, pura nova 
gestação, para a qual, Já no eabo, não ec- 
rãs abrandado» o» rigores do meamo (Ro- 
g ulu monto. 

Com o f in de o tomar toem conhecido 
dos TnuOípta, de todo» ttqueUe» que para 
aqui n')ri mandaram, oonv "iicídcs de quo 
tomos o dever do defender seus InteMUris, 
vou, em doses fracclonadua, na horn do 
Expediente. *M quo o Regulem, ato . e 
tom., definitivo ou dcaappareça das cogil- 
tuçõea goveniamcntaes. vou «uulysando «« 
ruas dtaposlçõeí, começando' hoje por 
aquelU que 9b r.ofero — ft Hyglone de 
cunetruoções. 

iCo«ipartorm <m Srs. fTnirtçva 
üíi.i.' 'irõ« Ç ylín tíranddo). 

vm.i --JWfMjJ—•„ •«-. 
(Uf. 
"O iairtlho otrutuloo, sobro um» 

calçada do pedra tomada com arga- 
inusasa do eimento, com asi>>.«euru mí- 
nimo Mc Om.lú". 

Tratando da hnpor-n-abUireiçSo do «0)0. 
manda que eo enipreguero luMrtlhoe do ca- 
ramlcu com espe«auru mlnlijia do 10 oontl- 
metros. 

Sr. Dpeeidente, o ladrilho cerâmico', ha 
multo tempo, não ehtra na Alfândega do 
Rle de Janeiro. O seu preço que era m i s 
do 150 •!» «obro o ladrilho nacional, hoje 
deve ser talvez d-> SOO Isto ô. quan- 
do comprauiob o ladrilho nacional a 101. 
te remo:; da comprar o ladrilho cerâmico, 
taKcz. entre .l"» a 40$. Asrim. quem po- 
derá empregar mas novas construcçôc:-- la- 
drilho cerâmico abandonando ;i producçfto 
nacional o encavxjendo por «si» fôrma nao 
sô as nova» cor -fnioções como tambera a 
Já existente», porque o regulamento do 
conslrucções diz no oapttolo da InspecÇao 
bualiaria d.ia construcçõen —art. 110 let- 
tra a—que as visitas '!»d'?ra ou devem ssr 
feitas pela inspecção eanltarla, com o fim 
da prevenir ou corrigir a conatrucçio Io 
prédio no qu. concerne á saude publica? 
Veja bem o Conselho —— corrigir, 

a-rado assim, no prédio J# existente a 
er.aonharla .-.anitaria pôde exigir a substi- 
tuição da camada de concreto jã oollocado 
aob o ladrHho nacional, por outra camada, 
para nesse lugar ter oollocado o ladrilho 
cerâmico. 

Passando a outrag disposições 0 para 
cornmentnr a rcgulftiuento, ido o artigo 
656; (I-ft) 

"Quando for Julgado necessário pe. 
ias autoridades eaivftarlas, em oonse- 
quencla de sua franca exposição aos 
vento» chuvosos, a.; construcçôes te- 
rão as paredes voltadas para o qua- 
dram» de onde sopram frequentemen- 
;•■ .Pi menr.Otí ventos, revestidas exte- 
■■■•ornw te por uma camada impermea- 

i vel afim de preservar o seu exterior 
Un ac.flo da ouro Idade." 

V6 V. Ex., .-■-. Presidente, o que diz 
essa disposição; "quando for julgado ne- 
cessário ". 

Ora. quem conliece, como eu, os rigo- 
rea Ja < agenharla sanitaria, quando ella 
estava francamente em campo exercendo 
o ycu mi»! r, eabe perfeitamente que, onde 
chega o engenhelr . emUn rlo, chega a von- 
tade pre ietente. $ quando 8e diz "quendo 
<õr nétotWtoJh»", v.!z-se: quando o enge- 
nltriro qulzler. 

Conheci um medico que •exwcla as au.os 
funeçõe» no dlotricto do SanfAnna e que. 
toda vez que visitava um prédio recente- 
mente forrado fle papel do fundo cinzento, 
mandava arraucal-o, oorque não gostava 
do cinzento. Parece pilhéria, ma» é verda- 
de, oe engenheiro» na aceitação das plan- 
tas tem iguaes caprichos. De modo que 
vamos ter as paredes das cacas construí- 
das ou que se venham a construir, e que 
■estiverem voltados para o quadrante d® 
ond,. soprem freqüentemente os ventos (os 
ventos do quadrante), revestidas de ci- 
mento de alto a baixo. 

Ora, no momento era que os capitalistas 
preferem a hypotheca, preferem a conta 
corrente no banco, preferem o juro tran- 
quiilo ila caixa econômica e dos bancos, 
que dão 4 « C «1», prefer-Mn as apólices 
municipaea e federae», cotadas a preços 
elevados; no roomonto em que não querem 
empregar capltae-a cm conslrucções, é que 
vamos exigir, nos novos prédios e nos Já 
exiebntes, todas essas modificações o jn- 
novações! 

vasso agora g, ler o art. 659. (DO: 
"Todo® o« terraçoe deverão receber 

um revestimento de asphalto, rico em 
betume. para a eua impermeabiliza- 
ção. ou revestimento perfeitamente 
impermeável, a Juízo da Inspectorla 
de Engenharia Sanitaria." 

Esse juízo é aquelie a que acabo de mo 
referir; ê um juizo pessoal. 

Uma loi que deixa entregue ao critério 
do Juiz. ao seu rigor ou ft sua benevolên- 
cia : que deixa ao crWerio peesoal do en- 
g nheiro ou do medico qu» for visitar o 
prédio, tal eerviço não é reoommendavel, 
porque o que se impõe é o juízo immutavel 
da lei tscripta, no qual se possa escudar 
o proprietário para dizer: eu quero que a 
eonstruoção eeja feita por esta fôrma. 

Até agora nas conslrucções doa pavi- 
mento® quto tinham do receber a aparelhos 
sanitario», tanque®, banheiros, oto.. e nos 
terraços descobertos empregavam-se aa 
vigas de cimento armado de metal duplo 
TT. ou metal deployô, ou então as viga» de 

sigurard», naclonaee, fabricadas na Ponta 
do CaJU" de tíla de metal o cimento que 
tornam o eolo perfeitamente impermeável. 
Impedindo a passagem dr água e satisfa- 
zendo ainda retquialtod do hygiâue, om con- 

^ dições mói» baratos. 
AtVAt vtcó-fto sa' o 2733 

Juízo da engenharia sanitaria — uma ca- 
mada de asphalto rico era betume e era 
cima disso ssrá posto naturalmente o la- 
drilho, não o nacional, porque, no ar.t. 9. 
que li ha pouco, ou no art. 653 letra c, se 
exige o ladrilho cerâmico. 

Sr. Presidente, não sou dequelles que 
defianlmam nao suas campanha®, porque 
contra mim se levante a voz dos interes- 
eados e procure com injurias e ataque® di- 
minuir o valor da minha missão de defesa 
dos Interesses do Districto Federal; Jâ te- 
nho sido muitas vezes atacado e. apezar 
disso, ainda hontem. como V. Ex. vio, 
votei com o Conselho Municipal uma lei 
mandando que o Prefeito do Districto Fe- 
deral dê 60 :000$ para o Retiro doe Jornalis- 
tas. E votei por que toda gente quando 
fica velha deve ter um lugar para onde 
se possa retirar e ahi st penitenciar da® in- 
justiças eommeltidae, dos Juízos levianos 
contra aquolles que cumprem o seu dever. 

O Sr. Ticira ele Maura — dã um aparte. 
O Sr. Apserioo dk Moroes: — Não estou 

accusando V. Ex. 
O Sr. Vieira de Moura: — Percebi a 

eubtileza de V. Ex. 
O Sr. Ai-berico de Moraes: — Não estou 

accusando ninguém. 
O Sr. Vieira dc ífoura: — B' um escla- 

recimento que eu devia dar a V. Ex. 
O Sr . Albsrico de Moraes . — Não me 

referi, a repórter», ma» áqueljes que espe- 
ram nomeações, âquellee que preclzara das 
graças do Governo. 

O Sr. Vieira de Moura: — Tratava-ee 
do uma obra meritorla; e, como membro 
da Associação da Imprensa posso tal aftir- 
mar. 

O Sr. A•..berico de Moraes: — Votei 
polo projecto. porque não tenho prevenções 
e achei Justo. 

O Sr. Víeiro de Moura: — Agradeço a 
V. Ex. 

O Sm Alberico de Moraes: —(Lemío.) 
"Art. 660. O esgotamento das aguas 

pluviae ; das coberturas será feito por 
melo de calhas e conductores, sendo 
ds preferencia as aguas daquellas 
derramadas neste, por Intermedie de 
baclíwt receptoras." 

Eeta discuasão, Sr. Preeldente. ê ura 
tanto enfadonha, é aborrecido mesmo, eu o 
comprohondo, mas não eetou discutindo 
para o Conselho; eetou discutindo para a 
população, para cumprir o meu dever, para 
mostrar a essa população, que não pôde 
comprar o "Diário Offlclal". porquanto lhe 
foi sonegado, por ordem, não do Governo. 
Trwa-no-Direotorl» de Sauae Publica... 

O Sr. Vieira dc Moura: — E' o que 
resta apurar: »e foi por ordem do Governo 
da Republica ou por determinação da Saude 
Publica. 

O Sn. Auberico de Moraes: — Não foi 
por ordem do Governo: porque o Sr. Bpl- 
taclo Peoaoa tem mostrado, na «ua admi- 
nistração, que sabe assumir e responsablll- 
dado d» gua» altitude», altitudes que têm 
sido até. hoje, patrióticas e digna». 

Mas, continuando a minha analyse aqui 
ostiá: "... de preferencia as aguas daquel- 
las derramados uuBle, por intermédio do ba- 
cia® receptoras". 

Sr. Presidente, todo® nôs sabemo» que 
actuaJmente se procura, até construir e'n 
fôrma de beirai, lato (■' h-vondo as aguas 
du casa a 50 ou 60 cm®, das paredes mes- 
tras, afim do evitar emprego do calhas, 
tal o pr«ço elevado destas o dos conduoto- 
res. 

Quando, porém, pela natureza da pon- 
Btrucção, noo rincões ou rodo em que se 
tein da íevantar clmallras de fachada, a 
calha devo correr por dentro, nunca ®e pro- 
cura fazer que a» aguas das calhas calam 
cm oambotas ou em baoias receptoras, vis- 
to como isso augmenta cxtroordlirariamen- 
to o custo. 

Assim so ha feito na.» grandes oonstru- 
cçõe», taJvea »U1, aaquell® hotel defronte, 
ou no novo edlficio do Cone lho, em que 
os condue-torrs de ferro batido são colloca- 
dos uo lado externo do edifício, recebendo 
todas as agua® era cambota, para evitar 
os joelho» ou a® curvas. 

Ma® vero a hygiene sanitaria « exige 
quo a® aguas calam em bacias receptoras 

O engenheiro sanltarlo pegou em uns 
tanto» compêndios « M copiando, deecrc- 
vendo ama casa typo Ideal, uto é, o que 
ha do nr lhor, e aconselha que nessa 
ao façam todas essas couaaa. 

Ma.» imagine V. Ex., Sr. Presidente: 
Useo em unia cidade, que tem a Fav-Ua, oa 
morro» do Pinto e Santo Antonlo « «ra que 
®e luta, se briga pura arranjar ura commo- 
do qu uma casa. 12»»»® extgencioa, que 
são pertinente» a uma conatruoçãc d" pri- 
meira ordem não são, entretanto, compa- 
tível» com as constraoçôe» de preço ba- 
rato. 

No art. 660. i !•, oaoonUa-se a explica- 
ção das calhas; (Li) 

"A» ca-Mui» deverão ter, no miulmo, 
13 centísiotro® do largura o profundi- 
■iad» da $ etn■, davend» anraa®n»»r 

' liriW! U" jnf "«'.aio mais oa^ 
xo do qu>- o do bordo talertor, e deven- 
do a-.T collocada® sobra grampos eepa- 
çado» dc 0ra,80 o lm,2' no maxJruo. 
oum declK-idade tão uniformo quanto 
possível, não Inferior a l:l2u. A cada 
lm,3 d - projocçâo horizontal da cober- 
tura devrrit correspoeder O.lcml a 
IcmC dr ãre* d» cçéo transversal do 
calha. " 

Sr .Preoiiente, essa disposição é iwte- 
ressant. . Saho V. Ex; a gran<i0 diffioul- 
dadu com que - -«o faz actualmente: cm- 
prega-se Uma calha de cobre do 16 ou 12 
Unha», com capacidade para receber ae 
aguas de um 'ado da cumlelra. aguas que 
têm du verter para a n»-oma oalha com 
a preoooupaçáo natural de decllve mas 
«em a® domai» exlgenolo®. desnecessárias o 
" Ái2®aPuaVe t'"1 CaTOri Pequenas. Além disso, corno esta aqUi unia, caiha 
de lo -cms eerlH para reo-bèr aguas de 
um panno de telhado de 6 metros por 20 
do extei-são. N0 emtanto, tal como dispõe 
o Regu.amento. rteve-o. empregar cesa 
".etnia calha em uma casa que tenha 6X6. 
como são n.» habitadas pelo» pobre» divi- 
didas «m cruz o qu® pesouem duas' «alas 
e dous quartos. 

D-tsto artigo. quo torna a queetão 
curiosa, — o é para case ponto qu- cha- 
mo a attonção do todos — par-o ao in 
go 662 : <lé) ■ 

-O sôlo das área», cuja insolaçào 
seja fnsufficiente. deverá ser collooa- 
do em nive! superior ao do sôlo clr- 
cumvlztaho, rnwramdo-se em seguida 
canaes oblíquo» de communlcaçâo pa- 
ra f-scoamento Jo ar h-umldo e frio". 

Sr. PrOMldente, não pude comjxwhender 
francamente, onde »e têm dc rasgar os. 
se» c inae»: se para n caem do vizinho, na 
hypothese do prédio ser llmitrophe, se para 
o terreno em que («11 ver este edltlcado. 
Deixo, por leso. de bordar oomm'ntarjo» 
om tomo do mesmo artigo. 

<D«) : 
"Art. 6G3. Quando as condições do 

terreno o exijam, para afastar a hu- 
midade das eonetrucçõe®, poderá ser 
exigida a drenagem do mesmo terre- 
no. que poderá ser feita por meio de 
dreno® de pedra secca, por melo de 
manliho® adequada® ou por -outro dis- 
positivo reconhecido eftleaz pela Ins- 
pectorla de Engenharia Sanitaria." 

Sempre, Sr. Preria-cnte. alguma oousa 
de vxgo, para que o en-genheiro sanltarlo 
poonr écr 'SSKsultme e resolva a questão 
sem as pela® da loi. Isto ô: "... reconho- 
oldo eiíflcaz pela Inspectorla de Engenha- 
ria Sanitaria." 

Uma lei de oonotrucçôce, como todas as 
outras IwB, deve ser elaborada de tal fôr- 
ma que, cm casa. o engenheiro, o mestre 
de obras ou mesmo qualquer leigo pooeam 
traçar a planta e fevsl-a ã repartição 
competente, afim de obter a licença. Por. 
que, quando »e e»tâ sujeito ao Juizo da 
autoridade competente faz-se uma planta, 
leva-se á tal autoridade, sem se conhecer o 
seu Juizo, eem se saber o que ella quer e 
novamente se volta oom a planta, tudo 
isso tomando tempo e encarecendo a cou- 
etrucçEo, visto como não ha planta algu- 
ma que custe menos de 120$ a 150$, -pata 
uma pequena casa, 

(Lê) : 
"Art. 664, 5 3». Sempre quo fôr 

possível, os compartiroento® serão 11- 
luminados por Janellas ou porta® o 
não por mezzanlnos, e as Janellas te- 
rão o peitorll a 90 cmtlmetros do Piso 
do pavimento, no máximo." 

Ora. Sr. Pretôde-nte, isto 6 exlgenola 
absurda. A engenharia sanitaria não tem 
cousa alguma oom leto. A Hygiene pôde 
exigir uma abortur» para o ar e iuz suf- 
ficlente a determinada cubagcin de cada 
oompartimento. O que não pôde exigir ê 
quo o piso. Isto 6. o peitorll, na altura Ja 
tribuna de que estou fallando, por exem. 
pio, seja de noventa centímetros, de um 
motro e dez ou de um metro c medo. Até, 
digo mais. pode-ae, etn vez de fazer a 
abertura na altura de noventa centíme- 
tro®, um metro e dez ou um metro e cm. 
ooenta ou dahi para tvtna, conservai-a ras- 
gada até o tecto. Esta abertura, dando a 
mesma -luz e a mesma quantidade de ar. 
é muito mais -hyglemica do que a abertura 
embaixo, porque é na camada «uperioc 
que o ar se modifica e Be transforma. 

Attenda agora o Conselho ao art. 678: 
(Lê) : 

"Todos os compartímentos destina- 
dos a dormitorio, a estadia prolonga- 
da. a latrina® banheiros, cope®, de®, 
pensas o cozinhas terão as esquadrlas 
■de euas aberturas de lllumlnação (fi- 
tadas de veneziana» e da bandeiras 
basculante®." 

JWnguem Ignora o que bSo bandeiras 
bssoulante®: a&o assim chamadas aa de 
que eatã revestida, esta «ala. 

ZÍQ UPÓMa. tílL Pltaltoti «)« SBeZIã- 

'am em augmentar muito o preço da Cor.- 
Btrucção. A exigência, como dlsee, deve U- 
mltar.se, tão sómente, a» ar e luz ne- 
oeaeerlos ao com.partimonto. 

As taes bandeiras basculantes em que 
são precizas nova® ferragens, dobradlças 
e até corredlças, quebrando constantemun- 
te os vidros, não podem ser appücadas nu- 
ma casa de pobre, que pouco mais í do 
que uma chiou pana, casa qu» é predzo que 
os capitalista» construa parn que a popu- 
lação do Districto Federa.! saia dq situa- 
ção anguetiesa que ha pouoo descrevi e 
que V. Ex., Sr. Rresldente. como repre- 
sentante do Districto, sabe perfeitamente 
qual é. 

(Lê): 
"Art. 681. Não serão permittidas 

nas construcções destinadas a habi- 
tação, paredes exteriores dc menos dc 
1 vez de tijolo, ou de espessura infe- 
rior a Om,45 quando oonstruidas de 
alvenaria de pedra." 

E' outro absurdo V. Ex. eabe, Sr. Pre- 
sidente, que ha ainda noa arrebates do 
Districto Federal, oasas de frontal de ti- 
jolo. dos tempos da monarohia, as quaes 
têm mais de trinta, quarenta ou cincoenta 
annos. 

A" primeira vista. parece que esta dis- 
posição não eonstttu® ataque iromadlalo 
âs propriedades existentes, construídas 
nessas condições, Isto é. de frontal de ti. 
joio. 

Sabemo®, porém, que ha un> artigo me- 
te sentido, que a «nponharla sanitária che- 
ga e não consente nvodifloajão a.guraa nos 
prédio® assim oonstruldos, porque eltee 
não têm parede de pedrad» quarenta e 
cinco centimietro» de «spesoura. 

Sr. Presidente, a espeesurn da parede 
está em relação ft carga que a parede 
eupporta Sô não serft assim na imagina- 
ção fantaslsta da engenharia sanitaria. 
Que Importa que «u faça parede de pedra 
de quarenta ou de trinta e clno centíme- 
tros, se a natureza da oonstrucção dessa 
parede, pela «ua argamaswa. pria disposi- 
ção das pedras, aupporta penfeitamente a 
carga que vai receber, de um telhado de 
Ashesto ou de telhas tranoezae? 

Vem a engenharia «anitaria e marca 
que a parede de pedra deve ser de qua- 
renta e oinco centimetros. 

B' verdade que é mala fácil construir 
uma parede do pedra de quarenta e cinco 
centimatros do que de 'trinta o cinco, por- 
que as pedras, <Ve pequenas dimensõeo têm 
quasl sompre trinta, e trinta o cinco oen- 
limelroH de «spensura. Collocadas nas pa- 
redes, recelKxn a argamasea. de dez ou 
quinze oenUmetrios. o que dá para a pa- 
redo a espessura de quarenta e otaoo oen- 
thnetroe. Quando se quer íazer uma pa. 
rede de menor eapeesura, é necessário que 
oe pedreiros 'tenham o trabalho de debe®- 
tas a pedra E, portanto, outra exigência 
desnocessaria, que, oomo toda® aa outras, 
vem encarecer as construcçôe®, 

"Art 682. Nas construcções deati- 
nadã® a habitação, as paredes exterlo- 
-es do cimento armado ou dc madei- 
ra, deverão ser duplas: conatltultvdo 
um colchão do ar com espessura míni- 
ma de Om.lO, 

Paragrapho unlco. Em casos espe- 
ciaes, poderá per exigido o enchi mon- 
to do espaço vaslo entre duas parade», 
com uma substancia má conductora 
do calor, como por exemplo a cortíça 
em fragmentos ou a escoria de forna- 
lhas ." 

Não sei se ce construotores de cimento 
arma d» conhecem esta nova disposição. O 
que se exige é o (seguinte; a eonstruoção 
de duas parede®. As paredes de cimento 
armado podem eer multo bem de doze cen- 
tímetros de efipeísura, levando uma viga 
de feiro duplo T, dc 8 centímetro», que 
se pode encher com comcroto em taipa ou 
com metal deployé. 

A oonstrucção desta parede, actualmen- 
te, Já é de preço mais elevado do que a 
de uma parede de uma vez do tijolo, dado 
o elevado custo do ferro e do cimento. 

Vem a engenharia sanitária o «*'8° 
ainda que se faça uma par»do cgualzlnha 
a esta ao seu ludo. com a mesma altura o 
que entre uma e outra so l^nha cortlça ou 
.'OCÔrla de fornalha». P«ra impedir a peno 
treção do calor. .. _ 

Vê V Ex , Sr- Presidente, que a ;»« 
taala d* engenharia sanitaria, ™ novo 
Uegnlnmento da SaUde Pu^ ^ ' 0 

rrrr «^0 -• 
2m corpo d- engenheiro» que habitam o 
Districto Federal, que sabem que esta Ca- 
uitnl Jã «-'ã oonatrulda em grande parte, 
oue não pôde soffrer modificação em sua® 
oonatruoçôe®, sem que dl»eo r"«ultem gran- 
des prejuízo® para o» proprletarlos. «n<"n- 
tando contra o <llr«Mo de propriedade, o 
tornando a vida inaupportavel, 
<r:JMrx mm.« 

iks.Í;"«uÍS2; 
Ex. «abe que está cara a mão de obra, re- 
latlvann-nte toais cara que o preço do ma- 
terial. K a mão d» obra numa casa, como 
cortuirvwmos a construir, de alvenaria, de 
pedra ou de tijolo lorna-ee cariealma, ao 
passo qu® a mão de obra, em ca®a do ma- 
deiro, que «e pôde fazer num quintal e 
levantar-se armada com parafusos cm oito 
dia®, não se compara á outra, em custo e 
preço, por oerem meno» elevado o® deeta. 

Tenho um projecto nestas condições, as- 
sim como tenho outro» projecto® elabora- 
do» e tendente» a melhorar o «Ituação do 
Districto Federal, neste particular. Ma® 
calou embaraçado, numa situação de incer- 
teza, diante de toda® eeta» dlspoeiçõcs. di- 
ante ainda do imprevisto, porque nada é 
ainda definitivo no Regulamento. Não sei 
como tl-ar cumprimento ao meu mandato. O 
corto porém, é que a® ca»a« d" madeira 
sô mente poderão ser feitas quando tiverem 
duDlas parede® levando no melo cuchlmen- 
to de escoria de fornalha. verdadeiro 
sondiotoA que querem exigir. Ma» não 
devo fazer çouaa alguma Por emquauto: 
desejo tão BÔmeutc o ^ 
testo contra a passagem dos dlnholros mu 
nlOPSr!'vWo de Moura; — Apoiado. 

O Sr. Alberico de Moraes : — ... Par 

Departamento da Saude Publica. 
Ha aqui outra dieposlção que VOU COIU- 

mentar: é a do art, 689 (Lé) : 
"Art. 689. O® porõe® de 2ni,50 e 3 

metros poderão ser habitados sômento 
nas habitações particulares. desde 
que os Réus compartímentos tenham a 
superfície mínima dc 12m.2 e obede- 
çam á® condições do artigo... refe- 
rente â lllumlnação." 

/eja bem o Conselho Municipal "obede- 
çam as ccmidiçõeg do artigo reticência»: (ó 
nrcclzo que consto do meu discurso esse 
orXo» reticências referente á illumina- 

ee a lllumlnação está em relação 
aos metros cúbicos dos compartimentos. 
não posso compreliendcr que sc exija que os 
compartlmeratos tenham a superfície míni- 
ma de 12 metro» quadrados. B' ainda o 
imprecizo, o incerto. Em toda a balburdla 
pr aponde ra a vomtado do engronhelro eanl- 
tarlo. , 

Uma outra questão Importante ê a do Pé 
direito. Eaea questão do pé direito, como 
disso, 6 do grapd. importância, porque os 
predtoo Já construídos, que não tiverem o 
pé direito exigido pelo novo Regulamento, 
não podem receber concertos e reparações, 
quo ultrapassem de ura quarto da areai con- 
struída; não podem receber uma varando, 
não podem receber uma puxada para maà» 
um quarto, porque logo vem o engenheiro 
Baniterio a exigir: levante o pé direito! 

Nos oonatrucçôes existente» o mínimo do 
pavimento é do quatro metros. A enge- 
nharia sanitaria dlrã: o pavimento devo 
ter 4m,20; o aegundo andar, o terceiro o 
ob demais, reiatlvamen-te. 

E' a condemnação dos prédios existentes 
na zona central. (Lê): 

"Art. 700. Os prédio® de pé direito 
tninlmo de 4ni deverão ter uma su- 
perfície mínima de 9m.'2 para cada 
oompartimento destinado a dormitó- 
rios; os de pé direito mínimo dc 3 
metros ou Sm,50 terão uma superfí- 
cie mínima d» 10m,2." 

Ora, até aqui a exigência era de 32 me- 
tros cúbicos para os dormitórios. Por con- 
segulnite: 4 de altura multlpUcados por 8 
quadrados dão os 32 metros cubleoa. O re- 
SUJOmento eanitario exige 9 para os quo 
teera 4 metros. Temos 36 metros, o que 
quer dizer que as casa» existente®, que re- 
ceberem a visita do engenheiro sanitário, 
terão de demolir uma parede, fazendo de 
dous quartos um, por cauea das novas 
exigências. 

Nem se diga qu» estou exagenando; co- 
nheço este assumpto porque presenciei ha 
10 ou 12 annos, a construcção de casa® 
idênticas no Districto. (Lê): 

"Art. 705. Todos -o® compartiroen- 
to» deetinadoe a cozinha, copa, des- 
pensa, banheiro e latrina terão as 
paredes revestidas até lm,50 de azu- 
leljo e piso revestido de ladrilho. •• 

'ar. 'Presidente, paredes Revestidas do 
azulejo! V. Ex. sabe que nôs não temos, 
pôde-se aeeim dizer, azulejo de fabrica- 
ção nacional; temos ladrllhos inferiores, 
de terceira ordem e ladrilhos bons, mas 
ainda não temos azulejos, a não ser um 
material branco, que não é comparável ao 
azulejo do faience de fabricação estran- 
geira. 

Pois bom, aipezar disso, nas conslrucções 
que oe fazem estamos «nvpregando o ladri- 
lho do custo de 7$ por metro quadrado. 
Vem a Hygleno o diz: não quero ladrilho. 
quo eatft custando 7$; exijo o azulejo, qna 
art& vuétiuido 42$ po;- m-eito quadrado. S.' 

II 

o preço do metro de testada de terreo». 
em Inhaúma. 

V. Kx. nlào acha um absurdo, que u.i® 
cozinhas que tiverem de collocar uni me ' 
tro quadrado de azulejo se despenda a nu-s-' 
ma somma que para, a compra de ura m - 
tro d» testada de terreno numa u. , fre- 
guezias mais próximas da Capital Ft- 
d era! ? 1 

A população não sobe disto, mas v.m 
necessidade de conhecer estes detalhes, em- 
bora a discussão so vá fazendo ■ steril^ ar- 
dua, enfadonha. Penso estar oamprl dj 
um dever vindo trazer ao conhecimento ios 
que me ouvem ou lerem estes tns m;l ar- 
tigos. de qüe se compõe o regulamento. E 
vou todos oa dias analysar artigo por ar- 
tlp0: e. como o Conselho vê, não ha ■ 
oessidade de ir aos saltos: eil*» ae euccc 
dem e no que ha de mais absurdo. 

São tre® horas. Peço a V. Ex. que nv 
reserve a palavra para amanhiS., porq-it; 
droejo concluir a analyse quo venho t i ■ •ri- 
do do que se ohama Hygtene de con-tni- 
cção — Capitulo 1 do Regulament . Sahi 
tario. 

A Escola Normal 

Evidentemente, o pensamento do Cr 
Dr. Prefeito não tem sido fielmente tr 
duzido. no que me diz respeito, na® d'*-, 
•as entrevistas publicada» a propoaitpjA 
caso da Escola Normal. rH 

S. Ex.. como todo roundò que me o- 
nhece, sabe: 

l»   que atues, durante e âopCs de -ja 
visita. Jamais admlttl — a ninguém dand" 
o direito do euppôr o contrario - 
bilidalde do me não afastar da Es 
(Normal; 

2' — que apenas dirigi csb» estab 
monto do ensino durante cincoenta e 
tro dias, dos quaes sômente vmte 
em período de aula. mas sempre <*> 
plauso daquellee que me charoaxam 
posto, realizando uma obra crltcrk 
hygjane. diacipün*. ordem •' mor, 
administrativa, numa caea qu» -i 
completamento anarchisada. 

As palavras de S. Ex a mim d 
na Escola Normal, em presença 
Dr Raul Leitão da Ounha. os qu" 
bado ultimo proferlo. relativamente 
quer pessoa que me fosse substitui" 
reccão da Escola, e, fiualmenle. 
eaçãe qu» iJJ» dr r de desmentir o <n 
pareceu õm suijposta entre... - ®u-, ;i 
Isso me leva a affinnar quo A • 
sondo calumniado. 

Adimittir o contrario. ..oria desejar 
as alumna® da Escola Normal voltaat 
ao rogiraen antigo para que ratolhor 
pudees# ostabelocer um paralelo üt-ces 
irio a perfeito juizo auanto a minhr adi 
nistração, condemnadn eôraente pelos :ii 
gos dá liberdade ampla e absoluth, tão 
benevolência® o favores, sim por um rij 
tido como horrivelmente hurailhanto p 
a,s pobres norraalieta». 

■Chegariam elles, afinal de contas, aã 
saber o que deveriam fazer para agra 
a uns e a outros ipedagogftr. e qual 
orientação a seguir om suas futuras eí 
Ias. 

Admlttip o contrario seria Julgar 
cessarlo preparar-me para uma defesa, qi 
certaraenta não ma deixaria mah e que. • 
proporcionaria occasião da tornar públicos 
oa motivos do "provável d-sagrado de 
S. Ex. no fim da visita que tez em com- 
panhia do Sr. Dr. Raul Leitão da Cnnhft,'| 
o á qual aseisti, quando não mais Dirt. u- 
na da Bdeola Normal. 

Em todo o caso. quem está em coou 
ções do receber os mais .ofl

1 
m% 

caloroso» paraben®. é ^rtamant •" ^ 
ctora do 2" rtl»trioto ««oolar. 

tihi 17 Oe Junho do isto 
* EsTlIXK PEDREIRA DL 11BU» 

Ao commercio 

O abaixo asslgnsdo chefo do derviço 
de liatormsçõe» a esta praça o a do iix- 
irorior (Marítimos ha mais de trinta an- 
no» o Terrestres desde 1909) vora t-o- 
peitosamonU' chamar a sua at enção pare. 
um serviço de cavação e exploração do 
trabalho e suor alheio. 

iS.'ni direito e sem autorização vem co- 
piando oa boletins da importação terres- 
tre, Unha por Unha "ipsts-veitoi" com o 
maior desplante o CONSULTOU DO 
OOMliCERCIO (com sédo o re-laoção tái 
Associação Conrmvrcial) de propriodad- 
do Sr. M. C. Bitombo, funcclonano <' 
mesma Associação o sob a dirc 
Sto A. de Medeiros e S. d« 

Eelando de posse do» 
cito» o tendo verificado 

iwa fé de um ou ouU'8 'Slbü '.D - '• 
buscar cm oonftancs e obs-quiosaiue" • •) a 
maus btdotins, para lrsiq»crevel-o®. fêÇO U- 
uençs para chamar a vorsa attenção. 

Verifiquei onde iam buscar o meu tra- 
balho e confeccionei no d-n li do cor- 
rente 6 ohapa® ci„ «arvlço te*r»»tr« d»» v 
nuu.adoria® wttrodas .m data de 1 « i J'* 
Abril pam serem distribui !«® pelo Con»ul- 
tor o que foi «ftcctuaiic. no dia 15 

No dia 15 para sahlr no dia t» a !• Cha- 
pa da Leopolílna, s«ndo que todo o milho 
o feijão ãto a p»rcella 180 aocco» proo<- 
dentes éa Estação d» Pureza 4 carga 
exarada no meu bolettm de 5 do raesmo 
mez de Abril. 

Parece não ecr preciso rosls par» pro- 
var a, defttMldadd « c«vaçft« p® cxpioroçã;»® 
do esforço alheio. Apenas dei o serviço 
t-rrado a es»» (rogue* flud «ra na o<o»»ltoo 
uxplorudu na «u» boa fé « deli» não J»r< - 
Oliava o s.ni procurar POlamicu» pc-c.t 
iornues peço ponnisaão ao Goromerrto 
amigo Paru roo subzcruvar ntois 
ver 

Agradecido. 
L. CA; OAB 

i.ua Visconde dq Itaborahy o. 35, 
brado. 

Os médicos dizem que 
phosphato fortalece 

^nervos enfraquecido* 

Ncurasthenla, Insomnla. dsbht' 
vota, melanchplla, falta de ro» 
dc vigor physlco o mental, eto.. t 
devido a um estado de fraqueza o 
tlmento do systema nervoso causado 
carência do phosphato e eô pôde 
vencido provendo-se os nervos Com o n 
cessarlo alimento phosphorleo. 

■B' divido a isto que emlujcnte® .e-peci: 
listas francezea e Lnglezea são pressnt 
mente conoordeS em quo nade ha comp 
ravel ro alimento shospbatico intitula 
liitro Phuaphatu. 

Um tabletteshnho d" BHro Phosyhi 
tomado regularmente 3 vezes ao dlu fjf 
duz um resultado notável, o-. n"rvoi 
cam fortes o resistentes, abattmert^ 
fraqueza physioa e mental derappa-cc 
vOtta o somno profundo e reparador, 
olhar cria brilho, o appotite vott® 
macro» e mocilento® teroanç, '■— 
4e» na proporção de l a - iflt-v ;• 
maoa. .i. , 

Além do todas essas adrairavt.e 
prledade®, é intereessnto notar quo . 
Phosphalo, cujo custo é mínimo, sem 
droga, é simplesmente um alimenta p» 
os nervo», convertendo-te roamientie 
vivo tecido nervoso. Não ha. pola, rex: 
de poder-se tornar drogo-mamlaco. Alt 
disto seu uso não causa' transtorno l 
nhum, nem ao mais delicado organlsnfD 
o roKuItajdo do seu emprego é dumdom 

Não existe neda melhor par 
evitar a in digestão que 
Magnesia bisurada 

Experimentai para terdes esaa eatlsía- 
ção. Tomai uma refeição aibundft— 
com os mesmo® alimentos que sempr 
vos causam incommodo. Depois tom; 
uma colherlnha de Magnesia liisurad 
diluída cm um pouco de agua o notai 
ausência da dor usual e desconforto. L 
simplesmente pely facto da aridez não re- 
eietlr no estomago onde entro a Risurafla 
o é exactamenite a ocidez que 6 a causa 
principal da Indlgcetão, flatulencla, fc:v 
zes, oardealgia. dyspepsia e muitos outroe 
faotos que podem trazer sérias eom* qiiení 
cias. A Magnesia Bisurada neutralizando 
a acidez remove a cauea principal <■ o; 
cffeltos deeagradaveis rapidamente dc<i 
apparocem. Portanto ê desnecessário que 
soffraee por mais tempo de qualquer do: 
incommodos acima especificados role t.3 
«6 devidos & fermentaçá0 dos ácidos. Xd-. 
hojo mesmo á phapmacia e adquiri uir 
vidro de Magnesia Bisurada. Tomai uma 
colherlnha diluída num pouco de jesuS 
loigo após a refeição ou quando sentlrdeí- 
p mão estar e em breve informar, i» os 
vossos amigos que eoffrem da dyBpep.-da 
que poderão cora-r de tudo que lhes ape- 
tecer sem eoCfrerem nada, no caso que 
sigam o vosso exemplo, tomando a ãia-u- 
rada. Comu a Magnesia Bisurada em pô 
é acondlclonada em vidro azul é de con- 
veniência que verifiqueis ee a que ad- 
qulris é igual, pois assim so -conserva pon 
tempo tadeftaldo. 

•N. B. — Também ê vendida ao pu 
bllco om pequenos comprimidos o 'quo (5 
srandemente apreciado por todas «ts t) >-. 
m» eferagadag « íazer «íü aa rfíeifi®-^ 
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(DÍJCUARACAQ opportuna 

■ ndo o Sv. Dr. Dias Tavares, proveoto 
ictor o ex-Presldeute da Aesoolaçâo 

.nmepel*1, manlíostedo. na ultima sessão 
• Inadfcuto, o mais justo repudio oontn 

• indivíduos que, com Improvisadas 
jünr "i-lj. pretendem extorquir dinheiro 

, uncrclo, a firma A- Lusary $ G,, 
:tO:a do Álbum Beíflico-Zíríwrtf, julgou 
seu dever perguntar a ■H, V'i' . 80' OS 

oonceHoa se referiam a 'Oâta' obra o 
anistáo patrícios que com todo esmero 

v. .nlio o estão confeccionando. S. lüx. 
primorada delicadeza, que de publico 

■ vanocldos os editores agradecem, de 
:ouInrnte manifestar toda sua aympa- 

a r este esforço dos artistas braailei- 
mandandu dquelles, mais tarde, a 

pi que si segue ; 
.-soclacão Commeroial do Rio do Ja- 

ro. — Em 18 de Junho de 18:10. — 
..r>- sr«, A. Ijtizary te G. 

a -ridade e franqueza com que me 
ri- sessfto de hontem da Assoclacío 

a indivíduos que andam solt- 
commcrolo quantias pam va- 
que nâo consultam, de modo 

, Interesse» commerclaas, é evl- 
•u nfio os confundi Com oS bri- 

, rifitas que. sob énoonmiondas, 
.j, como proflssionaes, trabalhos 

itlnam, por egemplo, a ornar pa- 
Ailhun». 

ns dos promotores du la?s Al- 
"ím «er sempre dleoutlvels. mas o 
.:i--"uti ptl é que oe artistas braal- 
ie concorrem Pára fazer as lllural- 

livros cotio r.o exercício do 
fie io, da qual vivem .sabe •Deus 

labu.a « com que pequena remu- 

3, ipoi», muito t>em o artista que 
m. cmrtribulçio estlieüca a uma 
ireito que tfm os emprezarlos 
de pedir o dinheiro ao comraer- 

d« • Mool-»'-»/, Óonimtrolal. 

•ederogav. tAs.j X- b».. ,J. 
or e ia carta s« vG que aiem S. Ex. 

i .n.í. oclacSo Commerclal confunde a 
ulitaütt psla referida firma com as 

,dts Imprudentes da indivíduos ines- 
pOnXKid. ^ 
is editores A. Eazary & C., aproveitam 
ppç-tunldode Puta mais uma vez decla- 

que o Álbum litls/ica-Braail, otio In- 
u «m suas paginas annuaolos, rc»a- 
n lu iimerplantes, ou pliotogmphlas de 

«■si oloclmenlos. v'eto como cada 
i da.-'»# paginas 6 a obfa de arte de 

iladores a. illustradores 
tlbuiu, 

A. Lazaht & C. 

No vida dei 
O. Viamia, Terra Natal, comedia 

era 3 actos, brch  21000 
Albsrtina Bertha, Estudos brch.. tf000 
Oscar Wilde, Poemas, em prosa. 

trad., de Elyslo de Carvalho., gfOOO 
Cláudio Souza, Turbilhão, pega em 

3 actois, brch  2f500 
Augusto Amado, Forças da Natu- 

reza, brch  SfOOO 
Esmeralda Rooenfeld, O Papagaio\ 
Real (Satyrns aos homens), brch 3fOO 

D. Xtquobe, Moinhos de vento, 2' 
edigio, brch   tfOOO 

Luís Oairlos, Coíueiwias, (v-ireas) 
ilrtch      SfOOO 

LIVRARIA DRUM MONIí 
Rua do Ouvidor Rio de Janeiro 

Escola Normal 
CCio iiotóo artigo d© iiontem 0 titulo 

acima, deve-se lêr o qu© estava escri^to 
no original;' 

"Como funocionario auc nos prezamos o 
prezamos ooll^gae, discípulos -* servidores 
os mais subalternos devolvemos intacto....^ 
         • • • * 
e não o atte sahio puWcaão: > 

"Comio funcclonarlo qu© nos prezamos e 
prezados collegas, discípulos e eervldor-e oa 
mais subalternos devolvemos intacto   }f • • • •• * •! * «1 • • •• ••     * ' 

PEDRO BARRETO GALVAO 
Rio, sexta-feira, 18 de Junho do 1920. 

ÜCAljflES ÚTEIS 

i^Keii & C.» príncipe» da 
Hepubiíca l 

1SAS APPREfliBESOES 
. EVAB EXTRAM VKIKAS, 

n-.VS fOll CONTA DOS SEUS MO- 
POtiISADORES NO BRASIL K -IB- 

!.H • A VONTADE DOS SEUS EM- 
'tEO^DOS, V 

«i. campanha oontra o monopollo 
w.lllnfis. explorado por Naegell A C 

i. A'13, é dmmt qoa eu juatlflcam por 
-■stn  porque visa itbertar um ramo 
.mmer.jlo imDoríatior o a prlraerg «Vas 
sti ia.-i naoioíiacs Je um , ragmum oito- 
picjudlciaq quo doslô» doa princípios 

: zadores d» livra concorrência'o doa 
.'«i tüxatjíe: Ja proprlo Constitul- 

• . s t-jn.-i tvragõus bastavam pa- 
umwr-ji ü; no seu proaegulincntO, ma:a 
■oi «m a ecmolíiauto Ocvvr os «P- 

* conta, qut ictuos fwebldo das 
• !■ .lllmamvnta Inieeesaadas na vl- 

.» qcgiB. cauea. 
boje vamos encarar ura do» aspe- 

■ •' revoltunlg» d', t* quosbfo. n«- 

"viul. O ipour, porém. 6 qu» 
ptc pratlbailCfei pelo» re- 

da jnéli!;» publica, com ple- 
ito da liilquldado «uc com- 
andw pura fui)ouiüi:»rrni co" 
nua ttpm'<|h*iéoã« idquarlda» 

oponzadoil, dou» «mprega. 
cm rato» »e vêem num A), 

uganda de aua fabricai 
ou', a. apprShvnsò®» afio 
n. juli«» orliulnaíe »om a 
,i iie, remo a» 4 anlHna, qu« 
fiqiv chimlea, fosse um pro- 
çr, que ttwaíae «eniolhanqa 
prtmelru vl»ta do um iprofU- 

■' -eado. A» unülnas sdo pa- 
óhm as outras apenas om 

ARCHIIECTURA E CONSTRU- 
CÇÕES 

ANTOMO JANNUZZI A C., sociedade mi 
comragndUa por ucções, com serraria e car- 
pintaiia a vapor; deposito de madeiras; do 
lerro duplo 1, marmorof, mosateus du 

luxo dc madeira, ladrllhos, cerâmica e 
azulejos, cte., enrarregam-so da ronstru- 
cçSo dt edifícios públicos e prédios i>«i» 
JiBMiotdares, por empreitada e administração, 

'lua», plantas e dio orçamento Hfia quaon- ti uni uUl ws. " 1 "*■ 
Escrlptorio commerciai o deposito; pi da 

de Boiafugo n. 20 (Morro d» Viuva), teie- 
püono 339 Sul. 

f.sirlptorlo teclmico: Avenida Ulo Branco 
n. 111. Teiepliono 773, Central. lelepUuna 
partíPuiar du gereinc n. 771 central. 

HEITOR OE MELLO, engenheiro, arc.il- 
tecto, ma da Quitanda n. 31, sob. hncarro- 
pa-se da confecção de projecto» para cdin- 
eaçOes, aecorsçOes inlerlores, orçamenios, 
risi ali/açSo dc obras, cte. 

MEANOA CURTV A C., engenheiros e 
cmpreltelrus. serviços de saneamento, por- 
tos e i.aratv viaçío forrea, rural o urbana. 
Piojeelc-, orçamentos o eons, do edlfleios. 
Uua S. José, 7 8. Telephone Central l.l-Jo. 

VIEIRA CAVALCANTI. Eng. Civil. Tro- 
jcctos, orç. c constrUcsOCE. uruguayana 

A. OAiMA DC PAULA — Anhltecto COd- 
struetor. Prdjectos, fiscalizações, adminis- 
trações. Rua Salvador Corrêa, 36. Telopüo- 
ne Sul 1830. 

MADEIRAS OO PAIZ ■ 

SERRARIA MOSS — Offlcínas dc rarpln* 
tarla e tornearia. Madeiras em bruto, «er- 
radas e appareihadas. Hua BarSo do Suo 
1'elix Dl 148. Telephone Norte, 3.140. 

MADEIRAS E MATERIAES NACIO- 
NAES E EXTRANQEIROS 

A. COSTA ARAÚJO — Rua da Consü 
lüu.iio íí». Teleph. central M60. Grandes 
depósitos ao madeiras em grosso, serradas 
e rte bJdas a» qualidades. DCIVIINQOS JOAQUIM OA 8ILVA AC. — 
S. Pedro 51. Importadores do cimento «Dova». 

FUNDIÇÕES, SERRARIAS, ETC. 

TRAJANO DE iHEDEIROB * C. — Fundi 
CÍo, miraria o .abiTca de material rodani» 
para e tradas de forro e bonda, para traeç3o 
animal du electrlca; ofricluas: rua José dos 
Rei-, ilngonho de Dentro; çacrlptorto, rua 
slu Jos» n. 70, proxUUO á Avenida Rio 
Branco. 

empreza oe calçamentos 
ASPHALTO, 8V8TBMA AMERICANO, bO- 

tamlnosos, e a paralieilplpedos de gr anil*. 
CiD LOüREiltO. Rua aa Carioca li 83. Té- 
lepüoue Ceuirai sot, Ulo. 

ora. guilherme MONIC S. DC araqxo 
• CBRNARDINO E8VEVE8 DE ALMEIDA — 
Rosário, 147. Tel. Nono 5.917. 

Dr. JERONYMO MONTEIRO • Dr. FRAN- 
CISCO MONTEIRO. Rua do Ouvidor. 56. 

Dr. NICANOR QUEIROZ NASCIMENTO e 
RENATO DA COSTA K SILVA. T. 4.51» 
Central. Assembléa n. 23. sobrado. 

Dr. F. PIRES E ALBUQUERQUE — RUS 
do Carmo n. 57. Tel. C. 5.623. 

Or. TAC.ANO BA6ILIO — Rua do Carmo 
D. 56. 

LYCURGO CRUZ — Rua dos OurtvM 
D. 13, Tel. Norte. 4.801. 

Dr. 1LVARENQA FONSECA -Rua da Ca- 
rioca 16. T. Central 214. Res. V. 955. 

D rs. SIMAO DA COSTA • ETIENNE BRA- 
SIL, escrip. Rosário, 161. Tel. 3166 Norte. 

HEITOR lima — Rua do Ouvidor, 61. 
Tel. Norte. 6.826. 

JUSTO R. MENDES DC MORAES, advo- 
gado, rua do Rosário llí, T. Norte 5427. 

Dr. JOSÉ' DA CUNHA E MELLO — Kscrl- 
ptorlo, rua do Ouvidor, 50. Tel, 2182, N. 

Dr. HEITOR SOUZA — Escrlptorlo, rua do ' 
Ouvidor, 55. Telephone Norte 1.298. 

8 Paulo — Dr. LUIZ QUtRINO DOS 
SANTOS — Rua Quinze de Novembro n. 41. 

MÉDICOS 
1 

FERNANDES FIGUEIRA — Rua de S. José 
•L 72. ás 2 horas. 

Dr. RAUL LEITÃO DA CUNHA, Prof. da 
Fac. Cons. «Jornal do Conimercloa, í" andar, 

das 2 Ijfi ás 5. Tel. 371 S. Palmeiras, 52. 
Dr. ALOYSIO de CASTRO, Professor aa 

Faculdade de Medicina. Cons., v. Assembléa 
85. R. Voluntários da Patrla 31, T. 319 S. 

Dr. GUILHERME DA SILVEIRA. C. Bom- 
fím 5 4. Cons. S. Pedro 66, 2 ás 5. T. 677 V. 

Dr. FEDRC MAGALHXES. C. Assembléa 54. . 
0 ás II e '3 ás 18. T. 1.009 C. 

Dr. AGENOR PORTO—Prof. da Faculdade. 1 

Cons. Hospício 02, das 2 á- 5. lies. rua Mar- 
quei du Abrantr» n, iç, Tel. 288, sul. 

Dr. CARLOS UROSS. Cons. S. José 06, das 
2 ás 4. n. Barão do itamby 2$. Tel. 06, 

Dr. A. MAC-DOWEL — Cens. Ourives 26. 1 

Uea.: <S. elemento J87. Tel. 1.710 Sul. 
Dr. ANYSIO DE sa — r, s. salvador 51. ! 

T. 535 S. Cons. A. R. Branco 17 5, T. 5.700 C. , 
Or. AITTHUR DE VASCONCELLOS — " 

Assiat. de clln. med. da Fac. R. D. Ma- 
rianna, 2. T. 1698 F, C. S. José 63. de S as 4. 

Or. BELFORT DUARTE, r. 13 do Mato,' 
4ii,. xiii - .r nte. ao Th. Mvmicinal, a t>.m. j ClhroRic DU., ohcaf & abdômen, Clást-,,- 
intesl. dls., chüdron. Tel. ; Centrai 4.988. 

Or. BELFORT DUARTE — Moléstias chro- 
nlcas — diagnostico c tratamento — Rua 
13 do Maio 11, enf. Th. Municipal. T. 4.982. 

Or. OLINTO DE OLIVEIRA — do POrlO 
Alegro, cons.; Assembléa, 37, ás 3 l.s. 

Dr. JU.IO PINTQ 3RANDA0, aisls. poli'-'!. 
Bot. ». José 61, 3 ás 5. T. C. 586». V. V 12 13. 

Dr. HUMBERTO GOTUZZO — Moléstias do 
s.yftema uerv.ísO, estômago e Intestinos. As- 
sembléa 41. Pas 2 ás i. 

Dra. URSULINA r— JÍOl';-. do senhoras c 
crianças. Cons. 11. Assembléa, 39, ás 12 h). 

C. 4.312. It. Mlíuel de Frias, co. 
Or. FRANCISCO SILVEIRA. Uruguayana 37. 

As 2 horas. Tcienh.; Beira-mar I i7. 
Dr. 3ULIO NOVAES — Consullürio: rui 

da Quitanda, li. Teo-pUone 316 R. M. Dr. SILVA MELLO, Medico pela Unlver- ! 
sidade de BeMlm, docente Fac. M. Rio. Mo- 
iestiaa iniern. e-peçialm. app. digestivo. DIB.'. I 
2 as 5. lua 7 Set. 57. T. Cent. 5.001. Rcs. 
Botei dos í.xlrar.gclros. T. R. M, 2.88J. 1 

Or. ABEL MARIA DA GAMA E SILVA — 
2'?, j»» o 6*s. Areambléa. 37. dns 2 58 3 112. 

Dr. BASTOS DE OLIVEIRA Ros.: R. So- 
rocaba 20. T. 61 S. Cons. R. Alfândega 42. 

Dr. THSO. DE ALMEIDA, 2«s, (Vs, o«a, das 
4 ás 5, Untmavana 21. Diariamente Olorla 
82, sob., 0 ás 11 d» m. 

Dr. UBALDO veioa, clinico c especialista 
rm svtihlll". ddêneas venoreas e das vias 
urinariam. Cone.: R. 7 Setentbro, 81, dau 3 
á a. Te». C. 808. Altos da Drog. A. 
Carvalho a C, _ 

CLINICA MEDICA — DOENÇAS DD 
CSTOMAQO, INTESTINOS, FI- 
CADO E NERVOSAS — EXAMES 
PELOS RAIOS X 

Or. RENATO DE SOUZA LOrES — S. José 
39, 2 ás 0; Re?.: Voluntários 33. T. S. 1793. 

Mme, DF 
do Paris e 
05. Oham. 

OLGA K 
T. G. 5.3 

PARTEIRAS 
SER — De 1« classe, das Faca. 
>. Cons. o res.; Senador Dantas 
ruaiquer hora. Tel. 5.038 C 

. — Cons.; Rodrigo Silva 34. 
les.: General Polydono, 135. 

P AS MEDICINAES 
FLORA 

Telephone 
PHARM 

DROG 

VIAS URINARIAS 
Or. Emílio 8A — Monitor do Hospital 

Kecker de Parlz. Consultório; Rua da As- 
sembléa, 39. Das 2 ás D. Tel. C. 4.312. 
ANALYSES MÉDICAS — PRODU- 

CTOS BIOLOGICOS 
Or». M. PINHEIRO, ED. MARQUES • O. 

RlEDEL — Largo da Carioca us. 16 o 18. 
Teleph. Central 2.705. 

LABORATÓRIO DE MICROSCOPiA 
E ANALYSES CLINICAS 

Or». ARAGÃO e A. MOSES — Boiarln 
134, prox. á Avenida, das o ás 18 h. Tel. 1 
Lab., 4.480 N. Têls. Res. Sul 1.023 e 190. 

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 
PULMONAR PELO PNEUMO- 
1HORAX ARTIFICIAL (PROCES- 
SO DE FORLANINi) 

Or. EDGAR ABRANTES — L. Carioca 18, 
2 ás 4. K. B. I lp.mengo, 17. T. R. M. 3.060. 

TRATAMENTO DE NERVOSOS 
Dr. MAURÍCIO DE MEDEIROS (da Fac. ' LIVROl 

Med. do Kio, da Soe. de PBycll. Fariz. if."1!' ?*!,' 
rv \ ,— TVrvvliiíi+lhevnnií» Tívrav.. i^í„ r'l •" 

DROG/: 
1° ae w 
drogas e 
ceu ticos 
rantid 

ru&nm 
Qfrf OIMl ■ 
IhorevS i&l' 
Aorto. D» 
ciaes do 
me ro ck 

OOELH 
o ounvo 

OROG 
Bent 

DROGA 
üünioü 

SILVA 
Marco n 

HODOLÍ 
; ne betei 

DROGAR 
RA^uEL 

rua 

dc    —   ,4 VAX3 J «ajvíii. X ai 4Í,. Fn-Iiitíttfç», 
etc.) -— PByohutherapla, Hyimotismo. Dlu- re',-, m. 
rlamente das o ás 5. S. José 81, 1» andar. Co,'tll 0 , 

iraiíclsco 
nciro; 

MÉDICOS OPERADORES 
Dr. AL3ERTO GOULART — Clr. 'ger., Vias 

unn. Assomblén 51. rei i.noo c 
Dr. A. GUIMARÃES RORTO — Rua do noa- 

Plclo O'.': Marque; dê Abrautes n 12. 
Dr. JORGE DE GOUVtA — 8. José 43. Ci- 

rurgia. riu- e bexiga, etc. 
» 0p; p*,-^s .— cirurgia. Largo da Carioca 11 • 9, dp 1 Tis 3 horas. 

Pp- FERNANDO VAZ — OpofaçOes m gorai — 1. injjruayana 00» 3 Ag 5 t 4 371» N, 
7 ás" F,LHO' rua nodriro silvai 
nrlnacioí mTurgU Von"' ^ 0 

, D
1'; ALVARO tourinhg — ClnrgU ae ouvidos, ncrlx e garganta. Rua do ouvidor 

n. 152. Da» 3 ás ' hora». 
Dr. ESTEVÃO CA3TELLO — R. SachOt, 

• alhfeneu fenacebana, 61. 

LAB. ANALYSES MÉDICAS 
Or*. DflVD MADEIRA. NELSON BAR- 

BOSA E 03W1NO PlNNA, Quitanda, 2, 
T. t:. 4 0 2. 

v,£SAR DIOCO — Urina, escarro aanziv ' 
leito, fezes, etc.; Quitanda 15, T. C. 1.Ò3S 

DOENÇAS DA PELLE E SVPHILIS 
r*r. WERNECK MALHADO. Rtta Pri- 

meiro de .Março n. t;>. (Sô altenüc aos doen- 
tes dessas e-perlulldadcs.) 

Dr. AfiNIBAL VARGES. Be?.: IbttUruna 
12. rolepn. V. 5.30o. A. O. Freire 90, 
" rt» 5 11?. ii. marcada adquirindo cartão. 

Dr. F. TERfA. Pro-os-jr da raç-tildáde 
do JlWíWnat r. da n: «tr,l.ifa . . aa; g ás !. Dr. SILVA ARAÚJO FILHO, \»»!.<»Sm- da 
Fac. 7 de Setembro 38, ás 3. T. 1331 B. JI. 

OPERAÇÕES. PARTOS, MOLÉS- 
TIAS DAS SENHORAS, TUMO- 
RES NO VENTRE E VIAS URI- 
NARIAS 

Dr. CAVALMO AZEVEDO —C. 13 de Maio.' 
27, 3 á.- 0; li. Av. Allanl., 776, Tél. 1424. Ib- 

D-. OOMEQUE DE BARROS làmi longa 
prat. dos princ. h'i»ii. ua liurnp. n. 1 araujêl- 
ra?, 265. T. 503, B. M. Quitanda 11: á» 4 h?. 

Or. OSCAR Alveg. t:. v. ãasemblóa. 5 1. 
1 B. II. rua soares Cabral 46. IV 155 B. MWk 

Or. FELIX GOULART — Formado ' !»"■ 
! roado i/êla Fac. do Mcd. de Parlz. Ex-a«l 1, 

Prof. Delbet o I.ogucu (II. VccVer. Parlz.-. 
C.: AV. Central i t-j, cq, Assembléa, T. c. 
6.«24. Bcs.: Laranjeiras, 30. T. 40; B- M- 

| 
l CLINICA MEDICA E SVPHILIS 

Or. ALEXANDRE CIRNE — Cons.: ru l 
I uruguayana. 35. nas 3 aa 5. segunda*, quar- 

tas o ac.ttas. Res.- rua •> i de Maio, 16», 
Teleph. 3.638 Vllla, 

{ CLINICA DE VIAS URINARIAS 
E SVPHILIS 

Dr. JÚLIO DE MACEDO, ex-afMítentc do 
clinica «lo Dr. Can -s Novaes. Rua da Ca- 
rioca, 51 A, sob. Cons. de 16 As 1'. c das 
12 4» 17 hora». Telephone, 3.651 Central. 

CLINICA MEDICA, TUBERCULOSE 

Br. MAZZINI BU1NO, Medico dos Hos- 
pltaes da saúde pubiica e Santa Casa. Cons.i 
R. llunçalves Dias. 16. 

Prof. Dr. A. (VlUTO Traumrntn novn 
da tuhcrculoxe em toda? a- suas fdrimu 
cirnrgü as. lupu». etc. Rua s. Jo-r 
2 1|V ás 5 112- Tcí. C. 1.876. Ho-.: íj, 3.821 
CIRUROIA GERAL — VIAS URINA- 

RIAS, CORRIMENTOS DA URE- 
THRA 

Dr. DOMINQOB DE QOE8 FILHO — F.spcc. 
da 8. casa. Prof. livre de clrurg. da F. de 
Med. llruguayima, vi. a ás 5; Tel. lu C. 

Dr. MIGUEL IYE'RA — Ksp. Ma? tirlnarias. 
diplomado p. cllftira v, u. da Par. Pari*. 
ua Bcnct. Portug. n. Sacbot. 3. das a ás 5- 

DOENÇAS NERVOSAS E MEN- 

A. OE F 
PINHO — 
Quitanda 3 

ELVino 
á MOllia 

3. CC 
fandega i 

VIROIL 
8. Jn.-é ». 

IGLFSI 
Tel. Xor 

A. FêRR 
Bobraiín, ', 

GABRICl 
ptorio, ru» 

A. PlMt 
Tc! 5"-'. x 

L — Largo do Rosário n..3. 
2.498- 

S HOMOEOPATHICAS, 
>S E PHARMACIAS 
PHARMACIA GRANADO — IL 
li. Sortlmento completo de 
oduetos chlmlcoa o pharma- 
alídadc, poso e modlçio ga- 

OS llxoo. 
E DROGARIA FRANCISCO 

— Importarão dlrecta dos me- 
dos da Europa c America rio 

:o geral dos pioduotos espe- 
rmaceutlco Ulfloul, rua Pri. 
:o u. 17. 
,R308A AC. — Quitanda 160 
CARLOS CRUZ AC. — Rva 
Tal. C.T62 Norte. 
SUL AMERICANA — Silva 

■ Hua l" do Março 149-151. 
JO A c. — nua Primeiro do 
et. 3.1(6 Norte. 
HESS A C., Casa Hub»r. — 
• i.otá c. importação dirècta. 
E PHARMACIA ORLANDO 

ua da Assembléa. 33 o S5. 
LIVRARIAS 
leitura Vianna, Koplc, Pul- 

irnaldo Barreto, Abílio, DUar, 
. Fellsbcrlo (!■•• Carvalho, Fer- 

Galhardo, Hilário, Sablao # 
". o outros autores, na livraria 
•s, Ouvidor me, Rio do Ja- 
8, Bento, 65, 8. Paulo. 

LEILOEIROS 
5 — AflTONIO FERREIRA DS 
rlpiérlo e armazém: rua da 
dephone contrai 884. 
>MS — Una ao» Andrartas 
» Ceneral Câmara u. 116. 

- Armazém- rua Ua Al- 
Tel. 8,650. 

TPCS RODRIGUES — Uua 
ie). 2.876. Central. 
Armazém, Hospício n. 101. 

.701 , 

Telephono V. 4.230. 

!o o arm.-i- 
3, Ccutrál. ■•«!.' 1 44 

do vS. Pedro, 131, t» 
tibone 8.06 

OE BRITO MAIA — EsOrl- 
. Alfândega. 

'A — Uua Buenos Aires, 113. 
ia, 

EDMUNDO NOVAES — Escrlptorlo, 
Ü0 Hospício 163. Tel. 4.072 Norte. 

ARCHi'MSDE8 TOMES — Rua Buenos 
Aires, 153, antiga do Hospício. Telephone 
4.754 Norte. 

VIRGÍLIO FONTENELLE — Rua S. José 
b. 57. Telephone 5.538 Central. 

MAGINO oe ANDRADE — Rua da Qui- 
tanda n. 10. Telephone 2.211 Central. 

ERNANI DE CARVALHO, ; ua do HúspiClO 
U. 55. Telephone Norte 1.901. 

FRANCISCO TEIXEIRA OE SOUZA BAS- 
TOS — Armazém c escrtptorio; rua Gemra) 
Camara. 213, Telephone Norte 6.595. 

PEDRO LOPES — flua dc S. José n. 53. 
Telephono 1.4 43. 

HOTÉIS 
HOTEL AVENIDA Avrc.la 1 ,i PrancO 

End. telogr. «Avenida". Rio dc Janeiro. 
F-ENSAO HUMAYTA • : . ■ .d d. 

agua» nascente-. T. s cum :á :,o, Bot. 
HOTEL ITAMARATY o nnor clima 

do Uio. Completaiucnlo refomiado, liara fa- 
mílias e cavaihelros. Nâo recebe doenie». 
Ucstaurant. bar, chá 
Vlscuiill & c. 

HOTEL INTERNACIONAL (Santa Therezau 
Situado a 20 minutos pcio bond de Santa 
Theroza: 10 minutos pelo automóvel. Apo- 
sentos de luxo. Posição c clima cxcellênte»: 
noites trosftas; conforto tudo moderno; anto- 
garage; ascensores; law-tennls, nincr. — 
Concerto nos dom., terças o quintas; coz. 
do i« ordem, diaría com pensão de i4f para 
cima. UIiktí o ilojeuiieurs. 88000. 

SPLCNOID HOTEL — Praia do Flamengo 
202 a 208, Exeluslvamenla destinado ás 
pessoas de fino tratamento. 

RIO-PALACE HOTEL — l.arff- de 890 
Francisco. Magniricumcntc Instaliado em 
prédio novo. 8ervdçn dê elevadores e inter- 
pretes. Quartos sem pensío, 5? a 8? diários. 
End. telegr. ■ Rlopalí •«». 

SSLECT HOTEL — Praia do Flamengo, 
108. Ku-Iuslvamcme para famílias do fino 

■tralalíwmto. xeiephs. n. Mar, 172 e cio. 
HOTEL TIJUCA - Rua Conde de Bom- 

1 Lm 1.053. Conforip..eirueme niublliado, co- altihn tram-cza. grande parque, tanque do 
natil.ção. Não rceeln; doenlés. 

HOTEL CONTiNENTAL - Optlltlos ap-l- 
sentos; éottniia de j», r. fceuad"" nautas '.II. 

HOTEL DC BELOIQÜE -- Pm-V. Una 
Laranjeiras, 47. Orandes epartaim nto; cm:- j 
fortavois e arejados, para famllta rio trata- 
rnonto. Grande Jardim. Tel. !:. Mar i.or". 
PíoprJClaris. Mme. Leclerrq. 

BANCOS NACIONAF.H 
BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO 

— Deposito e riesconios -- r,;. rua Pm 
IrelLii .de Mftft)' 67 e 69. JMaMdciU. J-;.. ( 
Ribeiro de Oliveira e Souza, pjrr- 
Agenor narhoaa. Operaçõês; loscimio? dc 
letra?, notas promissórias, h.tliolo: dc mer- 
eadunas c warrínts. Caução dc «pniices, 
Cebenturos o acçGes de banco» o eompa- 
nhlas. Deposito? em conta corronu c ■. pra- 
zo lixo. Cohrança no inierior c exterior. 

BANCO BO BRASIL — Séde: rua da Al- 
fândega, 17 — Rio de Janeiro, 0 Agenciao 
e Corroepondentes em todaa as damaiz pra- 
ças naolonaes. Opera era descontos de le- 
tras, notas promissórias eto. Empresta 
mediante caução de apólices, debentures 0 
acçOos de Bancos e Companhias. Encarre- 
ga-so de cobranças uo interior e exterior, 
da compra e venda de tltulog públicos e do 
recebimento dos respectivos juros e dlvi- 
dondos, bem como da reme»?a do liquido 
produeto aos com-mittenteis. Recebe dinhei- 
ro cm contas corrente®, a prazo fixo e em 
letras a prêmio e mantém um Serviço d* 
contas limitadas. Saca sobre o exterior, 
em cambiacs e oartat de credito. 

RANÇO OA LAVOURA E DO COMRIERCIO 
DO brasil — Depósitos e descontos. (Fun- 
dado em 1389). 
Capital '  5.000:000*000 
Reserva  SíO:7tf7f8ãS 
DUjtlondCs dulribjitdos.. 15.180:0571000 
Deposito tm conta corrente 3 Çó ao anno 
A prazo ão o n 5 mezes.. 4 "í, * » 
A prazo do O a S mezes.. 5 Çi » » 
A prazo de 0 a 11 mezes.. 6 % » » 
.4 prazo do 12 mezes  7 % » » 

endereço telegraphioo «BUvoura». Co- 
digo telcgr«phlco «Ribeiro». Caixa postal 
u. 714. TelepUuuo n. 3.323. Rua Primeiro 
do Março n. 85. Ulo de Janeiro. 

BANCOS EXTRANGEIRDS 

BANCO E8PAROL DEL RIO OE LA PLATA 
- Çusa matriz: Buenos Aires, capitai rea- 
ji/sdo o .undo da reserva, 260.000;OCO$000, 
urrerecn as melhores condições para todas 
11? operações bancarias. Succursal no 
Rio dc Janeiro: Rua ria Alfandeg* n 0 

SANCO MOLLflNDEZ DA AMERICA DO sul. — Rua da Oandelarla n. 21   8é(lc 
social; Amsterdam   Ocoupa-se de todas 
as tran»»ccoes bnncaHas. 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO — 
íundaibi rm 1864. sêde cm Lisboa, Flllaes 
na.» prlruriptes ciçlaries rio Portugal, em 
Londres, rarb: c Nova 5'ork. c no Brasil, 
no H.o de janeiro, 8. Paulo Santos, campo?, 
La.ria, PoAtiambuco, Harahyba do Norte 
Pará o Manins, Capital social: t;?.-. 
4 s.11 - 0: c ooaoo. Capital realizado: Esc 
24.noo.«09*09. Fundia de reserva: Use. 
8 : 9 tPnvtOO. Operações hancariás nas 
melhores condições do mercado. Filia) rua 
d» Quitanda, esquina da Alfândega, Agencia 
piaça 'Jnzo de junho. 

SCGUROS DE VIDA 

t,*l!!yW V,0*'K M^E INSURANCE (.OM- ► n.ir - A maior .rai.irMmnK U« seguro» do 
» — Agencia no Ulo: nriiriclo du «íor- 

í:ai uL' i>» auüíir. 
MUTUALIDfiDE CATHOLICA BRASII EIRa ■ - liisili«:.;ão clr. previdência fundada oni 

II .». bepuios desde 1:u0uíl()0ü. Capital rei 
"•'mVitN?.;? i.dov( u,,0$0üü-nua 'rne"- 

CAIXA QERAL DAS FAMÍLIAS — FUN- 
DADA EM 1 ss i — Apólice» com sorteios se- 
mestraes cm dinheiro. Emllte apólice» sobro 
accldenles de trabalho. Agências em todo? 
os Estados. Séde social — Avenida Hic 
Branco u. 87. 

A equitativa — Apólice» com sorteio 
trimestral era dinheiro. Ultima palavra cir 
seguros de vida. Invençlo exclusiva d«.< 
Equitativa». 

A (SUL america , Companhia Nacional 
de Scgulua de Vida, fundada em 1895. 
com sédo á rua .do Ouvidor n. »0, emlue 
modernas e llberalissimas apólices som a 
clauiuia de invglidez e do sorteios 

CORRETORES DE FUNDOS PÚ- 
BLICOS 

josé willemsens — Rua General Cí 
mara, 22, loja. Tel. i.926 Norte. 

ARTHUR AUGUSTO DC ALMEIDA, rua 1? 
de Março u. 86, sobr. Tel. Norte, 7». 

CORRETORES DE MERCADO 
RIAS 

RUY NUNES DA ROCHA — Rua Vise. ttr 
inhaúma 70, sob. Tel. Norte s.aoc. 

TRADUCTOR PUBLICO 
GUARANA — Rua da Condelarij 

FRUTAS K QELO 

L. 
n. 28. 

ferreira irmão « c. — ru» Primaíro 
do Março u. 4. 

ALFAIATARIAS 

modelo — j. Ayres. Tal. Nona, &.sp». 
Rigmosa confoc. sob med. Uruguajana, 130. 

COMBUSTÍVEIS 

tjARV.fO DE REDRA, de toda» as quali- 
dades, o lenha. Sociedade Anonj-w» p». 
cheoo Moreira. Escrlptorlo»: Rua Gênêral 
Camarê n. 9fi. Teíephonec: Norte 350 « 
5. 733. Deposito»: Praia de a. Chrte >v«e 
u, lie, Telephonss: VHJa 493 e 3.200 
çoa sem oompíKncla. 

Diversas 
FORMICIDA FA8CHOAL — O milO/ 

amigo da lavoura. Escrlptorlo, rua do Ho*- 
-ri. n. 120. «cihrado. 

"dnte 
inaH 
uiu 

oulíc 
•preto", por exemplo, 4 

a uma roplda Inspecaio 
d zer-ao que a cua, êomposlçao 0 prol 

• d ■ .fabri laçio e&o Jsuue» — »;■ 0 
do.i ubturio», «'in o exame eêrto e 

; • pweoas Oe reconhecida .o-mpewn. 
1 Ljl/ivâU'. . 

r, xulo, nae apprehonaõt» até hoje 
as na Alfândega, bem como nas 

ut U> idoa Coroovado, Andarahy, 
' « AilMUiqa, existem airillnas, qu» 
siu. xbsoluUimente, objoclo das pa- 

ri Naogell A. C.: As suas footuraa 
■ m vaga» pelos Importadoro». mu» 

ntllnas apvrchendida.s pcnnujiocom n» 
;!*gá, ü B?i>era de que ou perito» eni- 

- la firma monoiiollcadora digam 
s4o Iguas â» putemtes do poufi l'a- 

fã jiiem Ind^-niuiza,,Ho Caes iprttjulz* 
a fabrica» « casar coramercluv» que 

..ga ai «nuía* anlllnos g nio po<íem 
ri-a», tporqmi «etB-o detidas 4 ordem 
::çk publica • por conta dt um mo- 

oT 
monopollo! A sua Immoralldade r«- 
deetu simples clrcumatamcla: as pa- 
curvedjdu a NaegcU A C.. abfan- 

a? iirtnctp.i » cOrt-e de anlllnas, uea- 
n,fahrlczn-tee <li tecido» de sügo- 

Oru, nió podendo cssvs fabrlcantee 
as côrep necessários ao tingi monto dc 
ecldoc. serão ÍSrçados o comprar nm 

;rto mie dor ao extrangelro, conhecido 
iregado ha male di 30 annoa. pelo 
que o? monoipoUwMlore» entenderem 

.iderl Nlo é Incrível? 
■ 'to om -o saiba. » 0 _.nldo- 

1» upl- 
i c.. 

fyjmti imui, toratu o "preto", o 
' ■» em paAt» ", o "azul dlrocto" o o 

te directo" 4» pouco duração, as 
toran- emprogad*». durante a guer- 

algun» industria et. como também, 
staes, lu mutt/i fõra de uso, vieto »er 
li-si o vecoblmento d«a edree alinl- 
V? r-mpre vieram da Europa, © dos 
■e Unido», Róis bem; ainda hoje «s- 
•-oe estão Sendo importada», ma» sao 
•ndldag logo pelou monopolizadores, 
-im bc apossam de produoto alheio, 

vendel-o, por bom preço, como 
-v .-.ua fabricação. Francamente, 
lo 1 mais monopollo; noa dicotona- 
1 língua portuguoza e no Oodlgo Pe- 
m Outro nome mais rebarbaitlvo e 

laivee, que sõ nos e^ccusamo» de gra- 
íuíç earo. não parecer que zombamos 

elllgenhia. do leitor... 
uente estão oootados 00 dia» de»- 

uopoilo ou o que quer que «oja, Bn- 
vdo « reacçSo das class a prejudioa- 
va das maiores victimas de Natgell 

o aonoejfnado commerolante Sr 
Piaeolato resolveu ónoamlnhar um 

■udri-ial. em que contende com a an- 
" i- ma, ao Julgamento do Supre- 

■tbunal, que até liojo não se pro- 
•>, aot>re e.sta queotâo. Escusado 6 
-.'U© com «Bse pleito fair-.m ca uso 
n ■-> commerelo importador dé »nl- 

noesns fabrica» do tccUoa, Nes- 
ndiçu-e, o decisão do JBupromo Trí- 
''' eô poderá ser favOravi a oi» ■■ a da lilierdade corarnefetal e 

n-alldgde rapublica.n», virá garantir 
ramo ie a complexa massa, oe In- 

« direitos, comm oe quaes se er. 
a e a cuja custa se enriquecera, ha 
- a.iaos, dou» cavalheiros de origem 
geira. quo ee julgam príncipe» na 
ca dos Estados Unidos do Brasil! 

" P lio" de 18 

■...O.,. -W. UON. 
da saud* uu o in i-abucanié, rua lei. 1,454 e 760 Morta. 

3UARDA MOVEIS 

.jfc¥PST -- uarioCa 3^. i ai o. aiidiisId n cntmaitof. Tfi. v.rtb c. 
Or. RtfDRO PAULO DC CARVALHO, ria 

Fa-- dr Pari» et-iotomo cm cH urgia Jo 
Mospll»! ». Louu Mrurgia gcial » M. ris 
Mnbora». Con».: As^mbw», 16 T. C. 3.262. 

(SOB I. 1 L,mo" ou«rtk _ Moi, genlto-nrl- 
LEANDRO MAM. SC"*10 00 INDUSTRIAL b»rl»' rvllctl ria ulc ra? ■< vartsc». 
quo ^^4^^ 0 to(loSl 0si objôctos Dr* pSDRO MOURA. i»a .^ania CBáa. Com.: 
edifiío r.ASl" - '"'«'lor dl- habiuçOe», em Oir-ve?. .8. d» 1 a» s iior»©. 

. . ''•Irifeãmeule construído para esse 
..í',,' ''''"«á Marechal Heodoro n. «, iBiepnune \ nu r.tjj, Esctiptono provisorlo: ' 

rua doí UUtlves a. 41, teietrjono Norte 1.109., 

ADVODADOS 

LOPES DA CRUZ • ALMEIDA MAGA- 
LHÃES — Ouvidor n. 70. felcph. 1.661 5 

Dr. JAMEG DARCV — uosarlo n. 66. lo- 
loiUKn.-o 2.460 Norte. 

Or. PAULO DE LACERDA — Rua Ma - 
qucz uc Mirantes n. 49. 

Dr. CARVALHO DK MENDONÇA — (Jot* 
Xavier) — Avenida Ulo Uranco 40, Edifício 
das bocas do aantps. 

Dr. gomes DE PAIVA — Rua do Carmo 
b9 Tel. 5.746. Ues. \ Hla. 073. 

Ora. ANORt FARIA PSREIRA, RAUL DE 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

P^v"!ir?»men*çC,
t!J[BNTO «"«CEL - Crifl?, 

valho d« " amo o - K» -« c»ld»nel« 4 rua C*r- 
Dr LCftàí». ■J'1' 3 '"*• Tf1- B Mnf 258. 

om » Jo DONZaca — neira -lar íds 
Dr. MONCORVO FILHO ' ^ 1' 

d»? ri-ianca. ,1, n»-. ~ ^I1- de doenes* 
r. Brti^c^f6 ';/ '5-Ph*. B. r, de M01I- 

us. 54 doemos .» 
cilnie» 
.\»sein- 

uu especialidade. 

eiintcu» uug.. rua s omiu»., , 
Patrla 356; Tel. sul, «íl. Consull, \ssem- 
Méa 98, das 3 1|2 A? 7. 'J"?. t"? e fi«* feiras. 
DOENÇAS NERVOSAS F 8YPHILIS 

Or. ULYBSEh VIANNA AHpnlMa da 
Assistência a Ailenadoa o Docente ue Neu- 
rologia e PsychlotiTa da 1 ai-iilriarté ric Me- 
dlcina. ücin?. Largo da Cbi-Km-u, 18, dai 
3 As 4. Todos os dlls. 
SSTOMAOtO. INTESTINOS. PUL- 

MÃO E NERVOS. - PELLE — 
SVPHILIS, ARTHRITI8MO, ULC. 
CANCEROSA E MORPHKA 
(914 o "RADIUM") 

EO. MflGALHAKS ■ CHftLxi medica. T 
Setembro, 36 du o 11 Ite.) Cattctv 334. 
MOLÉSTIAS DOS OLHOS, OUVI- 

DOS E CLCCTRICIOADE ME- 
DICA 

Dr. NEVF.6 OA ROCHA 
Branco 90, das li il? 4. 

Avbhidá RIO 

CL,N,CMnraE«.R,ANÇA# — TRAT-j OO. DA OBESIDADE 

FARIA • OCTAVIO TARQUINlO, Ouiidoi 96, «ra irie» N 3ABOIA com pratica nas 
-T     "ü ■" 1 ' ""a « íuropn c N. vmorlea -. J I'. T. 0. M. 1.603. 18, FlaOieng 

-6—1820.> 

Jonde de Polena 
l» la Bréte. autor da primorosa 

e meu cura. Acaba do salilr 
■ cçso pontngueza deste enoan- 

, que põda sor pevito em to- 
Urn «legame vblum.. broeba- 

. rio correio mal» 8509. "UedWos 
üinuria Drummond, — Kua do 

_ iRjo de Jameiru. 

i- andai': Teleph. 3.258 N. 
Or. FRANCISCO DC A. FIGUEIRA DE 

MELLO — flelo dc Setembro 16 T. C, 2.842. 
Dr. F. ALEXANDRINO — Hu» do Rosário 

n. 157. Telephone n. 4.307 Norte. 
Or». VERÍSSIMO DE MELLO • DOMINGOS 

LOUZADA — Quitanda 45. T. 3.967 C. 
Dr. MURILLO FONTAINHA — Avenida 2! ^ 4s " '!h m''''í do V á 

Rio Branco 197. Hefby-Club. Tel. i fib« ri serv,CO noeturno dc a 1,2 á« 8, o«perlsl- 
Dr. EDMUNDO de miranda jordao — menu para o conimccclo. Tel. Norte 4 104. 

Tel. Norte 258. Rua do Rosário 166. sob.    ZCFER.NO DE FARIA, ADHEMAR DE FARIA MÉDICOS HOMOEOPATHAS 
e RICARDO XAVIER OA SILVEIRA - Mo-- 
plcln 45, SOb. Tel. 3.131 Norte. I Dr. THFOCORO GOMES — Coní.: S Jn?é I 

MOtlS.T,AS DOS OROArs OKNJ. 
TO-URINARIOS E SYPHILiS 

*LVES DA CUNHA — Rui Visconde ne inhaúma 82 -'prnxinio á Avenida), rions. 
da tarde. 

Dr». A8TOLPHO REZENDE • OMAR DU 
TRA — Rua do riarmo n 67. 

Dr. AUGUSTO O. GOMES OE CASTRO — 
Bsrrlp.. Setembro i3í, sob. T. 3.'i8« ri.' 

HEBEHT MOBES, Advogado — Rua do Ho 
sano n. 112. 

Or. OSCAR G. SANT'ANNA. Quitanda 68, 
T ri. 741 (ri. de Administração Garantida.. 

Dr. ESMERALOINO BANDEIRA - Rua 
Buenos Aires 96, sobrado. T. 4.367, Norte. 

Dr, EDUARDO 0TTO THEILER Rua do 
Rosário 138. sob. Tel. Norte 2.377. 

Dr*. RODRIGO OCTAVIO, PAULO D. 
VIANNA • RODRIGO OCTAVIO FILHO — 
3.' Pedro n. 4í Telephono n. t.eea. Norte. 

Or» PHILADELPMO AZEVEDO o CARLOS 
DE ALMEIDA. Rosário 154. T 3.037 Norte. 

or. eurico o* né pereira — nua 
Buenos Aires, 49. Tel. Norte 4.733. 

Or P. «OLANO C. DA CUNHA, Alfíndega 
n. 147, I" andar, caixa Posial 1.62Í. UBALDINO DO AMARAL FILHO — Qull 
tanda. 2 4. Tel. Central 618. 

J. M. MAC-OOWEL OA COSTA - O Ca 
mara, 66, 2'■ and. (tem elevador). T. N. 4.747. 

Or. ALMACHIO OINIZ — Avenida Rio 
Branco 151, 1? andar. Tel. 5,035 ri. 

Dr». LEOPOLDO e EURICO TEIXEIRA 
LEITE, ouvidor CS. I" andar, sala l. 

Or. ANTQNIO EQVDIO DE BARROS OAM- 
PELLO — Ouvidor 79. Tel. 4.661 Norte. 

Dr. JOÃO RUFINO FURTADO DE MEN- 
DONÇA—Ouvidor 61, 1? andar. T. 1.276. N. 

Or». JOSINO DE ARAÚJO e J. OE MELLO 
FRANCO —■ Rosário 110. I ás 5. 

Dr». PIMENTEL DUARTE e ARTHUR BAN- 
DEIRA - flua d» Alfandeg* n. 113, sobr. 
TCIs. 3.61? N. e 34914 N, 

Or». QRACCHO CARDOSO • STVLITA C. 
JÚNIOR —- Rosai-lo 120. sob T. 4.146 N. 

Dr. RAMON BENITO ALONSO — Rua ÜOIl- 
caives l)ias 56. 

Dr. LEITE PENTEADO, Advogado Es- 
crlptorlo; Rosarlc» 69. 

THIERS VELl.OZO. FERREIRA RIBEIRO • 
PERICLE8 VELLOZO — Rosário 74, subrado, 
da» 13 ás 17 nora?- 

Or». AUGUSTO P.NTO LIMA. ALFREDO 
MACHADO GUIMARÃES FILHO • PLÁCIDO DE 

Sá CARVALHO Rua do Ouvidor, 62, 1» 
andar. Teieot. Norte 3.1*3. 

Or» EDUARDO ESPINOLA « OSCAR OA 
CUNHA, ouvidor, 88. Tel. N. 3.405. 

Dr. MAURÍCIO SILVA, Advogado — Rua 
Buseos Aires. 49. 

Dr» ANTONIO CARLOS RIBEIRO OE AN- 
ORADA e KLCY DE ANDRADE, Buenos Al- 

l-C?, 14, sob. Tol. N. 0.788, 3 á» 5. ÁURELINO LEAL c WALOEMAR BIT- 
TENCOURT, ma do Ouvidor, 90, sal» 3, !• 
andai-. Teleph. 5.639. N. 

rir. CARLOS MAXIMILIANO. Voluntários da 
Patrla, 60 e Ouvidor, 45 (sobrado). 

Dr. PRUDENTE DE MORAES — Avenida 
Riu Branco ti. 87. 

Dr. ALVARO DE CASTRO NEVES — Rua 
do riarmo n. 70. sob. T. Norte 6.417. 

Or. LUIZ DE M. 3. MACHADO OUIMARAES. 
General riamara, 115. T 502 Norte. 

Dr. ALFREDO GOMES PINTO, advogado. 
Edlflrio do «Jornal do Commerelo», sala 9, 
1» andar. Teleph. Norte 1.757. 

Dra. PAULO M. DE LACERDA, JORGE SE- 
VERIANO e LUIZ L. MA8SOT, advogados, e 
ANTONIO c. DA ROCHA, solicitador, rua do 
Rosário n. 79. 

Dr. JAYME HALFELD - fteeco da? Can- 
••ella». 10. sobrado. Tejeph. Norte 2.480. 

Dr». JOÃO ROOniGUCS OO LAGO s PEDRO 
LAGO, Ouvidor, 90. IV T. .V 4.499. 

P Rc?.; Laranjeiras, I3f. t, ;i9i r. 
SYPHILIS. DOENÇAS DA »»ELLE, 

CABETLLOS «Í UNHAS 
Prof. Or. 

«.radium' ii"? 
15, AssembJA». 

FD. RABELLO \PPUea 0 
tumores e doença? ri:> pcjin | 

t MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

Ore, MOURA ETA8IL « GABRIEL DS AN- 
DRADE -• um l'i-!iwi«vaiii 37, d»? I« 
4 hol-a-. uri. rionli-al. 

Or. MARIO GdES Orcullst», •••w'. •' a? 
slsl. Pr-e. 7 Selembro 3Í, 3 á- 5. I. 5.510 ri. 

Dr. RODRIGUES CAd tem lungá pra- 
tica no? im-qritac,- dc Pari/. Rua Silo José. 
«I d" •' ' 'iril - r.JB. 

Dr. EOXItERTO CAMPOS, com longa pra- 
tica aqui c na Europa. Ouvidor, 152, *s 
2 hora?. 

. ...lES DA VISTA por um medim 
jfUIbUl — Níl opl.fii Inglcza vF.utlMh 

Opllruns), dns 13 á? 15 horas, o med co 
m-uU-ri* nr. \t-i?i(de,< Rabclto foz gratitl. 
tmm-nte exames da vista. Avtnm-?n epiaes- 
quer prescrlpçõe*. T.argo da riarloc», 11. 

MOLÉSTIAS DA GARGANTA, 
NARIZ E OUVIDOS 

Pr fVELINO OE OLIVEIRA. Ci-Jtmin üm: 
i t. c. 40. Trai. meaico .. cirui-gu-ii 

DOENÇAS DA OARQANTA, NARIZ, 
OUVIDOS C BOCA 
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PIUOS 17 AUSENTES 

ANALYSES CHIMICAS E EXAMES 
MICROSCÓPICOS PARA DIA- 
QNOSTICO MEDICO 

ar. ALFREDO ANDRADE — Prol. d» ee- 
peclalldade na Fio. dc Med., Lruguij-ona, 7. 
EX. SANOUC. URINA. MICROSCO- 

PIA CLINICA, ANAL. INOUST. 
Prof». BRUNO LOBO e ADELINO PINTO 

— Rua do Rosário 166. eiqulna da praça 
Gonçalves Dias. Tol. 1.334, N. Das 7 ás 19. 

CASAS DE SAÚDE 
CASA OE 8AUOE OR. POGOI _ R. Mar. 

quez de Abrautes, 192. S. 155. Para ci- 
rurgia o partos. 

casa de saúde Dr. Crlssiuma Filho — 
P. Hiacbuelo 302. Teleph. c. 7 08. somome 
para doenças do cirurgia. 

Or. R. PARDELLAS — Das 3 á? O.Av. R. 
Branco 149. T. 1113 C. R. 0. Boraflm 831. 
Tel. 941 V. 

CASA OE SAUOE DR. EIRAS — D ia Slar- 
quez do Olinda, .totafogo — Bonde Mutnay- 
11 — Situada em melo de magníficos par- 
que?. cercada de vegetação, com Iodas 63 
condlçdes necessárias a boa hygieno dos 
cstsheleclmentos deste genero. Paia trala- 
mimui di? doenças medlco-clrurglcas o 
mcnlaes. em pavilhões separados. Diiooto- 
res.: D rs. Cario- Elias o W. schtUec. — 
Cirurgião, Dr. Queiroz Barro?. A adn InP; 

! Or. BURIriv» DE LEMOS — pr-of. iiU? 
I dã Fãr. do Med. do Rio ilr Janeiro, rinva . 
i garantida o raptilã do ozeua (fctidcí uazal>.: 
' pron. novo. rious.: A.iscmbléa 13. s., 12 ás 0. 

OUVIDOS. NARIZ. QAROAMTA, 
j VIAS URINARIAS t OPERAÇÕES 

Or». PECKOLT • PECKOLT FILHO - Rua 
da Assembléa n. 15, 1? andar; 1 ás B. 

aONORRHEAS E SUAS COMPLI- 
CAÇÕES — CURA RADICAL 

Or. .'0*0 ABREU Uua ». Pedro <'■ 
das 11 ás 20 hora,-, lelephona ::.803 Norte 

Dr. PAULO AFFONSO FRANCO. (.Itnlca 
medira, blcnorvhagia c suss rompllcsçó'-?. I 
Preços eipeclae? para trat. 1 tl;' ás 7. Gon- 
çalves Dias 16, 1" andar, g. 3, To) 0.S93 C. ! 
OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DAS SE- 

NHORAS, TUMORES DO VENTRE 
E PARTOS 

Or. QUEIROZ BARROS — R. 1? de Man -. 
la, de 2 áã 1 horas. Uestd. praia de p.oia 
fogo, 194. : 

Dr. JORTg o. SANT'ANNA -- 38. r, helu 1 
ge Setembro, 127, r. Mq. rio \mauto?. | 

Dr. ARNALDO DE MORAECi. Cons. Buenos 
A Ire* 83. He*. P. Flamengo 12. B. Mar, 1815. 

CLINICA MEDICA, OUVIDOS, NA- 
RI2, GARGANTA E VIAS URI- 
NARIAS 

Dr. WALDEMAR PECKOLT. TllbértUlOSè, 
tração interna <• a-l»teniri* an? doente? o?íá «SUima, ozena e gonoiThéa. RoL-arlu 143 
a cargo da? religiosa* d? SanPAnna. 1.' per- -r, .ac-aioarc: mz» t/rMTn-E*   vi&<« 
niittid" au? liueriiados uatarem i- o^m mo- »LtíMUreB.» p»l» vaiam». —— wa»» 
itico extranho ao esiabeicclmemo. Tel. sul URINARIAS —— M(WL. DE SEN. 
-'•404' j Dr. JAVME POGOI, dá consultas, 2'C, 4*» 
DACNCAS DO AP» pbiapipata e 9 r. Maiquez do Abrantes, 192 (Cas.a 

oift «v«t de raudt Dr. Pôgtl); 8»s. B's e Baílbs, á RIO, SYST. NERVOSO C DIA- r, S. José. 40, T. B. 150. 
RFTF'S PARTOS fi OPERAÇÕES 

Dr. OLAVO ROCHF do HOsp. N. de Alie- I 
nados e Liga C. Tuberculoíe, 7 de Setem- 
bro 77, ás 2'B, 4*6 e 6's, de 2 i? 4 horas. 

DOENÇAS DO ESTÔMAGO E IN- 
TESTINOS, NEURWTHENIA, 
ARTHRITISMO, OBESIDADE 

Or. GUSTAVO ARMBRUST, livre (RieenU 
da 1 aculdade. L. Carioca 3, de 3 á? ; 
EXAMES DE SANGUE. URINA. LEI- 

TE. MINÉRIOS, ETC MOLES- 
TIAS DO SANGUE E DA PELLE 

INSTITUTO E LABORATÓRIO EHPLICH 
— 175, Av. R. Branco. Tels. 21 e 5:799 O 

DUCHAS,- MASSAGENS, ETC. 
INSTITUTO PHYSIOTHERAPICO do Dr 

Oustivo Armbrust.. L. riarloc», 3. 

Dr. GURGEL DO AMARAL. Operador 
partelro. Res.: cândido Benlclo 38 C. Jaca- 
répiiguA: cou».; uodrlgo Silva 1. do I ás 3. 

Or. VIEIRA SOUTO. — Hes.; rua Vo- 
luntários dç^ Patrla n. 69; Tel. 1.709 Sul; 
cons.: ma 8. José 46, sobrado; Tél. 68 ri.; 
Consultas das 3 ás 5 horas, todos <y dias 
utels. 

Dr. RODRIGUES LIMA. — Cons.: Qvltanda 
15, c q. As cmblén; re;.: Ferreira Vianna 20. 

Dr. LIMONGI —• .viia da? I.araulelras, 192. 
Teleph. 852. R. do Rosário 174. T. 6881 fi. 

Dr. RAUL PACHFCO — Partelro e gvne- 
cologlsta. Assistente da Maternidade de La- 
ranjrNías. Partos sem dor, moléstia» do se- 
nhoras, tumores do selo t ventre, hérnias, 
appondleltes, operaçSo cesarianna. Truta 
pelo radium os tlbrocr^ onças uterlnos o os 
tumores malignos jto selo e utero. Consulto- 

-Carlocn 8.1. Teleph. 2086 C.. de 
Uesideneia : Catteto- 238, Telepho- 

nes 816 e 931 Beira Mar,, 
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XTA VAJIA ClV121, 

o dc 20 cliaa 
dOS 

lo8U> prazo itprefto-n- 
mpugnaçôoH ou con- 
ui! cniati-lerem, á ré- 
u érédito feita por 
cr de Mattos, .-ocio 
firma Hll\« 61 Mal- 

a mue -a tiUlldii do 
.o F. Tlnoco. 
rio du HUva 1'erelra, 

.to da rfexta Vum Ci- 
nto Federal: Faz 
0 presento edital vl'- 
-> por purte de Juve- 

1 Mattos, eoalo soil- 
rn Silva & Mallo?, Cot 
■io Juízo uma petição 
,oi-m<)» do urt. 87 da 

, da 1.7 di Dezembro 
.ma a sua^noluaão. DA 
lore» da fallcnolu do 

. F. Tlhoco pela Im- 
2 ;0ü0Snü0, provonten- 
)ta piomlrvorl», oon- 
*o seguinte: ",Kxm. 

da O" Vara Olvol. 
: de Mattos, tirael- 
idurlo da firma com- 
i Mattos, cstahcle- 
di; Cumpos, Estado 

ri-o, é Cl «dor da l'!r- 
-. Antortlq v. ti- 

tinola d« 2 :0U0$900 
lo rf-ta), tiomu prova 
ritileaorla que a esta 
«ru oredltô oflgom 

mbreatado á firma 
■piloante. -Feio que, 
-hllltado d-htro .do 
ido por V. F7v. — 
'ICauKs no? termos 

".UCl. de 17 

,irma taoiia Lu.a 
moco. e ro «no t«l 

dividendos que fortm 
guardada a olaeaitl- 
- oonv.iote. F. d «fe- 

di) Janeiro 19 de 
  F>. p., Humberto 

je lllii»:, advotndo. 
rim' k to ostnmpV.ha- 
-.o: A. rro?'ga-pfl. 

- v:e»:irlo PrrMriu 
tu ^uo iio «ífl 
ira, dültro pro- 

iu que 
r^f^rldu reclamado 
imra oouttar, po«- 
o mêkln (lona, que 

;a?N o a ffixados polo 
qut panfeíl- 

> 0o:u a 1«1. a rciipo- 
o dc quo affixou. 
.d» ncBlH d da do do 
o, aos 21 de Mulo dc 
io do £ou2u '."•iftlo, 

Gftfcj l. — C etário dn 

r:: \r \ 
•jo 10 difin, pua^a u 

rrctrala^fta bbus 
nNwlnH i»op Lluire- 
h h Antonlo CMtro. 

■* Pedro Deiduque d'- 
Ppid'clrrt 

u\ Segunda Pretorli 
rtpliAl, etc. : Kaa 
quantos do preveni 
tlrd pruçà, com 
as virem ou de!** 

'.■> do eacrii-ã» dh*' 
-, pró. ( ??..■ 

18 c iMgcio» t?r 
dr «oçâ-o executiva 

■irorla pnlre -rir-.tf 
tta como nutor « 

ço m o réo o 11 n 
me foi dirlaldn 

Or tvguinte; Kxcel- 
riir Imutof Ju'z '13 
rle, c ivpl, EUífen1!' 
ioçSo cxcutlva que 
jul*o ooutr.i V-uto- 

de a puhUoa-.rio de 
rp-nro de 1»! o-r? 

para «cHucIa da InteriUlceão d? 
Martlnlio Coutlulio te Campos 
Iiayer 
O Dr. Eurloo Torre? Cruz Jviz 

int rlno ,du :!« Vara d* ÓrphSos e 
Ausènu» da oUlsd- do lllo dc Ja- 
neiro, etc. ,: Fas eab. :■ u .orlo? 
quunlOB o presfut? virem ou Jelle 
oonlv-olniehto tiverem qoo por ' 
« ntehça deste Juizo de 5 do Ju- 
nho de 1920, foi dsoritoda a lu- 
torQlogão da Miirtlnho Coutlnho 
de Campos Bayer, o qual por esta 
fôrma toniou-e« incapaz d: pra- 
tloar quaesquer actoe <la viàa ol- 
vll erra «udlencla dt sua ourado- j 
ra. D. CTarlnda d. Campos Bayc.- j 
o autorização deste Juízo. *<?) pc- { 
na de nullidadc dos mesmos actos. 
19 para qu- a noticia chegue -io 
eohheolttiento dr loto» o. quem In- 
teressar posoam. foram passado» 
tvstc e hiaL? dous de Igual trôr que 
serão pubUcadoa na Imprensa - 
afflxwdos no logar publico do cos- 
tuma prlo porteiro dos auditório? 
deste Jutzo. Dado - passado nes- 
ta cidade do Ulo fs Janeiro, ao? 
18 do Junho de 1926. Eu Jooé 
Ca-tano 'Machado, escrivão o cs? 
crovl. Evrko Torres Cruz. 

JUISO DA 9DKÍVNDA VAU A LE 
OUIrilAtAS K A1'3Iv.N'TES 

Para soltivl» da tnterdleção de 
Vicente üll 

O iKiutor Kuíri, o Torres Ou», 
Juiz Ipterln,, ria s utiriH Vara 
du OrphioS o Au i-nti-s <út cidade 
do filo d Janeiro: Faa «a r a 
todon quantos o prviienle virem ou 
delle oonheelmonto tlv rom que, 
por avntcnqu Jeslo Julao, de !5 de 
Maio do coi -o, fnl div-rr. 

Invmpat do praticar quMWUtai 
•ctoe da vldr. civil tem audl< nela 
d* tua curador* D. Mafla Forrei- 
re (loa Fonio», e o i-oraisação dratto 
Jirixo, »r>b pena da nullldado do 
méomo? actos. D paia quo « lio- 
tlola oheguo ao conhaolmento d»' 
todoa a quem lntfr»g?»r i????', 
fornm passados , • nwL' dous 
de Quis] teér que serão pUbllcsdi* 
nu Imprensa .■ nr.l-.ados no lug r 
publico do costume po!o port-lro 
dos auditoria» daate juito. Dado ? 
pas rido nesta oldmle do, IVn do 
Janeiro, ao? 17 d? junho de 192«. 
En, José- ('a er no Mrohodo. «serl- 
vlo o suhroreiro. Enrico Tzrrce 
Crus. Confere, ri) escrivão Joaí 
Caetano Machado. 
jtlZoTrr Dir.BITÕ DA SE- 

<H'N*DA VARA - TVFJL 
i-alluncia nu loi-uo A santos 
Franclcco Carvalho dn Crus 

.«yudlou du falline'» Lopes & fio-- 
loo. c«tshe'e?Ulor á rna da Pr fuinha 
n. 48. avi'a no? Sr?, credores es- 
tar A rua disnosiçao. diariamen- 
te, d»? 15 üe 17 imi-Ra. no c- ri- 
ntorlo dc i*ç i advogado A r ia Jo 
Ro-arlo n. III, xobrad--. sfm de 
pr«»«l»r q-iae-juer '■ formações c 
receber aa declarações de credito. 
Outroulm avisa que o prazo par.i 
habUltaçòes de crfsllton termina 

50 do corrente me* e quf to- 
•'*? a? bUbUcBoãe* ro fores -11- fl 
'rilonchi serflo foltno no "iVarln 
■■'frlclal". ll'«> de Janeiro. 19 de 
'unho dc 1926. — O Syndlco 
'•'rnaclsco Cnrnúlho da Cnit. 

f»l adiada para o dta 25 do co"- 
reiu,- In !3 il4 horas. 

F.lo ri? Janeiro, !5 da Junho de 
162". Pelo Escrivão Anlonlo d 
«oura Coelho. Escrcvntf Jura- 
monullo. 
JUÍZO FEDEE.'!. da PRUi.v.r. 

KA Alt A 
l>c oito '.tio, cos u i>, u-u do -59 

dias 
O Dr. líau' IVazei Marfrs, 

Jljt:: FC-d a»! ria IT i:/Vara do 
Drtrlco Fi ' . ul. • Faço -abe-,. 
Ovtsf qu.. o pife»,,.-o edital dc çL 
t1 oon; o pl.sío ds 39 dia?-), vl- 
«vm ou tel lá conh.cimento tive. 
■rem, quo por Carlota Chagn.s d» 
Can-alhal nvo foi d-'Kgi<la a pctl. j 
çí-j do teor rugurinm; "Exmo. S»-. j 
Ju z da 1? Vu a Federal. Dh: | 
CcriotH cluigaj te Cai-valhal quo , 
t> ido falkrid-. n : 6 do Abri! õ? 
1814 «cn ixtl João F-Tivlra dst 
Chago.?, ira? hl-nlata ,«?tit:,. o da, 
E. -aii i do Ft.rio ri o ra! do Ura. 
«11. pretdaaitAj , habilitar a 
p- ro rição do mottCcplo doa -..m. 

Mo, aéndo uma <).? 1:629$370 o 
outra dc 1:0308569, ambae «cá- 
ias em 10 de Dczembro ei? isid 
por Humberto Costa ÍSoüz» o 
como não seja esto encontra- 
do, peio i fciente, d- aoôr. 
do com o art. 29, n. 1, ria 
Ht n. 2.044, de 31 -do Dczoaibro 

de 1308, o Intimo para pagal-t 
on dar-rg as razões por que o 
náo faz, ficando tesete j* noti 
picado do «ou protesto, quando u 
não pague. 

Ilio de Janeiro, ig d« Junho de 
1920. — O offiola], AristldOs A 
Ouarand, 

PARTE OOMMERCIil 

LAMIUOB k descontos 
Taxas dk bMcostoS: 

Do Danou da Inglaterra  
Di l auuO du !■ rahç»  
I 0 1 * leu da Hoipunh»  tr-i,-m.v pu». U. olvla. ju-tlUcj-u ,>o Saueü du Jtalía  

1 'mi "■ \ r 1, do oon— lv a.,. ■, j i.>o BauoO da AliáhmnUa  
):■ :• .iuízo. ücr.av ci.tro» i| ' Kq tnOruadu do l.-íudre#  

' v ; i-, ga, Maria do Nu merendo de FarU   
'1 e»sriri Ja n.tilht-r 1 No moroariu do Nuva-Yorn.... 

: «i«.,lo. : CÂMBIOS - Pari» «obr» 
■" 't-i-. V""1 UouttN,, i TlaUi. Ib. J  .ro -indivíduo; \ íobru Itidia, á viiia, nu; 

lut) liras     
Paxiz subre Jlespanha, f, yista", 

JORNAL DO COMMERCIO 
Kio, 16 d» Junho de 1920 

TB&iBaXIAlVimjkjS 

MERCADO MONETÁRIO 
LüNDKKS, 18 de Junho 

Ilontoui anUrlor Anaop&nid 

OUv .ra 
ào ' txft rlck> íaWyx 
nou u :«jr #un igg:» 
cojiuubiw-lo oni < 
2°, Quj a cLv?a iseírhor-^a. df»-. j 
a. V>ai'ct.- 1 , r vív^, t.rn i 
iuRj- Inoírúo c IIMo Ítbldo. Atv i. 

ree po«,, t i voe a u U» ■. 
Rio d'* alanelro. 14 

rtrll 
lío ele Car. 

do. (lotava ie- 
). l>*spucho. Sim 

•>♦ fiufttorco do Ju- 
•vècentoe o vinte. 
; virtude do qual 
o |>;'€«ento edital e 

3rual tcôr que ?erao 
imprensa o arfixa- 

o oofitume pelo of- 
que «èrve de por- 

■aHor. que de tud^ 
cerlWao quo »er6. 

^ -paro con^tap, e 
qual o nvesmo of- 
publlco pre^So d 

ilação a quem mata 
ice offereoer acima 
e cujos -bens «e 

nos do' aci>osit?ar1o 
Uoblo Castro c aâo 
Cem pares 4o f<Vr- 
as para sapatos, em 

trezentos mil réis 
-isontn pores do cal- 
rn senhoras, de dJ- 

n>», a quinze mi] 
novecentos mil réi:1» 

ma -escrivaninha dc 
duas gaveta®» vinte 

$000) ; tres cadeira-- 
m assento de palhi- 
il réis (DIOOO) ; um 
mho» trinta mil réis 
ma armnc&o de pinho 

nrHtellé'rasf sewsen- 
(«CIOOO). Total um 

e- dezenove mil 
nreco por quanto vR 

em oreça e onero 
"mos pretender com- 
qa â rua Rnrbo«m do 
^nfe e C'noo C2f>> &" 
d rv diR 20 dg» TnT<>).r- 

,% ».'»?*'• ^ o*" 4" ' 
udMnota riio cftylo. Em 
•ado )-c«>tn cldate e 

ric JnMio de 3926, 
ige MaTdaria. cscrivilo 
o escrevi ■? rvJ--'(rrio. 

'uni':", e crlvã.) -ub- 
■- V 'dàij-'- iffar. 
- V"ijií'. JoS.i( D'ügo 
rii»? 

lect. lAíW-m, .u» jiqito « fft."p.\?ií, 
va jixvt'ficuçãti xo priv-- .-ro «aii <wu 
rianvMJtu na ' MniaME u-F- du Vs 
ção. o Sr. IXeccu/r .-xarua tto mccê 
«» e e?julntc ,j ..i-Aua; "Ap?-. 

jtMitlcaçáa ém tjiw «vja 
ou Vida » . uiiinc.- muMic-r riu 

"v»- • -- , ooiril o 
f ra*,. Vgal, cTinriu D, AUrt.i te 
OlIyHn» iTiagaa -para, «tn <l!a u 
hur* qu-- foi-cm ri*,'narite, rindo 
O i f -d. 1 vir a Juiz., ae, 
•Utlr « JuoU.áaç-ac Jcu ifeiw m.:- 
ma. ? 31 la-á-neja d.» 
oüral íor ria lleptlMkM; 
Iri-q-er a VaiÇx. qu» moriuz.ria » 
Julgada per .SlHenqa a jusllriott- 
çío, cíjam o' a.itc? ont-regii, \ 
JusKfkV-.it.', Md T-e-i-Fnt,. fl .. 
'Ari-6. NYtaes em;.»» lifd» defn-i- 

■man-to. R . io <] J-uri-ho d» jg-ra 
— Por procumçllu. F vn ^ 
«vira Lima D : ■ f;. . - . . " 
rrFado). Dlafr 1 Tão; D. a j'.' v"a 
ra. Km n-«.lSJu. Atei lo-, jç» 

""ffri- «Jotpttciio: 
ih-íeunadof. (.Vm-i 

! J Junho i92u. . 
I?> gno.;ão: I>p_ 

rio Auxln-.o m .~ q., 
h>*"a;-". D. I -Jvi-a; 
-' !»í6. . o ttary 
D - DtrUosa". "iÇni 

uferl 

JITIZO DF DIREITO DA SE. 
ntíXD.V VARA OTVKI, 

P?T,t,ENCIA DB JflAo MANom. «An. 
qre? 

A r-;.?o nos crrdrt:"? 
O ISoJrivRn cfja»miqri*.m au.? c—n. 

rioref d-.i falleneía ri; J ãe Mu- 
n->'J Maf-qnt-a, ore «e «eiia'31 em 
cvtríorto, dutuntív c' mio riiáv, a» 
rftr.çPe# e. dõonttwutoa anrast ta- 
dos peite syniJJooa, para ?* ceai 
exa.;n-!n*rios ualr.» Jnt 

ar o «ju» Inuvugn-.aqõe*. de 
om oe i?a i-aiprran-iní? 6° - 

, f"?- aé s .Osi Ae 
i ií ri- D zembiv ti. 1908. o.? quae? 

?ar> d.' * A i:" -igulnte: 4 5? Du. J 
"a > 9 praw 4e olnce d.;-»?, ca 
cer-J oa Incl F-lcs níiqnriüac .-«!»- 
Ci> '« poritrlln Per Impug-.-«les, 

■iiuanfo 9 uu? legltlt-i-ldadc, 'rir.por. 
laiuqla ou OlMniflcaçlo; 8 6" — A 
ItrpuSTMQlo porá dirigiria «o Jufz 
por mõlo dc roquerlinento In-stru-i- 
?3o com doou'm-?tito-s. juet! fíoaçõce 
ou outras provas. 

Ri!o dc Janeiro, 3 6 dc .Tiwiho de 
1926. -- O eeerlvão, José Condi, 
do tíe Rarros. 
IVIZO PE DIRF.rTO DA QUIN- 

TA VARA C1VET, 
AVISO 

■lo* cmlorfs Ja fallrnçin ihi 
Comnanhla Frlnorifiro Cruzeiro 
O Escrivão. Coronel Parlo com- 

munlea oo» credoreí da fa-Uencin 
1? Componhla Fr-gorlflco Cpuzi-I- 
"o que a assembléa foi ? i:.id.-( 
aara o dia 5 de Julho Ja 1920, fiB 
14 horas. 

R.io de Janeiro. 17 de Junho d? 
• 920, __ o Eacrlvao, Dario do 
c-nuha. 

JT-T7.0 DE D1RTMTO DA QUAR- 
TA VARA CtVKT, DO DIS- 
TRTCTO FEDERAE 

AvisO aos credores (Ir fcller.ria de 
Marael Pcrez Mira 

O ttèortvSo Sllv? Pereira com- 
miblea nos eredorep d? fallenela 
d» Manoel P-rez Mlaa que nebani- 
«e em ca r íor'o íurant» » f.'!as a- 
reUefles e dn?,,">en:o,? nnres"nt-->- 

vtnlo? vymVeo?, poro, aeretn 
-VAm-cnde? peles ints-iMWdo» 
?ose?e"?«-.do soa? Ip.mtm.sca-? 
*„ s^-ArSe eem e» r-rfl-,1-?- 

^ (<? Art cri. 8? Ai 1?* — " ee • 
*rt 17 A- TV-—e—1,"rt r'? 100? /, 
-.re*? -ir. Art te*- ?r»rvrtl-»♦? , T»o 
——O -»V- ? re — Tí,*es-Itt eeen VW-."- 
?r* ? ,T-iS r»? rtrtrtAI*?- l-.rt1«-»Ar,- 

V releeAe-o „rtA--Ir, —- 
i-rt-,,,rrrtsArt«I ouavrio a sua lee*»' 
rt-tAert.» Itvmrvrf epel? nu ^1es?," 
?e?ão; Para vrapbó e? — A Im- 
v-nc-ner-lrt -r- i1'M-- ,Vr 

qvnl-g 
•U uo Dr, 3 
requer. U'j, 
Haut Mn-t i 
slg o o illa 
Julho, á» 13 
12 do Junho 
vio, Alírerio 
virtude rio nur. mandei paliar o 
prAesnt-. od.-tal os olUvjSo. nem,.. 
PNUo (L. 51' ti.tu.?, po.u qu»! cita 
ciioma ú D. Maria d. QUvcà.i 
Oliage . pana qjz oo-imaneça a 
•rie Juízo, com a Avanld.i 

Rio Riur-.o «1. 211, no dia 28 rio 
pros-tm) m-z iV Julho, d 13 ho. 
mu. dc ii.s»:»iU-r A Juatilflea- 
ção leqm . da iwr OarU.ta Chugn? 
do CarvaUia!, u.- aocõrdo com a 
pcl-'cio infie uiarurmijista. K, para 
constar, nnuzvi pausar o pPewnjc 
cdllal, q-ie >* il publicado t»el« 
hmiprenso o affixado no hlgar rio 
ooOtumc. Dado e p,..s-uuFo 
viria Ae do ll-Io de Janc-Iro, : O-, Ja 
dc J ín-ho h? 1826. B cu. AIfrerio 
P. Uarbo-ia, Fscpivão, o ?tib«cre. 
Vl. - Raul lis fiouxn Marlí:i' 

ynormfcTinu I.'-;TJ;A.? 
Um meu caHarto 5. rua tVj Ro. 
.o u. 57, so-brario, se acha 

para ser prettetada pur fuiía rii 
pagain v;f > uc-* nota promissória 
d- ' $000, emiUlí* cm 14 -1» 
Me-o prox!aio ficEo por 4Emi! j, 
Caua; e- oonio não e-ja es:e 
v-?- tru o,. p praünte. as 
i-O-.Etj .rITI o frt. 26. 4. cüi 
If 2.04 4. do 31 de Dezclhbro 
de 1808, o Intimo pira p.i.gn: o 
0-,: (iar-rt a? mzÔís põi qu-- o 
1-lo fa:-, ficando ri-erri jri notl- 
pk-ado d,3 fc-u protoBlo, quando a 
não pague, 

Rio de Janeiro. 3.8 de Junho de 
1920. — o offlcial, AriífA- 
ti «ardil d. 

1UU pftaétaí., . 
Murirlu vubío J.on Do-, por ib. 

■j o nova sobro Loudrei, por tb. 
Lomiroi eooio hruxell»?, por 

lha. irt. léhdquosi  
Mova VorU vobro J.ouore por 

talejjiapF,,.., 
A ova lort solq» i'arii, telegr. 

baucario, por riollar   . 
Nova i ork sobro Geuor», ld»uit 

por dollar, flitai>   
Nov» Votk sobra SuU»,. .num, 

jiof dollar.;  
A ora Vork »obfo i .-rinu, pof 

uiarcOj, oou í»     
ilTÚLUS liJtASlLEUiOS 
FKDKUAKS - l uudlug .... 
Novo r uniUnç, IDJ l   
i.iiuvéMãb, lblü,.ri    
liRiy, fl;'   
1.13'l.uK'Att) — Üljtrloto l-'e- 

laral, 5%  
bsllu ilonzonta, lUOÒ, U'1;  
E. do Kio, bonu» ouro, ü. 
L. a» Uahia, Liupratúmo ouro, 

leio, i>%  
TÍTULOS DlVUT.SuS 
llrazi! 11*11»».v Uo. Uri. Oni... 
liiaailiau Tiaotiou Ligh! uud 

Power Co. Ud. Onl  
rl. Dam o lUiliiay to. Lm. Oru 
Loopolri. Kailway Co. Lm. uni. 
Dinaüut Cqho» Co. Ltd., i 

Cum. Krêl'    
ct. ,lohu du) Uoy iliamri. ora. 
Kio l-loui' illllj A urauariui, 

Líd  
l.uuriun <& llrazíüau Kauk Lia.. 
61ala Koal Ingleza, Ord  
TÍTULOS LXTKANtiLliiOS 
KKITaNNICOS — Kmprost. do 

tiuerra 5% JlSfl* «... 
tüUSDJS, 1/2 'á  
'■ 11AN'CE/1-. V (na KoUa rio Pa- 
nxj — Keuie, a%  
Kunte, Fiança, 4>0, iDl?  
Keuio, Klld—iuiegralixatl. pago 
Keute, õ^,, UJlõ  

SaNTOS, ts lia Junho 
1U: «mo do moviniánta du mercado riu uauibl». 
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DROTHSTC» DE LETRAS 
Uni meu cartorlo A rua 'do Ro. 

«ario n. 67, sobrado, se acha 
para «er protestaria por faita do 
pagamento uma noí» viromDsorla 
de 1:0001003. emittlria em 15 de 
Dezembro ric 1918 per Euclyries 
F. Ru ninho? e. como nfio seja este 
encontrado, p-elo presente, dc ac. 
cor"b enm o art. 29, n. 4. ria 
1J1 n. 2 .044, de 31 de Dezembro 
do '908, o Intime pura pornl-n 
ou dar-re as razões por que o 
nfio far. ficando desd? J» noti. 
picado do eeu protesto, quando n 
nfio pague. 

Rio de Jiv.ielro, 18 de Junho de 
1920. — O offíclal, Ariatidcs A. 
Guaraná. 

PROTESTO no:. LETRAS 
F-m meu cartorlo á rna Ido RO- 

eario n. 57. robrado. se aoha 
para ser protestaria imr falta de 
pagamento uma noea promissória 
de OÔOSOPo, emlttida e-m 8 dc 
Junho dp 1915, por Aler.yo de 
A lin ejda, oomo nfio seja este 
ebcentrado. pelo presente, de ac. 
con1» i-cra o art. 29, n. 4. dh 
lei n. 2.044, de 31 dc Dezembro 
dé 1968. o intimo paru pagai.6 
eu dar-re a? rRafte? por que e 
"fio faz, ficando dcgdie já notl- 
niçado do sou protesto, quando a 
nfio oninie. 

Rio de Ja-neiro. 18 de .Tnnho de 
1920. — O otfielnl, Aristutes A- 
Guaraná. 

RROTFSTO DE LETRAS 
Em meu eartn-lo á rua l'o Ro. 

; r: • ti. 57.. nèiradó. •'? .nbhfrn 
rira reretn pv-rip.tadas par falte 
da pagamenio dua? Ivtt-as dc cam. 

MBRCADO OE CALE' 
XUVA VOUK, 38 de Junho. 
O nvSrcaido fechou hontfltn ape- 

nas estável, com baixa de 20 A 
25 -pontos nts opções, octando-se 

Julho, 14'.24 c., Hotembro, 14.08 
o-. Dezembro, 14.11 c. « Março, 
14.19 c.-, -por libra, contra 14.45 
14.28 c., 34.36 c. c 14.39 o. 

uu dia anterior e 29.65 o., 
20.39 c., 19.89 c./e 19.íí a- no 
anno passado. 

J.rírna! do Cotnnecrcío. 

NOVA YORK, 18 de Junho, 
O marcado abrto hoje estável, 

ooto alta de 0 e baixa parcial de 
4 pontos na» opções, cotando-se: 

Julho, 14.26 c-, Setembro, 14.08 
c., Dezembro. 3 4.11 'c. e Minrqo. 
14.15 c. por libra, contra 14.24 o., 
14.68 c., 14.11 c. e 14.lí o. no 
fechamiento anterior. 

Jornal do Commn-cio, 

HAVRE, 3 8 de Junho, 
O morcado fechou htmteni ial- 

m-o, com baixa de 4 â, 5 francos, 
colando-se: 

Julhió 220,- Setemibto 213, De- 
•zemihro 203.50 e Março 192.25 
franco.» por 50 libras, oontra 225. 
220, 207.50 e 190.25 francos no 
dia anterior e —, —. — e — fran. 
cos no anno passado. 

Vendas na Bolsa 2.000 saccas. 
Jornal do Commercio. 

LONDRES, rt de Junho. 
O mercado fechou hontem com 

baixa do 2 a 3 d., cotando-se; 
Julho —, Setembro 96 De_ 

ztembro 86 s. c Março 88 ?., G d. 
por 112 libra?, contra 100 c., 98 

91 6 d. e 91 ?. 6 cL no 
dia aiUcxfCi - -107 «. 9 d.. 107 a 

9 d., 107 
no an 

j-.arn» 

s. 90 
A- 

MaruLrto 

E*t»T»t 
l-rouxo 
Frouxa 

d. 1*4 a. a — 

MEIfCADO DE AUiODAG 
LlVBRPüOL, 1S de Junh*. 
O mercado eatâva bete Aa It 10 

h., .iccrsshel, oam bDza da >• a 
86 pontos, cotando-»#: 

iPemtwvbuoo — piair — 31. Í4 4. 
por Utora, contía 61.50 d. no «ta 
antarter t 31.70 d. no anno PM 
ead#.. 

Maceió — raár — U.l* 
contra 31.50 d. e 21.70 d. 

Amerloano — Fully mlddllng — 
27.89 «„ contra 26.26 d. e 19.90 
d. 

Amerloaaio "futuras" (fullyttoid- 
dllng), -para Julho — 84.35 d., 
contra 24.70 d. e 18.68 d. 

Dito, para Outubro — 23.11 -d. ; 
contra 22.34 d. e 18.02 d. 

Jornal do Commercio, 

yOVA YORK, ll de JuM» 
O mercado fechou hontem AK» 

vai, com baixa de 4 a 18 péntos 
ootando-se; 

,Ame:ttoan " Juduno»", para Ju- 
lho — 87.45 c. por llíbra, oontra 
37.58 o. no dlia anterior e 80.98 ti- 
no anno -passado. 

Dito, para Outubro — 84.64 «.< 
contra 34.58 c. e 30.25 o. 

Jornal do Commercio. 

PERNAMBUCO, 18 de Junho. 
Entraram 1,400 S8«c«a de 80 

kilos. 
Desde O dia 1 de Setembrc 

103.700 saccos contra 126.300 iw 
anno passado. 

Exlstenoia 29.800 saccos, ooti- 
tra 28.400 shooos no dia anterior 
õS.iSOO nu anno passado. 

P.-cço do <1 i« i« dettA. venriMko- 


